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o TEMPO - Frente Fria: Em Curso. Pressão
Atmosférica Média: 1005.9 milibares.
Temperatura média do' dia: 28.9 graus
centígrados. Umidade relativa média: 86.1
por cento. Estado médio do céu: Cumulus,
Stratus, encoberto. Estado médio do tempo:
com formações chuvosas no Planalto e insta- ,

'

bilidades passageiras no Litoral. Estado mé
dio do tempo: Estável. Previsão: A. Seixas
Netto.

LISTA PARA DIREÇÃO DA ESAG - A
Congregação da Escola Superior de Adminis
tração e Gerência, elaborou a lista tríplice
que contém a sugestão indicando OS candida
tos ao cargo de Diretor Geral 'da ESAG, e

que será apresentada ao Reitor da UDESC,
prof. Celestino Sachet. Figuram na lista os'
nomes dos professores Cesar Luiz Pasold,
Humberto Machado e Gilson Luiz Leal Mei
reles, este último, em exercício interina
mente do cargo._ Sábad'0- 2 de Fevereiro de 1974 - Ano 5,8 - No. 17.467 - Edição de hoje 12 páginas - Cr$ 1,00Florianópolis
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A Cidade 'prospera coín
,todo&'os seus buracos

Se há verossimilhança no dito popular ,de que "para baixo todos os santos ajudam,"
ninguein terá aplicado com tanta diligência este ditado quanto a Cotesc, que executa nas,

ruas centrais da Cidade, principalmente na Felipe Schmidt, obras de infra-estrutura na

rede telefônica. Junto ao prédio das Secretarias, ou no cruzamento da Felipe Schmidt
com a Pedro Ivo, os buracos chegam a assustar pedestres e motoristas. (Pg. 12)

\

Israel não passa

pelo Canal de Suez
TREtambém� quer
novos eleitores

o Presidente do TRE, Desembargador
, Eugênio Trompowski, afirmou que

os ju ízes do interior serão peças
decisivas para o êxito da campánha que'
visa aumentar o eleitorado catarinense.
Disse que o interesse demonstrado
pela classe pot ítica �ai facilitar o

trabalho do Tribunal e confirmou para
'quarta-feíra a àudiência com o

Governador Colombo Selles (Página 3).

o presidente egípcia, Anusr
Sadat, disse ontem que os barcos
israelenses não poderão utilizar o

canal de Suex até que Israel se retire
dos territôrios árabes ocupados

em 1967 e 1973. Sadat desmentiu os

rumores segundo os quéis seria
permitidos barcos de Israel

o uso do canal quando ele for reaberto,
talvez ainda este ano (Página 2).
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o maior incêndio da 'história de São Paulo destruiu na manhã de ontem o Edifício "Joelma", "fI avenida 9 de julho,

, matando mais de 150 pessoas e ocasionando ferimentos em mais de 500 pessoas, alguns dos quais gravissimos: Duzentos
bombeiros, com o auxílio de helicópteros, tentaram retirar do alto do prédio várias pessoas que lá aguardavam salvamento.

Contudo" 'a inexistência de um heliporto, como no Edifício Andraus, frustrou quase que totalmente estes esforços, e

dezenas de pessoas morreram por falta de socorro. Cenas dramáticas se desenrolaram diante da multidão, com pessoas

desesperadas atirando-se para 'o solo. A cidade ficou praticamente paralisada, com um engarrafamento monstro que

bloqueou o trânsito nas vias centrais. No momento do fogo, cerca de'mü pessoas se encontravam no Joelma, que possuia
escritórios e apartamentos. (Pág. 9)
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Torcida pronuncia-se
pela melhor de três

Praticamente a totalidade dos torcedores
ouvidos ontem pelo O ESTADO a respeito

da proposta de fusão dos dois
clubes, pronunciou-se a favor da

realização' da série "melhor de três"
para definir o representante do

Estado no campeonato nacional de
, \
futebol do ano corrente.

O Avaí, jogando ontem a noite em

Carazinho, foi derrotado pela
seleção gaucha por 1 a O. O gol

foi marcado por Raul aos 42 minutos
finais. Com este resultado

.

a seleção foi
campeã da Taça Atlântico. (Pág. 8)

Arena reune hoje seu
Diretório Regional

Na reunião de hoje, segundo o Presidente
Jorge Bornhausen, serõoexeminedos

apenas assuntos da economia interna do
Partido. A sucessão não está na pauta.

Para tomar parte na reunião arenista de, hoje à tarde, na

sede do Partido, encontram-se em Florianópolis todos os
\

,

parlamentares do partido, além dos membros ,de seu

Diretório Regional, especialmente convocados. O Presidente
Jorge Bornhausen, que chegou ontem à tarde à Capital,
nada declarou à imprensa sobre os contactos 'mantidos no

Rio de Janeiro, dizendo que' a pauta da reunião' versará
sobre assuntos da economia interna do partido,
esclarecendo, por outro lado, que no momento não se

cogita da criação de uma comissão para estudar o critério de
candidaturas parlamentares: A reunião será as 16,30 h. .

Escoamento difícil torna
se centro dependente,

,

Se Santa Catarina já tivesse pronta a sua estrada da integração - a BR-282 - sua
,

produção agrícola e pecuâriarpoderia abastecer todo o Estado, sem necessidade da

importação de outros centros(com inevitáveis repercussões no preço das mercadorias. Por
falta de um corredor interligando Suas zonas de produção e consumo, Santa Catarina não
poderá aproveitar a maior safra dos últimos seis anos nos produtos agrícolas (Pg. 7).

Banzer combate a
, ,

aqitacão vermelha'

Ministro uruguaio
abandona governo

Carregando o

peso de viver

Nas imediações do Mercado Público, atentos aos movi

mentos dos fregueses, uma antiga confraria se estabelece no

local com o objetivo de ganhar a vida, facilitando o transpor
te de mercadorias. Os carregadores do Mercado são uma

herança da Desterro colonial, quando a vida era igu"almente
'

difícil. (PG. 12) ,

Jatão da Transbrasil
faz pouso forçado

Um jatão da Tranbrasíl realizou ontem ànoite
um "cavalo de pau" ao pousar no aeroporto
de Congonhas, causando pânico entre seus 65
passageiros. Alguns deles tentaram sair pelas
portas de emergência, ferindo-se levemente.

A pista ficou interditada a partir
da má aterrissagem. Anteriormente a pista já
estivera interditada quando um avião DC-6

cargueiro, da VASP, furou seus pneus no momento
da aterrissagem, ficando atravessado na pista.

-

O presidente Hugo Benzer. da BoI tvie,
exortou ontem os lideres camponeses

a "exterminar os agitadores
comunistas", aos quais atribuiu a culpa
por uma malograda rebelião camponesa

e outras manifestacões subversivas
.
de protesto que conturbarem a'

Boltvie, nas últimas semanas. "Vou dar
lhes uma palavra de ordem:matem o

primeiro comunista que virem por aqui", (Pg 2)

Manuel Pazo, ministro da Economia
do Uruguai, renunciou inesperadamente

fia noite de ontem. Apesar de não
terem sido revelados os motivos que o

levaram à renúncia, porta-vozes
eutorlzedos informaram

que possivelmente teriam ocorrido
algumas divergências relacionadas
com alguns planos em estudo pelo
Governo de Bordaberry (Pág. 2).
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Bolívia lJruguai

também do Ministro da Agricultura,
Benito Medero. Em círculos políticos
'acredita-se que Cohen - considerado
o inspirador da política econômica
do governo - conte com o apoio do
chamado setor "progressista" do
Exército. Por sua vez, Medero é anti
go amigo e homem de' confiança de
Bordaberry. Diz também Azul y
Blanco que o Presidente "deve ter
sua própria economia doméstica, que
lhe podem servir de eloquentes indí
cios do desastre econômico geral".

Banzer quer exterminar

'agitadores comunistasI .

Crise no gabinete. Renuncia
I

oMinistro das Finanças
O presidente Hugo Banzer, da Bo
lívia, exortou ontem os líderes cam

poneses a "exterminar" os agitadores
comunistas, aos quais atribuiu a cul
pa por uma malograda rebelião cam

ponesa e outras manifestações' de
protesto que conturbaram o país, nas
últimas semanas."

t ado' de sítio" em vigor, para comba
t er a onda de agitação e. protestos
contra os preços elevados e baixos sa

lários resultàntes de sua política eco

nômica. A província de Cochabamba,
na Bolívia Central, foco da rebelião
camponesa, foi declarada zona mili
tar, a fim de permitir maior liberdade
de ação das Forças Armadas..Como
protesto, 'cerca de 10 inil de Cocha
bamba bloquearam, por uma semana,
as três principais estradas do país. Bar
ricadas impediram a passagem de ali -

mentos e outros produtos às áreas a- .

grícolas do sul e do leste para o planal
to, onde vive a maioria dos 5,2 milhões
de bolivianos.

' .

O Ministro da Economia e Finan
ças do Uruguai, Manuel Pazos, renun
ciou inesperadamente na noite de an

teontem, o que poderá ocasionar
.uma série de modificações no gabine-
te. O presidente Juan Maria Borda
berry aceitou' o pedido de renúncia,

.

ao mesmo tempo em que designava o

ministro do Planejamento, Moisés
Cohen, para ocupar o cargo interina
mente.

Embora não tenham sido revela
dos os motivos que levaram Pazos a

renunciar, porta-vozes. autorizados
acreditam que possivelmente teriam
ocorrido divergências relacionadas
com alguns planos em estudo pelo
governo.

munista que vá ao campo, eu os auto

rizo, responsabilizo-me, podem matá
,10". E acrescentou: "Senão, tragam
-no aqui, para que se entenda comi
go, pessoalmente. Eu lhes darei uma
recompensa". Os membros do regime
de Banzer afirmam ter neutralizado
uma rebelião camponesa na região
central do país, com a ajuda do Exêr
cito. Oito camponeses morreram e

mais de uma dezena sofreu ferimen
tos em choques com soldados. Mais
de 100 detenções já foram efetuadas.

.
'

"Irmãos camponeses, vou dar-lhes
uma palavra de ordem; como líder"
- declarou Banzer a um grupo de di

rigentes camponeses do planalto boli
viano e que foram ao palácio presi
dencial para solicitar medidas contra
o elevado custo de vida: Disse o Presi
dente que "o primeiro agitador co-

MEOIDAS DE SEGURANÇA
Hugo Banzer ordenou rigorosas

medidas de segurança dentro do "es-

Oriente Médio

.Sadat: navios de Israel

não passarão pelo canal
J

o presidente egípcio Anwar Sadat disse

que as embarcações israelenses não serãç auto
rizadas a utilizar o canal de Suez: até que o

Estado judeu se retire dos territórios árabes
ocupados em ,1967 e 1973 e reconheça os di
reitos palestinos.

Sadat desmentiu rumores de que se permi
tiria a barcos israelenses o uso do canal

quando reaberto, o que está previsto para ain
da este ano. Segundo o jornal cairota Al

Abram, o Presidente discutiu o assunto com

Henry Kissinger e não há qualquer fundamen
to, na notícia de que a livre navegação de bar
ros israelenses faria parte do-acordo de separa
ção de tropas.

O Presidente egípcio, pelo contrário, dei- .

xou claro a Kissinger que a proibição da passa
gem de navios com a estrela de Davi será proi
bida até que finalize o estado de guerra entre
Egito e' Israel: isto quer dizer que a permissão
para passagem depende dos próprios israelen
ses.

RESTAURAÇÃO
Por outro lado, o Egito deu ontem os pri

meiros passos em seu programa de restauração
do canal de Suez e dos povoados arruinados

pela guerra, O gabinete egípcio aprovou 2.0
milhões de libras egípcias (320 milhões de

cruzeiros) para a reconstrução dos povoados
destruídos a 15 milhões para restauração do

canal.,! '.'

l

'Duas firmas estrangeiras, uma estabelecida
em Hamburgo, Alemanha,' e outra em San

Sadat: desmentindo rumores.

Francisco, Estados Unidos, se prontificaram
para retirar do canal cerca de JO barcos afun-
dados durante o conflito de 1967. -;

Segundo os especialistas, a limpeza do ca

nallevará uns quatro meses; Em seguida, serão
colocadas bóias e outros artefatos de auxílio à
navegação. A via deverá estar aberta à traves-

.sia limitada dentro de aproximadamente seis
meses e ·à navegação total em oito ou dez me-

'

�
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Jordânia.propõe a 'srael
retirada mútua de forças

A Jordânia apresentou em sigilo a Israel
uma' proposta detalhada para uma retirada ini
cial mútua das forças ao longo do rio Jordão,
'segundo fontes bem informadas.

Entretanto, dizem alguns especialistas, não
se chegará a uma separação recíproca antes de

algum tipo de acordo sobre o mesmo assunto

entre Israel e Síria. Outras fontes disseram ter

sido entregue a Henry' Kissinger uma série de

mapas indicando os planos da Jordânia sobre
uma.retirada preliminar de Israel do rio Jor
dão.

Os mapas, acrescentam os informantes, in-

dicam que as forças israelenses devem retirar
-se do Jordão retrocedendo até 20 ou 25 qui-

,

lômetros atrás das colinas. Isso implicaria no

abandono, por parte de Israel, de 15 "kib
butz", do tipo militar, estabelecidos desde a

ocupação da zona na guerra dos seis dias, em
1967.

Não se esclareceu, contudo, se, isso signifi
caria o restabelecimento do controle do gover-

'

no jordaniano sobre os territórios evacuados

por Israel. E não há informações sobre uma

possível resposta israelense à proposta.

\

programa
OSCAR BERENDT
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

,AVISO - TRATORISTAS
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, comunica aos interes

sados que está necessitando de tratoristas, com experiência em trator de esteiras,
motoniveladora e pá carregadeira.

Informações no Edifício das Diretorias, 80. andar, em Florian6polis, com o Eng.
Ricardo, de segunda a sexta feira das 15,00 às 18,00 horas.

Florian6polis, 10. de fevereiro de 1974.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

Argentina: radicais
debatem participação

A política econômica governa
mental vem sendo insistentemente

. criticada. Há dias, o semanário Azul
,y Blanco sugeriu, veladamente, o

afastamento de Bordaberry, respon
sabilízando-o pelo que qualificou de
"desastre administrativo", provocado
pela "equipe econômica do gover
no". Afirma-se que o jornal defende
a opinião do setor de "linha dura"
das Forças Armadas e que, por isso,

. suas críticas e comentários devem ser

analisados cem profundidade.

O semanário traçou um panorama'
sombrio da situação econômica, so

cial e política do país e pediu o afas
tamento do Ministro Moisés Cohen, e

Não houve reação' oficial ao artigo,
mas' intensificaram-se os rumores de
que é iminente uma reforrnulaçâo em

todo o gabinete. .',

-, Petróleo

Faiçal "congela'" contratos
com França e Grã�Bretanha

o "otimismo prematuro" de

,Nixon quanto ao boicote

Surpreendentemente, o rei Faiçal, da Ará
bia Saudita, "congelou" a assinatura de novos
contratos petrolííeros vultosos com a Grâ-Bre-:
tanha e 'a França, e funcionários governamen
tais desses dois países atribuem a mudança de

I aítude a uma possível intervenção dos Esta
dos Unidos.

'

A inesperada decisão pareceu aprofundar,
a inda mais, as' divergências existentes entre Es
tados TInidos e algumas nações européias
quanto à melhor maneira de enfrentar o abas-
tecimento de petróleo. .

'

As autoridades inglesas e francesas, têm
afumado, há muito tempo, que os norte-ame
ricanos, graças aos recursos petrolíferos pró

, prios de que dispõem, não sofrem, na mesma

proporção que os países europeus, as conse

quências da crise energética. Mas britânicos e

franceses também tiveram atritos com alguns

Comentaristas árabes acusaram ontem, no
vamente.io presidente Richard Nixon de "oti
mismo prematuro", por esperar que os Minis
tros árabes do Petróleo suspendam o boicote
aos Estados Unidos, em sua reunião de 14 de
fevereiro.na Líbia.

O presidente egípcio Anwar Sadat reco
mendou essa medida depois que Henry Kissin
ger negociou, com êxito, a retirada de forças
do Suez. O Kuwait quer que Israel prometa
r etirar-se dos territórios árabes ocupados e

que os Estados Unidos garantam.essa promes-
'

sa, antes de decretar o fim do boicote.

O rei Faiçal, da Arábia Saudita, de decisiva
influência na política petroleira

.

árabe,

de seus colegas no Mercado Comum Europeu,
por suas táticas unilaterais visando garantir
seu abastecimento.

'

Por seu turno, os Estados Unidos exortaram
os aiíados a manter uma frente unida. Segun
do Henry Kissinger, uma brecha entre os alia

dos, numa questão de tal forma vital como a

do petróleo, pode fazer com que os produto
res se aproveitem dela.

Contudo, a decisão da Arábia Saudita em

concluir os acordos não significa, necessaria
mente, segundo alguns especialistas, a impos
sibilidade de uma cooperação. a longo prazo
com os europeus, quanto ao petróleo e comér
cio.

Salientam que ainda existem pormenores a

esclarecer', com .relação à cooperação que a

França e a Grã-Bretànha poderiam prestar à,
'

Arábia Saudita num programa de' industria-
,

lização.

mantém-se em silêncio, embora Sadat lhe te. I�;__
nha solicitado apoio para o fim do. embargo, ' ";K'

durante a visita que fez a Riad, no mês passa-
do. Mas os diplomatas na Arábia Saudita di-
zem qde o monarca insiste mi retirada israe-
lense de Jerusalém,

'

Referindo-se à mensagem de Nixon ante o

Congresso, o jornal de Beirute An Nahar afir
ma que o Presidente-americano vai "demasia
do longe em seu otimismo". >A Arábia Saudita
n.ão parece muito entusiasmada com as recen

tes declarações de Sadat. Além do mais, "o rei

Faiçal é um homem difícil e parece imprová
vel que aceite suspender o embargo, a menos

que haja um progresso nos assuntos da, Síria e

dos palestinos".
,.-

p'alesti'nos admitem autoria

do ataque contra a ,�hell
vam a chegada do avião que os levará ao

Oriente Médio.
O governo -de Singapura garantiu-lhes

passagem livre para o aeroporto, mas ainda
não havia sido organizado nenhum vôo pa
ra retirá-los da balsa. O embaixador japonês
Okichiro Uomoto, que conferenciou. por
duas vezes com os terroristas a bordo de'
uma lancha da polícia, deverá conversar no
vamente com eles, ainda hoje.

no governo de Peron
A União Cívica Radical - UCR -, principal partido

oposicionista da Argentina, discute hoje, em reunião, a seguinte
'questão: "O que responderemos se Peron nos convidar a participar
do governo? " (

A pergunta leva ao radicalismo a opção de continuar numa

"oposição construtiva" ou aceitar a participação no governo
peronista. Fontes oficiais afirmaram que o presidente Juan Peron
convidaria a UCR a participar do Ministério.

.

Afirmam que Peron sereunirá brevemente com Ricardo Balbin, a
'maior autoridade do radicalismo, a fifi de propor que dirigentes da
UCR ingressem no governo ..Dizem até mesmo, que Balbin passaria.
nesse caso a ocupar um cargo semelhante ao de um super-ministro.

Balbin mantém relações cordiais com Peron e tem afirmado
reiteradamente que apóia seu governo. Ambos os líderes foram
grandes adversários durante os dois governos peronistas anteriores
(1946-52 e 1952-55). Durante vários meses Balbin esteve preso
"por se opor ao governo de Peron".
APROXIMAÇÃO .

No entanto, Peron de 78 anos, a Balbin, de 64, foram aplainando
a arestas e estreitando os vínculos para exercer pressão sobre os

governos militares que se sucederam a partir de 1966, enquanto
Peron estava exilado na Espanha.-

Suas gestões foram decisivas para que, em março de 1973,
fossem realizadas as eleições que deram a vitória ao peronismo com

. quase 50 por cento dos votqs. O presidente eleito foi Hector

Campora, que renunciou 50 dias' depois para que se realizassem
novas eleições, a fim de que Peron assumisse o poder. Havia rumores
em círulos ,políticos de que uma das fórmular presidenciais de então
seria Peron-Balbin, No entanto, líderes radicais se opuseram e

alegaram a conveniência de manter a independência do partido.
A REUNIÃO .' \

,

Durante a 'reunião de hoje, deliberarão os presidentes dos 24
distritos da República, além de todos os delegados, que são no total
de 95 membros (quatro para cada distrito e' três para a Terra do

Fogo).
'

A conferência provavelmente se realizará sem a presença do
peronismo e os dirigentes radicais acreditam que este será "bastante
discutido" sob a presidência de Balbin. A última vez em que se

reuniram foi em julho de 1973, data em que a fórmula
Balbin-Femando de La Rua foi escolhida para participar das

eleições.
o plenário também aprovará, hoje, um documento fixando a

posição radical com relação ao l-IOcesso político, econômico e social

que vive a Argentina.

Especialistas do BID
.

vão ao Chile estudar
" .

programa econonuco

EspJalistas, do Banco Intera�ericano de Desenvolvimento,
(B1D) chegarão na próxima semana ao Chile para realizar um estudo
dos programas econômicos do 'governo e dar a conhecer os seus

planos para ajudar este país.
A missão econômica do BID será, chefiada por João Oliveira

Santos, presidente de operações do organismo internacional, e sua

chegada a Santiago está sendo esperada para dia dez de fevereiro. Os
especialistas. do BID se reunirão com os economistas chilenos para
estudar planos sobre a energia elétrica, agricultura, indústria,
telecomunicações e engenharia hidráulica.

O governo militar chileno desenvolve, atualmente uma intensa

campanha em busca 'de créditos internacionais, que ajudem o Chile a

resolver suas' sérias dificuldades econômicas. O ministro da

Economia, Fernando Leniz, se encontra atualmente nos Estados

Unidos, expondo diante' de diversos organismos financeiros a

realidade econômica e fmanceira do Chile, numa .tentativa de

recuperar a confiança e o apoio internacionais. Em meados de

fevereiro, Ausaez, assessor econômico do governo do e 'ex-Ministro
da Fazenda na admiriistração do presidente Eduardo Frei, Viajará
para Paris a fim de renegociar a dívida externa chilena, com o

chamado Clube de Paris.
.

DiVIDA EXTERNA
O general Augusto Pinochet, presidente da junta militar, afirmou

recentemente que a dívida externa 40 Chile era di! ordem de 4,7
milhões de dólares (perto de 30 milhões de cruzeiros); Para essa

elevada dívida, cada cidadão chileno te fia que contribuir com 467
dólares' (três mil cruzeiros). E acrescentou Pinochet que "desde o

primeiro momento, manifestei que em 1974 ia ser difícil, muito
difícil, porque não se sai do caos em três meses".

O presidente e quatro de seus ministros viajaram quinta-feira
para a cidade de Dearicca próximo à fronteira com o Peru, onde
instalarão a administração por alguns dias.

A Frente Popular para a Libertação da
I:hlestina admitiu a responsabilidade pelo
ataque contra os depósitos de petróleo da
Shell em Singapura. Um comunicado da or-:

ganização revela que a operação foi execu
tada por -guerrilheiros palestinos e íntegran-,
tes do Exército Vermelho Japonês.

O comunicado acrescenta que a ação foi
r ealízada

.

como uma vingança ao "papel
agressivo das companhias de petróleo e do

governo de Singapura contra o povo árabe
em geral e os palestinos em particular". O
grupo que incendiou na última quinta-feira
um dos tanques de petróleo da Shell e ain
da mantém cinco pessoas como reféns se

chama "Basel al Kobeissi", nome de um
líder guerrilheiro morto aparentemente por
agentes israelenses em Paris.

CERCO POLICIAL

Barcos-patrulha da polícia continuavam
C ercando a balsa "Laju", onde os terroris
tas, com os reféns em seu poder, aguarda-

Ao amanhecer, pôde-se observar que a

embarcação estava cercada por 15 barcos
patrulheiros da polícia e canhoneiras dilí'ÍÍMarinha. Estava ancorada a uma milha d:Y�
quebra-mar da baía. Notava-se, ainda, a

movimentação de terroristas e tripulantes.
Circularam' rumores que dois tripulantes
haviam saltado ou sido empurrados ao mar

durante a noite e recolhidos por lanchas da

polícia; porém, estas versões não foram
confirmadas.

NOTICIARIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA AP,

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE
SANTA CATAR I NA

TOMADA DE PREÇOS N° 001/74,
A ASSEMBLÉIÁ LEGISLATIVA DO ESTADO D'E SANTA CATARINA, por

intermédio da Divisão de Material, �vidamente autorizada pelo Excelentíssimo

Senhor Presidente, torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto Lei no. 200

de 25/2/67 até as 13,00 horas do dia 11/02/74, para a execução de Serviços de

'limpeza das dependências do Edifício Sede do Poder Legislativo durante o prazo de
.

dez meses.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Poder Legislativo, à Praça da Bandeira,
nesta Cidade de Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários.

DIVISÃO DE MATERIAL, e� 31 de janeiro de 1974

Orival Joao Silveira de Souza
Diretor em exercício

Sanea do, CARMO
Praça N.S. Fátima - Estreito

O Cruzeiro
HISTÓRIA
PLANETA
Bibl. Universal
UNIVERSO

Homem, Mito & Magia
2a. GUllrfa Mun.dial
BUTIQUE
Os Imortais
Lit. Conto BraSileira
M'ENU - MAIS

Vlda de Cristo

Brasil em Lendas
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Saem novas promoções
de oficiais da Polícia
Militar de S.Catarina
Na sala de armas do Quartel General da Polícia Militar

e sob a direção do Comandante Gera] da Corporação,
realizou-se, na tarde de quinta-feita, a -solenidade de
entrega das estrelas aos oficiais da Polícia Militar, promo
vidos por ato do Governador do Estado, assinado a 20 de
janeiro.

'

,
_

Na ocasião, foram promovidos os seguintes oficiais: o
Ten-Cel. Zízimo Moreira ao posto de coronel' os

majores Ronaldo Américo Schmidt e Saulo Nune� de
Souza ao posto de tenente-coronel; os capitães Nilo
Marques de Medeiros Filho e Univaldo Corrêa promo
vidos ao posto de major,

Ao posto de 10. tenente, foram promovidos os 20.
tenentes �air Wolff, Moacir Antônio Abreu, Lourival de
Souza, ,Mlsael Mendes -da Silva, Getúlio Corrêa, Walmor
Backes, Daniel dos Santos Fernandes Ib Silva e
Emmanuel Bittencourt, '.

Foram promovidos a 20. tenente os aspírantes. a
,Oficial Rogério Paraná de Almeida,. Daltenor Nasci

I, mento, Luiz Paulo Linhares, Flávio Luiz Pansera Sid
Freitas da Silva, Vieland Krieck, Paulo da Silva Floriano,
Sérgio de Bona Portão e Alcides Heerdt.

DCP' quer acabar com
á pesca sem licença

Somente ostras e mexilhões poderão ser coletados em
Santa Catarina sem ser necessária licença expedida pelo'
Departamento de Caça,e Pesca. Por outro lado, a pesca
de peixes e siris só é permitida aos amadores munidos de
autorização válidas para um ano e que representa
pagamento de taxas variáveis entre '12 e 62 cruzeiros.

,

,
Somente em 1973, o DCP expediu 4.409 licenças,

I
distribuídas da seguinte forma: para pesca embarcada,
1.069; pesca desembarcada, 2.055; licenças para pesca
sub-aquática, 194 e para pesca de caniço e puçá, 1.191
licenças. Para os pescadores amadores fica proibida a

pesca 'Com rede e espinhel, infração"que pode representar
multas de até um salário-mínimo.

AQUAlUNG &CARNIFICINA
O Departamento de' Caça e Pesca conta atualmente

em Florianópolis com 12 fiscais e 16 para o resto do
Estado. Entre as infrações mais comuns, citou o diretor
do DCP, Baldicero Filomeno, a pesca com tarrafas de
malhas inferiores às legais (2,5 cm para camarão). No
ano passado, somente com relação a esta modalidade de

pesca o Departamento incinerou ,400 redes e tarrafas
confeccionadas com malhas de tamanho irregular. A
medida é rigorosamente aplicada para evitar e éxtínção
da fauna, principalmente quando ainda em

desenvolvimento, .apresentando-se (com tamanho
reduzido. ,

'

A multa mais pesada aplicada pelo Departamento de

Caça e Pesca refere-se aos pescadores sub-aquáticos que
se utilizam de aqualungs ou qualquer outra espécie de
reservatórios de ar. Conforme disse o diretor da DCP, a

"pesca com aqualung representa urna verdadeira
carnificina para a fauna, "pois um, pescador que se

mantem até por urna hora debaixo d'água pode
utilizar-se do arpão 'mais de meia centena de vezes.

As licenças podem ser retiradas no Departamento de

Caça e Pesca em menos de cinco minutos e as taxas são
as seguintes: licenças para pesca com puçá, caniço
simples e linha de mão, Cr$ 12,48; esses equipamentos,
mais tarrafa, Cr $ 31,20; pesca com esses .instrumentos,
embarcada, Cr$ 62,40. A taxa para a pesca sub-aquática
custa Cr$ 52,00.

Todo pescador surpreendido sem licença, se é

primário, é advertido.' Se é reincidente, tem seu

equipamento apreendido. Para efetuar a fiscalização, o

DCP organizou um fichário com os nomes de todos os

infratores de Santa
-

Catarina, e sempre que uma

ocorrência é registrada, o nome do pescador é
confrontado com os do fichário, para efeito de fixação
da "penalidade".

Com relação à pesca clandestina e ilegal, o DCP tem
recebido denúncias de que pescadores de camarão da
r eg ião de Ganchos, Zimbros e Porto Belo estão

capturando camarões de dimensões reduzidíssimas,
fazendo com que de 100 quilos coletados, apenas 10
tenham valor çomercíal, O restante é lançado fora.

res, tendo em vista o que existe de zo
nas eleitorais no Estado. A campanha
será feita nos mesmos moldes das an

teriores, pois colocamos toda a nossa

confiança nos juízes eleitorais catari-

Trompowski confiante na campanha
para aumentar oeleitorado de se

A campanha para o alistamento de material fotográfico. Por isso levei o Governador Colombo Salles, para solí

mais 200 mil eleitores em todo o Esta- problema ao Governador do Estado, o citar formalmente a colaboração do

do de Santa Catarina, será lançada a qual determinou que essas despesas se- Executivo à campanha. Segundo o Pre

partir deste mês, segundo declarou on- jam cobertas diretamente pelo Estado: sidente da Assembléia, Deputado Zany
tem o Presidente do Tribunal Regional Dessa forma, não vemos maiores difi- Gonzaga, a campanha trará grandes be-
Heí toral, Desembargador Eugênio culdades para o desfecho da campa- nefícios para o Estado.

Trompowski Taulois. Esclareceu que a . nha, uma vez que ela virá beneficiar o - Com um contingente maior de
idéia da campanha partiu do Governo Estado, proporcionando uma maior re- eleitores, poderemos ter uma parti
do Estado e das classes políticas, que - presentação, tanto na esfera federal, cipação mais expressiva no cenário .po
pretendem aumentar em mais 200 mil quanto estadual - afirmou o Presiden- I ítico nacional e consequentemente
o número de eleitores, que atualmente te do Tribunal. dispor de melhores condições para rei
é de um milhão e 207 mil. Com um O interesse das classes políticas - vindicar os enganos pois a letra do for
total. de 1.407 mil eleitores, Santa Ca- ARENA e MDB - segundo o Presiden- mulário era muito boa para pertencer
tarina terá condições de aumentar sua te do,TRE, torna a campanha mais fá- catarin�nse está a exigir, justificou o

representação na Câmara Federal de cil de ser levada ii efeito. O TRE pode- Deputado Zany Gonzaga.
13 para 17 deputados e na Assembléia rá contar com mais elementos para es- O Presidente do TRE informou que
Legislativa de 37 para 41 cadeiras, nas se trabalho, do que normalmente, uma os catarinenses oriundos dos cursos do

próximas eleições parlamentares de no- vez que .os partidos também deverão Movimento Brasileiro de Alfabetização
vembro.· dar a sua parcela de colaboração pára o - Mobral - também serão chamados a

- A Justiça Eleitoral - explicou o alistamento de eleitores. ' fazer o alistamento.
.

Presidente do TRE - tem condições' - Os alunos doMobral também de-
- Grande parte do sucesso da cam-

de absorver mais 200 mil novos eleito- verão fazer o título eleitoral, desde
panha estará sob a responsabilidade
dos juízes eleitorais do Estado, que du- que seja comprovado que realmente

rante a mesma terão seu trabalho do- eles estão alfabetizados. O teste será o

brado. Pretendemos dá'r condiçõesaos preenchimento correto do formulário

juízes, para que 'eles executem seus tra- que deverá ser feito junto às comissões

balhos normais durante a semana nas de alistamento. Tomamos esta precau

sedes das comarcas e nos fins de sema- çãó, tendo em vista experiência ante

ná possam se /dirigir aos distritos para riores, quando cabos eleitorais preen
fazer o alistamento. Éj neste sentido chiam os formulários e a pessoa direta

que precisamos da boa vontade dos mente interessada não sabia sequer as

juízes eleitorais, pois durante a semana sinar o próprio nome.

os seus trabalhos serão contínuos. "QUero deixar claro, que essas pes-
soas não eram na ocasião alunos do

A campanha deverá ser iniciada Mobral, mas sim moradores das zonas

dentro de poucos dias e se prolongará 'rurais. Percebemos os enganos pois a le
até o próximo mês de junho. Confor- tra do formulário era muito _boa para
me foi acertado em reunião dos Presi- pertencer a pessoa de menos instrução.
d entes do TRE e da Assembléia Legis- Dessa forma, achamos necessário tor
lativa do Estado, Deputado Zany Gon- mar precaução, para que os eleitores
zaga, ambos deverão manter na próxi· �sejam r.ealmente alfabetizados, conclu
ma quarta-feira lima entrevista com o iu o Presidente do TRE.

Termina prazo para pagamento.do'

imposto de
-

renda com descontos

o Presidente do TRE confia no trabalho dos juízes de Se.

-

Terminou no último dia 31 o prazo
para pagamento do Imposto de Renda
de Pessoa Física com desconto de 8%.
Os pagamentos efetuados até o dia 28
do corrente mês, terão desconto de
6%, enquanto os de março, até o dia
46, terão desconto de 4%. Do mês de
abril em diante não haverá mais des
conto .

. fontes c4t Delegacia di Receita fe
deral revelaram que os prazos difícil
mente serão prorrogados para a apre
sentação da declaração de rendimentos
de pessoas jurídicas. Por outro lado
alertam as pessoas que não receberam
os formulários enviados pelo Correio,
que poderão obtê-las na Delegacia da
Receita Federal, caso queira o contri
buinte pagar no ato .o seu Imposto de
Renda.

QUEM DECLARA
Deve apresentar declaração de ren

dimentos aquele que no ano de 1973
tiver auferido rendimentos brutos de
qualquer espécie em .montante supe-'
rior a Cr$ 10.700,00. Neste caso terá
de apresentar sua declaração mesmo

que seja esta a primeira vez que o faça.
Os rendimentos brutos de qualquer
espécie, que deverão .ser somados para
saber se está ou não dentro do limite
acima referido, não são apenas os cha
mados rendimentos tributáveis, isto é,
os classificados nas cédulas A, B, C, D,

o convênio fói assinado na tarde de
ontem pelos Srs. Prisco Para íso e Roberto

Lacerda. Segundo entendimentos mantidos na ocasião, o
ambulatório começará a ser

montado já nos próximos dias.

nenses.

Segundo o Presidente do TRE, a

campanha ficará' sob a responsabi-
1 idade dosjuízes eleitorais de cada mu

nicípio, os quais, através do rádio e

editais, procurarão incentivar a popula
ção a se alistar. Esclareceu o Desem

bargador Trompowski que "numa
,

campanha como a que se pretende fa
zer, a maior dificuldade está justamen
te na falta de verba para as fotografias
necessárias ao documento, que o TRE
deve dar gratuitamente".

- O TRE não dispõe da verba ne

cessâría para cobrir as despesas com o

Hospital Nereu Ramos

vai sofrer alteràções
E, F, G e H do formulário' sobre as

quais se deve pagar imposto (salários,
honorários, aluguéis recebidos, por
exemplor O contribuinte deve somar

aos rendimentos também não tributá
veis os tributáveis, somente na fonte
pagadora e os isentos, Os rendimentos
tributáveis ou não isentos, são, por
exemplo: salário-família, indenizações
trabalhistas, correções monetárias" al
guns tipos de ganhos de capital, etc.

.Os rendimentos classificados como

tributáveis apenas na fonte pagadora
são aqueles que o contribuinte já rece

beu o desconto do imposto de renda
retido na fonte, (prêmios de loterias e

concursos, alguns tipos de juros e divi-
dendos, etc).

-

Declara ainda aquele que em 1973
tiver rendimentos brutos de qualquer
espécie no montante igualou inferior a

Cr $ 10.700,00 e tenha se inscrito nó
Cadastro de Pessoas Físicas.(CPF), até
31 de dezembro de 1973; aquele que
explorou imóvel rural durante o ano

'de 1973 e tenham obtido desta explo
ração uma receita bruta total superior
a Cr$ 22.000,00. Neste caso, é obriga
da a declaração mesmo que nunca te
nha feito anteriormente; se explorar
imóvel rural cuja receita bruta total
não tenha sido superior a Cr$
22.000,00, terá de apresentar declara
ção em dois casos:

à) se, sendo esta a única fonte de ren- Em cerimônia realizada às 13 horas de ontem foi empossado
dimentos, já tiver apresentado declara- o novo diretor do Hospital Nereu Ramos, médico Paulo Phillip,
ção; O novo titular .vem substituir' o Sr. Wilson Mendonça, que

b) se, tendo outras fontes de rendi- ocupou o cargo durante quinze anos e' que requereu
mentos brutos de qualquer espécie, a aposentadoria.
soma desses rendimentos com o rendi- O ato, que teve lugar na sede da Fundação Hospitalar de
mento líquido tributável da Cédula G Santa Catarina, contou com a presença do Secretário da Saúde
do formulário, mais a diferença de lu- Prisco Paraíso, Superintendente da Fhsc, Alfredo Daura Jorge,
cro da Cédula G, ultrapassar o limite Diretor do Dasp, Genovêncio Mattos, diretores administrativos
de Cr$ 10.7°9,00.. .

v

'de várias instituições hospitalares' da Grande, Florianópolis e

Estão sujeitos a declaração do qua- várias outras autoridades médicas.
.

dro 13 do formulário (item 03).quem APOIO DECISIVO
durante o ano de 1973 tiver auferido Em seu rápido discurso o novo Diretor do Hospital Nereu
quaisquer rendimentos no exercício de Ramos destacou as possibilidades de contar com o apoio de

profissões, liberais, ou como titular, todos os funcionários da nova instituição hospitalar .sob seu

sócio, cotista, administrador e diretor encargo, alertando à Secretaria da, Saúde e ao Governo do Estado
de empresas individuais e de socieda- quanto a série de modificações que devem ser introduzidas, só
des de qualquer espécie, excluídas as possíveis com o apoio decisivo das autoridades.
sociedades religiosas e políticas. ,

Paulo Phillip destacou que 'entre suas primeiras decisões na

Se tiver tido a posse oupropriedade nova administração está a reforma completa do Hospital Nereu
de quaisquer dos seguintes bens e valo- Ramos, com limpeza e cuidado com os jardins e a nova pintura,
res: veículos automotores com mais'de Em suas declarações..o Superintendente da Fhsc disse que a

30 HP; embarcação de transporte, com escolha recaiu sobre o Dr. Paulo Phillip por ser formado em

finalidade econômica e barco de corri- Medicina aqui mesmo em Santa Catarina e por ter curso de
da ou recreio, de qualquer naturez�; administração hospitalar no Rio de Janeiro, "A indicação faz
aeronave; residência de veraneio ou ca- parte de um plano de modificação do Hospital Nereu Ramos,
sa de campo; imóvel residencial de área que será transformado em hospital de atendimento geral, ao

construída superior a 100m2; imóvel contrário de agora, que se dedica aO tratamento de tuberculosos.
urbano, com ou sem benfeitorias, alu- Isso se deve à queda do número de internações, embora a

gado, desocupado, ou com seu uso incidência ainda seja a mesma. Pensamos também em hipertrofíar
cedido gratuitamente; título patrimo- o-atendimento de doenças infecto-contagiosas". Assinalou que
hial e/ou títulos de crédito, de valor todas as reforrnulações que estão sendo feitas fazem parte de 'um

superior a Cr$ 5.000,00; título patri- minucioso estudo elaborado pela Fundação Hospitalar de Santa
monial e/ou de sócio proprietário. Catarina, Secretaria da Saúde e Organização Mundial de Saúde.

Assinado convênio para campus
da Ufsc ter o seu ambulatório'

-
,

A Secretaria da Saúde e a Universidade Federal
de Santa Catarina firmaram convênio para a' insta
lação de UI. "Vunbulatório no "campus!' da, Trillda-'
de. O acordo foi assinado ontem li tarde pelo Se
cretário Prisco Paraíso e Reitor Roberto Lacerda e

tem por objetivo facilitar QS exames de saúde a que
devem ser submetidos os acadêmicos.

Segundo estabelece o convênio, o ambulatório
vai funcionar de segunda.a sexta-feira das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas, com plantão permanente de

dois médicos' colocados à disposição pelo Departa
mento Autônomo de Saúde Pública. Em suas

dependências, a Secretaria da Saúde atenderá os

'alunos que' forem encaminhados pelo ambulatório,
da Universidade, para práticas de imunização,
consultas especialízadas e outros serviços. A Secre
taria também compromete-se a transferir ao ambu
latório da Ufsc os medicamentos necessários forne
cidos pela Cerne, para serem prescritos, gratuita
mente, aos estudantes carentes de recursos finan

ceiros.

Caberá à Universidade o fornecimento das insta

lações e equipamentos necessários ao perfeito fun

cionamento do ambulatório, obrigando-se, igual
mente, a transferir à Secretaria da Saúde uma im

portância, mensal de Cr$ 3.000,00, a título de

indeniza�ão pelos serviços prestados.

Outra cláusula do convênio estabelece que a

Universidade se fará representar, em seu âmbito de

atividades, nas campanhas de saúde pública reali
zadas pela Secretaria da Saúde.

TEIMOSIA?
Sim. Autêntica-e decidida teimosia. Preços sobem por pressão de contingências interna

cionais .. Sobem também pelo desenvolvimento assombroso da nossa exportação, mas, A Gruti

nha teima em vender barato.

Bendita teimosia!

b

'OS PROMOTORES Ol)�PREMIO COLUNISTAS, A DIRETORIA .DE TURISMO
E COMUNICAÇOES E A ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE PROPAGANDA

CONVIDAM

Publicitários, Jornalistas e o Público em geral para a exibição dos filmes
publicitários flue concorrem ao Prêmio Colunistas.

Sábado, 2 de fevereiro

STUDIO A/2
Entrada Franca

Proibido para menores de 18 anos.
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FALTA DE HIGIENE
Caso o Departamento

Autônomo de Saúde Públi
ca realizasse realmente'
uma fiscalização pelos
açougues da cidade, acredi
te senhor diretor: Floria
nópolis poderia respirar
mais aliviada. \

Só pára citar um exern

pio: o açougue existente
no final da rua Fernando
Machado (centro) é um au- '.

têntico depósito de lixo.
Será que não há solução?
Ou o Dasp aeaba com a

poluição ou a poluição dos

açougues acaba com a ci
dade. Por favor Dasp. L�"
cio Amaro Neto - Floria
nópolis.

I eartu:sl
UNIÃO DOS CLUBES

Acho que a única fór
mula de conciliação dos in
teresses do futebol catari
nense é a união de seus

clubes. Entendo que Avaí
e Figueirense' devem se

unir para promover o es

porte de Santa Catarina,
deixando de lado picui-

.

nhas e um ódio simples
mente desagregador. Acho
também que ambas' as

equipes tem condições de
bem representar o Estado
e acredito que o critério.
mais prático é a realização
da "Melhor-de-Três';' ape
nas para decidir-se qual a
camisa a ser envergada pe
lo representante catarinen
se. Queni perdesse, Avaí
ou Figueirense,' deveria co

loear o plantel à disposição
do co-irmão. Esta é a me

lhor fórmula. Carlos Alber
to Siqueira - Centro.

E. C. PROSPERA
Pela presente temos a

honra de comunicar a

V.Sa. a eleição e posse da
diretoria que regerá os des
tinos do Esporte Clube
Próspera durante o anO de
197 4� Sua composição é a

seguinte: Presidente" enge
nheiro Juparetan Garcia;
Vice-Presidente de Fute
bol, José Patrício; Super
visor, Nivaldo Eliseu Mar
tins; Departamento de
Obras, engenheiro Volmer
do Amaral Boff, Jorge
Fo ntes Wassilak, Otávio
Pacheco dos Reis, Antônio
Milanezi e Achylles Bar
reto dos Santos; Departa
men to Social, Casemiro
Zanetti; Departamento de
Secretaria, Achylles Bar
reto dos Santos; Departa
mento de Administração e

Finanças; João Otto
Schmts; Depar tamento
Médico, dr. Sérgio Alice e

Departamento de Espor
tes, João Batista de Souza
e Alcides da Silva.

Na expectativa de con

tarmos com a habitual
atenção e cordialidade dis
pensadas por V.Sa. às dire
torias anteriores, subscre
vemo-nos com protestos
de estima e alta conside
cão. Juparetan Garcia,
presidente. Criciúma,

POSSE
- Temos a satísfação de

levar ao conhecimento de
V.S. que em data de 20 do
corrente' tomou posse a

nova diretoria desta enti
dade para o biênio
1974/76. Aproveitamos a

oportunidade para apre
sentar a V.S. os protestos
de perfeita estima � distin
ta consideração. Vânio Co
laço de Oliveira, presidente
do Jóquei Clube Santa Ca
tarina.

CONGRATULAÇÃO
Congratulo-me com a

direção desse jornal pela
excelente cobertura que
vem dando aos jogos que o

A.aÍ realiza pelo t orneío
da Taça Atlântico. Vivário

Bequellucci, Florianópolis.

tnretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe:Marcllio Medeiros Filho

Incentivos para crescer

De uns tempos para cá, perio
,diglmente� anuncia-se a disposi
ção de empresas nacionais e es

trangeiras instalarem-se em' terri
tório catarinense. Os contatos, na
maioria das vezes, scIb mantidos
na área do. Governo, tendo sem
pre por base os atrativos oficiais
que se oferesem, com vistas ao
fortalecimento do, parque indus
trial de Santa Catarina, com o

consequente I crescimento econo

mico do Estado.
Não resta dúvidas de que a

política de incentivos fiscais e de

amparo financeiro a iniciativas
industriais está obtendó o exito

que dela se' esperava; abrindo
grandes perspectivas para o alcan
ce das metas de desenvolvimento
estadual. O acerto dessa polftica
que está sendo apl icada no Brasil
- e part icularmente em Santa
Catarina - oferece resultado aus

piciosamente construtivo, no sen

tido do crescimento de nossas

frentes industr ia is.
A ação do Fundo de Desenvol

vimento dé Santa 'Catarina '...::.

Fundesc - aliada a de outros or

ganismos financiadores - nos le
va à certeza de que estamos no

caminho certo do desenvolvimen
to. O panorama que hoje se nos

af�rece_j visão autoriza a eon

fi�nça na orientação -que vem

sendo posta em' prática, nessa fu
ga resoluta ao atraso econômico
pela 'd inamização de recursos ca

pazes de garantir a amplitude das'
áreas de industrialização que se

estão abrindo.
Tendo por f inal idade principal

a oferta de financiamentos a em

preendimentos que visem o de
senvolvimento econôm ico e so

cial do Estado, com prioridade
para o setor industrial, o Fundesc
já atendeu a um elevado número
de empresas catarinenses, de ou

tr�s unidades da Federação ou

mesmo internacionais que vieram

a operar no Estado, apl icando
elevada soma de recursos e ofere
cendo excelentes vantagens para
amortização.

Sobre. o aspecto social, são
irrefutáveis os reflexos positivos
dessa pol ítica. que hoje se põe em

prática. Maiores oportunidades
de emprego,.melhoria da mão-de
obra e criação de novas fontes de
renda são algumas das vantagens
que atingem diretamente a todos.

Graças à dinamização das ativi
dades do Fu ndesc e dos dema is
órgãOs financiadores que operam
em nosso Estado, temos a certeza
de que, num futuro que não está

.

muito distante, Santa Catarina
ganhará uma posição ainda mais
destacada no cenário nacional. E
para o êxito dessa política alia-se
a capacidade de trabalho do ho
mem catarinense e a sua sempre
maior disposição de participar do
prdcesso que objetiva o contínuo
desenvolvimento da sua terra.

,"

A Cidade está repleta de buracos
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Ecologia e polaiçiio

Informação Geral

o 6rapo Besc!J'
fora ,do Estado

Ainda não se conhece o nome do no

vo Reitor da Universidade para o Desen

volvímento do Estado de Santa Catari
na. A lista tríplice continua com o Go-

)

- Sem se considerar a série de ações
fundamentais desempenhada pela água
- entre as quais já se exalta seu papel
na formação dos solos podemos depre
ender, de alguns elementos

quantificáveis, a sua importância para
as ambições e necessidades humanas e,

decorrentemente, a grande preocupa
ção dos ecologistas em relação à utili

zação ameaçadora desse recurso natu

ral: a produção de 1 tonelada de papel,
necessita de 250 toneladas de água; 1
tonelada de adubos azotados precisa
de 600 toneladas de água; uma superfí
cie irrigada, capaz de produzir uma to

nelada de açúcar ou milho necessita de

mil toneladas de água.
Torna-se evidente que a utilização

crescente de água, devido à interven
ção humana, tende a escassear seu

quantitativo e, ademais, tende a preju-
dicar sua qualidade.

\

A ação humana pode ser-conduzida
no sentido de , recuperar a qualidade
perdida de pontenciais hídricos e, mui- .

to parcialmente pode influir, por
exemplo, na cifra de precipitações. No-'
venta por cento das precipitações, são
de origem marinha. e apenas 10% são

provenientes da transpiração dos vege-.
tais e dos lençois de água doce. Mes

mo, pois, uma ação maciça de repovoa-
,menta arbóreo, em todo o globo, não

influiria, senão desprezivelmente, no

efetivo pluviométrico, ainda que, indi
retamente, possa influir decisivamente
em sua qualidade. O grande problema
que se coloca, em relação ao referido
recurso reside na necessidade de se evi

tar a excessiva perda da qualidade da

água - a qual se refletirá em mudanças

de características físicas, químicas e

biológicas.
Um dos grandes efeitos na alteração

da 'q';alidade da água doce, afora os

que se relacionam à "poluição térmi
ca ", reside na expansão incrível da
quantidade de detritos não assimil�veis
lançados nas águas dos fluxos ter

restres, principalmente junto às gran
des concentrações humanas.

O termo - assimilável - é aqui em

pregado em seu sentido lato, isto é, a,
tudo aquilo.que serve de alimento pata
qualquer que sejaa espécie, ou melhor,
tudo aquilo que e Biodegredável.

Um dos fatores de desequilíbrio
ecológico de habitats aquáticos consis
te no despejo de compostos orgânicos
sintéticos.

Considerável variedade desses com

postos sintetizados industrialmente
não são biodegradáveis, o, que quer di
zer que não entram como elos de ca

deias alimentares, não participando,
portanto, dos processos vitais de cons

trução de novas células orgânicas. Ipso
. facto, a.restituição ao meio ambiente

do carbono que eles contém somente

poderá ser feito pela incineração.
.

Entretanto, muitocompostos não

podem ser queimados, e acabam ga
nhando o ambiente aquático. Entre

eles, os compostos denominados de de

tergentes sinteticos principalmente os

do tipo ABS [alqui-benzeno sulfona
tos) cujas moléculas apresentam liga
ções do' tipo sulfônico.

Tóxicos aos peixes, alteradores das

condições de oxigenação das águas, são
de grave preju izo aos processos vitais,
inclusive à saúde humana. .Sua pericu-

(VII)
losidade é tanta que já vem se inician

do pesquisas e a introdução no comér

cio, de detergentes deorigens biológi
cas - que são biodegradâveis: Nos Es
tados Unidos e na Alemanha o uso de

de tergentes recalcitrantes tem sido
. proibido, embora se continue a usar

crescentemente" os plásticos, insetici

das, herbicidas, de grandes resistência à

ação de decomposição biológica.
Conquanto os rios brasileiros não

venham, segundo o vigor dos despejos
nos rios dos pa ises altamen te industria
lizados, sendo poluídos, ocorrências
locais já registraram grandes perturba
ções. E, por outro lado, em relação ao
problema da quantidade de água, os es

quemas de intervenção do elemento
humano nas paisagens brasileiras nos

apontam como povo de irresponsável
conduta em relação à Natureza que,
até então ainda é pródiga. Mas, até

quando?
Ofato fundamental reside na ques

tão: enquanto se pode estabelecer au

sência de limites para a capacidade
criativa do Homem - e essa capacida
de, de um ou de outro modo, é desi

'quilibradora - a Natureza, apesar de

toda sua sabedoria, é criativamente li
mitada.

Consequentemente, a Natureza é re

gida por leis, por leis naturais que {(re
cisam ser respeitadas, a não ser que se

jamos indiferente ao suicídio, lento,
mas insinuante, persistente e sem fron
teitas.

Paulo Fernando Lago'

Arena

O Sr. Jorge Bornhausen, que chegou
ontem da Guanabara, esteve rapidamen
te em Seu gabinete na sede da Arena,
ontem à tarde, de onde saiu para o Palá
cio da Agronômica,

-

onde o senador An
tonio Carlos Konder Reis estava reunido
com o Governador Colombo Salles .

Depois da reunião, viajou para Cabeçu
das, de onde volta hoje pela,manhã para
presidir a sessão do Diretório Regional
'�a Arena e das bancadas do partido.
Sobre o tema das conversações com o

Governador, o, senador Antonio Carlos
limitou-se a dizer que f oram tratados
"assuntos de interesse geral" durante a

visita.

o Buraco
Diversos leitores telefonaram ontem

a O ESTADO a respeito da nota desta
coluna, em que se temia pela sorte' do

Edifício das Secretarias graças a um for-
-

midável buraco aberto junto às suas

bases pela Cotesc, Demonstrando que o

bom humor ilhéu não se abate ante as

vicissitudes, houve quem sugerisse que o

buraco marcava, secretamente, o início
das obras do metrô florianopolitano, en
quanto outros alertavam para o perigo
de uni assalto à Caixa Forte do Tesouro

do Estado, bem ao lado. A sugestão
mais original, contudo, pertenceu ao

cidadão que afiançou possuir informa
ções seguras de que o buraco consiste na

primeira tentativa séria de estabelecer

uma ligação ferroviária Brasil-China, via

,

.'1' ,centro da terra. Mas que o buraco é

grande, isso é. E está aumentando.'

Reitor da Udesc

Duas filiais da BESC,Financeira acabam ae ser

inauguradas, fora do Estado: uma' em Porto

Alegre, outra em Curitiba. Correspondendo à
relevância desse fato, o, Governador Colombo
Salles prestigiou os atos inaugurais, como tam

bém o fizeram os Governadores do Rio Grande
do Sul, Euclides Triches - quanto à instalação da

Agência na Capital .gaúcha - e o Governador
Emílio Gomes - no ato inaugural da Agência em

Curitiba.
Com efeito, o, nlvel atingido pelo funciona;

menta da BESC-Financeira não apenas em Santa

Catarina, mas também, como se está vendo, em
outras unidades da Federação Nacional, é de mol
de a influir impressionantemente na-prosperidade
privada e pública, colimando o desenvolvimento
social e econômico preconizado pelas atividades
governamentais do País.

Acompanhando essa projeção do Grupo
Financeiro catarinense, ·os Srs. Lauro Luis Linha

res; Presidente do Banco do Estado, e J?QO Batis-
'

ta Bonassis, Presidente da BESC-Financeira, pre
senciaram o ato de inauguração das duas agências,
cuja criação atende a auspicioso crescimento e à

'

idoneidade moral e material da sólida organização
catarinense,

No atual panorama econômico-financeiro do

Brasil. em cuja caminhada histórica - como diz o
"Presidente Médici - "o 'Governo não está só e

-não está só o povo, mas unidos um ao outro e um

com outro identificado", Santa Catarina está
exibindo sua extraordinária vocação para a ação
progressista, no êxito dessa empresa, levada a têo

.

felizes termos por um Grupo Financeiro, e .isso
não pode deixar de significar, muito da capaci
dade propulsora com a qual o Estado vem contri

buindo, na cruzada do desenvolvimento nacional.
O que a benéfica interferência daquele Grupo

tem produzido, entre os fatores que colimam os

mais elevados índices do crescimento 'estadual, é

vernador Colombo Salles, que, deverá
escolher nos próximos dias o titular da

Udesc, já que o mandato de Celestino
Sachet vai terminar na sexta-feira. Os
nomes que integram a lista são os dos

professores Nilson Paulo,' Antônio
Nicoló Grillo e Altamiro Moraes.

Segurança
O violento incêndio 'que. irrompeu

'ontem em São Paulo, no qual perderam
a vida, elevado número de pessoas, vem
mais uma vez demonstrar a falta de se-

'

gurança da grande 'maioria dos prédios
que se constroem no Brasil. Quando da
destruição pelo fogo do _EdifíCio AD
draus, também na capital paulista, de

sencadeou-se uma campanha alertando
sobre a necessidade de se instalar equi
pamentos que possibilitassem as pessoas
abandonar os ediÚcios em' casos de
incêndio. Entretanto, essa eampanha
surtiu poucos efeitos e quase nada se, fez.
nesse sentido. Agora, certamente, novo
movimento surgirá mas que também vai
ter vida curta. Dqui a alguns.meses pou
cos se lembrarão das vítimas do Joe/ma

e muito menos dos perigos a que estão

expostos todos os que se encontram no

interior dos prédios existentes por esse

Brasil afora

Nova Junta
Em resposta a uma sugestão da Or

dem dos Advogados do Brasil, secção de I

Santa Catarina, o presidente do TribunaÍ
Regional do Trabalho da 4a. Região, Sr.
Pajehu Macedo e Silva, informou a

OAB/SC que aquela Corte de Justiça en

caminhará .proposíção visando a criação
de v�jas Juntas de Concílíação e Julga
mento, entre as quais a 2a. JCJ com

sede em Florianópolis. O volume de pro
cessos pendentes na úniea Vara ,da Justi
ça Trabalhista existente, na Capital, e o

crescente aumento de demandas traba
lhistas .

nos tribunais já justificam plena-.
mente a medida.

r-»
" ,

,_-

efetivamente admirâvel, depondo em favor do
intenso estimulo ao trabalho e à dinamização dos
imensos potenciais de energia e operosidade da

gente catarinense. A repercussão dessa msofismável
evidência está refletida agora na receptividade de
outros centros do País para as atividades' do
financiamento franqueado por intermédio da mo

delar organização da BESC, cujo evolver; ja agora
dentro e fora do âmbito estadual, atesta a eficiên
da dos seus processos de assistência financeira e,

sem equivoco, justifica mais e mais o amparo que
lhe tem sido proporcionado oficialmente, dentro
do esquema da Ação Catarinense de Desenvolvi
mento.

As novas agências da Ftnanceira, ampliando
aos estados vizinhos a área de participação de
Grupo catarinense na expansão regional, por
meio das facilidades de financiamento, estará
prestando inestimável cooperação aos objetivos
de prosperidade geral; E" enquanto assim colima
os finspatriôticos da política de oportunidades às
iniciativas privadas, presta a Santa Catarina um

depoimento honroso, sabre o sentido de diretri
zes empresariais, coordenadas sob critério 'de inte
gração da politica do Brasil. Vale 'particular
mente, ainda verldico e seguro estimuto à partici- ,

pação empresarial no programa desenvolvimen
tista do Estado de Santa Catarina.

Os catarinense terão sempre algo a esperar
nesse propósito e fazem muito bem rejubilando-

,

se pé los eventos que assim lhes. despertam a aten

ção, como sinais de que não sofre solução para
elevar sempre a mais saliente posição, ante-o con

ceito nacional, o homem barriga-verde.

6usta')o Neves
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Atémarco, le,mina a crise da c�rne
s igni ficatívas, verificadas
em janeiro do ano passado,
não podem ser levadas em

'

consideração, uma vez que'
foram altamente estimula
das pela procura por parte
dos frigoríficos, em virtu
de do plano da carne então

vigente, com .a estocagem
servindo de prêmio à ex

portação.

teriormente. Por outro la

do - frisou - a forma co

mo foi apresentado o tabe
lamento ocasionou uma re

tração no mercado, os fri

goríficos esperando a ofer
ta de bois; os invernistas

aguardando, pois dezem
bro e janeiro nunca foram
meses de safra real, mas de

engorda inicial. As vendas

divisas com que estamos

subsidiando a carne uru

guaia e argentina". Acha
entretanto, que de qual
quer forma é lamentável
que em toda a crise atual
nada se tenha feito ainda
de prático para prevenir si-

'

tuações idênticas, que po
derão ocorrer no futuro.

Após criticar a possibilida
de de criação de órgãos go
vernamentais que tenham
características estatízantes,
'como a "Carnebrás", "to
talmente dispensáveis, inó
quos e dispendiosos, que
somente teriam condição
de trabalho e eficiência

quando já o tempo e a sa

fra tivessem estabelecidas
as correções necessárias",
o presidente' da entidade
manifestou sua confiança
de que o esforço conjunto
do' governo, pecuaristas e

frigoríficos traga uma solu

ção mais rápida para o pro
blema da carne.

tende fazer análises esté

reis, afirmou não estranhar
'o agravamento da crise,
surgida com o tabela
mento.

O preço de Cr s 90,00
ainda é compensador para
a poupança de matrizes

que permanecem resguar
dadas e ausentes de um

abate que era habitual an-

O presidente da Asso

ciação Brasileira de Criado:
res de Zebú, João Gilberto

Rodrigues da Cunha, pre
viu ontem em São Paulo,
para este mês ou, no mais

tardar, março, o fim da cri

se da carne no país, "pois
nesta época do ano come

çam a aparecer bois gordos
em quantidade satisfatória
ao abastecimento normal
do produto".

Garantiu que em abril e
maio haverá nova oferta,
com "superavit", inclusive
de bois retidos e mais pesa
dos, o que permitirá uma

elevação da capacidade de
/

estocagem, até mesmo a

formação de excedentes

exportáveis.
CR�DITOS E INCEN

TIVO�
Para o pre�dente da

Abcz, no momento, o que
se poderia fazer seria ape
nas encurtai o tempo de

carestia, agilizando e aque
cendo o mercado ainda re
ticente, com a abertura de
créditos e incentivos/espe
ciais aos invernistas que
colaborarem efetivamente
no abate, e créditos nas ex

portações futuras aos fri

gor ífícos que mostrarem

capacidade produtora du
rante a atual crise.

"Seria preferível desti
nar aos investidores el in
vestimentos nacionais as

MDB lançará candidatos ao
Senado em todos os Estados

Dirigentes do MDB confirmaram ontem

que, a disposição do partido é a de lançar
candidatos ao Senado em todos os Estados
ainda que na maioria a presença da oposí
ção no pleito majoritário possa ser apenas
simbólica. Não está também afastada a

hipótese de o partido da oposição indicar
candidatos nas eleições indiretas para go
vernador, a 3 de outubro, "para marcàr

posição".
Nas sondagens preliminares que a dire

ção nacional está realizando junto a parla
mentares de todos os Estados verífícou-se
que apenas no Rio Grande.do Norte, Piauí,
Maranhão e Ceará, o MDB dificilmente po
derá lançar candidatos ao Senado. Nos
demais, a oposição estará presente. Para as

eleições à Câmara, o objetivo é eleger, pelo
menos, um terço da casa, o que daria me

lhores condições de atuação - inclusive a

de apresentar projeto de emenda constitu
cional ,e pedir criação de comissão parla
mentar de inquérito.

Na opinião dos líderes oposicionistas, o
MDB poderá disputar a eleição de senador
"com boas possibilidades de vitória em São
Paulo, Estado do Rio, Rio Grande .do Sul,

Santa Catarina, Espírito Santo, Bahia -

sem contar a Guanabara. O presidente da

oposição em Sergipe, José Carlos Teixeira,
comunicou ao secretário-geral Tales Rama
lho que já foi lançada naquele Estado a

'candidatura do médico Gilvan Rocha ao

senado, acrescentando que o partido vai lu

tar na campanha para voltar a ter um repre
sentante na Câmara Federal.

OS CANDIDATOS
Os 'nomes tidos como certos para a elei

ção ao senado pelo MDB, são..Cuanabara
Danton Jobim, ou Negrão de Lima; São

Paulo - Orestes Guercia; Rio Grande ·do

-Sul --:-. Paulo- Brossard; Santa _Cªtarina �

Evilásio Vieira, ex-prefeito de Blumenau; ,

Paraná - Dalton Parànaguáj-Mínas Gerais
Tancredo Neves; Pará - Lúcia Daltro Vivei

ras; Mato Grosso - Adonis Sotovia; Goiás
- Lázaro Pereira Barbosa; Amazonas -

Aureo Melo ou Andrade Neto; Espírito
Santo - Dirce] Cardoso; Bahia - Josafá

Marinho; Estado do Rio - Brígida Tinoco;
Pernambuco - Fernando Coelho; Alagoas
- Aureliano Viana; Acre - Dalberto Sena;
Paraíba - Rui Carneiro; Sergipe - Gilvan
Rocha.

MIN1STf:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ÚNIVERSíDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARI�ENTO DO'PESSOAl

DIVISA0 DE SElEÇAO E APERFEiÇOAMENTO

D E S C O N T E N T A
MENTO

AVISO NO 05/74
Revelou ainda Rodri

gues da Cunha que a situa

ção atual no setor do abas
tecimento de carne perma
nece, gerando discussões e

descontentamento em to

dos os setores, do produ
tor ao consumidor. Oei
xando 'claTo que não pre-

A DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO, do Departamento do Pessoal da

Universidade Federal de Santa Catarina, informa aos candidatos inscritos para o Exame de

Seleção para Auxiliar de Ensino de que trata-o Edital no. 02/74, de 18 de janeiro de 1974, que
o local, dia e hora do início das provas do referido Exame será o seguinte:

LOCAL: Centro de Estudos Básicos
DATA: 05/02/74
HORA: 8:00 horas

A primeira prova será a de Títulos e para talos candidatos deverão comparecer munidos dos

títulos, cuja reláção foi, entregue no ato da Inscrição. A Comissão Examinadora receberá os

títulos e proporá o ponto dª prova didática nas seguintes salas: DEPARTAMENTO DE

L(NGUA E LITERATURA VERNÁCULAS - Sala 2, DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS
(Geologia) - Sala 3, (Cartografia) - Sala 4, (Desenho) - Sala 5, DEPARTAMENTO DE

ENGENHARIA CIVIL (Mecânica de Solos) Sala 6, DEPARTAMENTO DI; ENGENHARIA

INDUSTRIAL - Sala 8, DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO - Sala lO,
DEPARTAMENTO DE DIREITO PROCESSUAL E PRÁTICA FORENSE - Sala 16,
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS - Sala 17, DEPARTAMENTO

MATERNO-INFANTIL - (Toéoginecologia) Sala 18, (Pediatria) ,- Sala ·19,
DEPARTAMENTO DE PROCESSOS DIAGNÓSTICOS E TERAPEUTICOS

CO\VIPLEMENTARES - Sala 20, DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA - Sala 21,
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA ELÉTRICA - Sal,a 9, DEPARTAIIIIENTt:l DE

ENGENHARIA MECÃNICA (Laboratório de Soldagem) - Sala 7.

A Homol-ogação das inscrições foi efetuada pelo Edital no. 02/74 do Departamento do Pessoal

e encontra-se afixado no prédioda Reitoria da UFSC.

Florianópolis, 10.' de fevereiro de 1974.

Bel., João..Roberto Outra
Diretor

Ex-deputado é iulgado pela
'Marinha por su'bversão I

Saúde não fará gestõesO ex-deputado federal pelo MDB, Már
cio Moreira Alves, vai ser julgada nos próxi
mos dias pelo Conselho Permanente de Jus

tiça da 2a. Auditoria da Marinha, no Rio,
como infrator da Lei de Segurança Nacio-
nal. ....

O promotor José Coelho de Araujo J

Silveira, nas alegações finais do processo,
pede condenação do ex-parlamentar, que se

encontra no exterior e é acusado de promo
ver agitação de natureza subversiva.

Ao justificar a medida, afirma o repre
sentante do Ministério Público Militar que
o ex-deputado revelou, no exercício do seu'

mandato, "tendências nitidamente esquer
distas, em discursos, conferêncías.ientrevís
tas e, ação pela imprensa, visando a estabe
lecer cizânia entre civis ê' militares; governõ
e povo e entre os próprios militares, além
de desmoralização sistemática das autori
dades constituídas." Declara ainda o pro
motor que o acusado "teve sua missão

impatriótica facilitada pela sua condição de

parlamentar, prevalecendo-se das imuni
dades. Seus 'ptonunciamentos provocaram
um clima emocional de tal ordem que foi
solicitada licença íÍo Congresso nacional

para processá-lo."

Depois de lembrar que tal licença foi

negada, o que concorreu para o advento do
Ato Institucional no. 5, o promotor José
Coelho de Araujo Silveira diz que o ex

deputado Márcio Moreira Alves, em confe
rência proferida no Diretório Acadêmico
da Faculdade de Medicina de Juiz de Fora,
atacou o a20rdo Meo-Usaid, declarando que
se não fosse deputado já estaria preso. Na

oportunidade, "O ex-deputado considerou
o acordo uma, intervenção dos Estados
Unidos no setor educacional brasileiro".
Acusa-o, também, o promotor, de distri
buir panfletos subversivos, um dos quais
sob o título "Heróico Povo do Vietnam."

para aumentar ajuda às

vítimas da talidomida
O Ministro Machado de Lemos, da Saúde, revelou ontem

que não fará nenhuma gestão para aumentar a indenização
de 10 mil marcos (cerca de Cr $ 22 m il) que a Fundação
para Ajuda das Crianças Prejudicadas, da Alemanha,
estipulou para as vítimas da talidomida.

Esclareceu que esse total foi estabelecido para as crianças
'de todo o mundo e que desconhece o valor da renda mensal'
a ser paga.: Os pais que não quiserem aceitar esta

indenização terão de se entender diretamente com a

Fundação, mas q_s_ que a desejarem podem se dirigir ao

Ministério da Saúde, que encaminharão os respectivos
processos. .

O levantamento do Ministério, realizado através das

Delegacias Federais de Saúde, apontou a existência de 78 -

crianças vítimas da talidornida, enquanto associações de

pais indicam a existência de mais de I 00. A diferença entre

os dois números foi explicada pelo Ministro Machado de

Lemos com os seguintes argumentos: '

'

a) O levantamento do Ministério não pode ser ainda
considerado como definitivo; b) É possível que algumas
crianças estejam sendo incluídas como vítimas da
talidomida sem o ser. Podem ter defeitos físicos orígínados
de outras causas.

'

Márcio Moreira Alves, segundo ainda o pro
motor, desempenhou papel preponderante
nos acontecimentos de 29 de março de

1969, em Brasília, quando procurou inchar
os estudantes à prática de atos de vanda
lismo. Lançou a edição do livro "Torturas e

Torturados", apreendida pelas autoridades.
O libelo acusatório refere-se às numero

sas atividades do ex-parlamentar contrárias
aos interesses do País; No curso do proces
so foram ouvidas várias testemunhas, um

, senador e deputados federais.

s
,

'

ESTADO DÉ SANTA OATARJ?'lA
SECRETARIA DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

RESULTADO DO CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGA NAS UNIDADES PA

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, REALIZADO EM 19 DE DEZEMBRO
DE 1973.
CARGO: MÉDICO
ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA
NOME
Dr. João Adalberto Naeg�le Gerk

ESPECIALIDADE: ANESTESIA
Dr. Rubens Tavares da Cunha Melo
Dr. Renato Silveira Cata!di Filho

ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA
. Dr. Saulo Cairos Bsrber

ESPECIALIDADE: OBSTETRlCIA
Ora. Miriam ,K. 'Tavares da C. Melo
Ora. Moema Vera Dejardir.s
Dr. Murilo Franza
ESPECIALIDADE: PEDIATRIA
Ora. lvanete Andrade Mayer
Dr. Benicio Eing \

'

CARGO: ENFERMEIRO
Maria Albertina Braglia
Ana Maria Westp"ol
Leonita Sulzbach
Lorena Carvalho Machado
Claudio Mairan Brasil

CLASSIFICAÇÃO
10. Classificado -

MÉDIA
8,18

NOTICIÁRlO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

10. Classificado
20. Classificado

10. Classificado

1 a. Classificada
2a. Classificada
30. Classificado

1 a. Classificada
20. Classificado

1 a. Classificada
2a� Classificada
3a. Classificada
4a. Classificada
50. Classificado
6a. Classificada
7a. Classificada
8a. Classificada
9a. Classificada

10a Classificada

la. Classificada

la. Classificada
2a. C lass if icada
3a. Classificada
4a. Classificada
5a. Classificada

1 a. Classificada

1 a. C lassif icada
2a. Classificada
3a. Classificada
Reprovado
Reprovada
Reprovada

10. Cla�sificado
_/

20. Classificado
30. Classificado
40. Classificado
40. Classificado
60. Classificado
70. Classificado
80. Classificado
Reprovado-
Reprovado
Reprovado
Reprovado
Reprovado
Reprovado

10. Clasificado

2'l. Classificada
3a. Classificada
4a. Classificada

Reprovada
Reprovada
Reprovada

8.12
7,12

8,3

8,21
7,57
5,75cs emocoes

aumentamem
5,11
5,07

9,67
9,60
9,02
8,85
8,55
8,52
8,45
8,03
7,92
7,77

Fernanda Oliveira
Nira da Rosa Koerich

Carmem Lucia L_uiz
Camila Morang

-

Lucia Fontanella

CARGO: NU'FRICIONISTA
Sonia Labas Barreto Tucunduva
CARGO: PARTEIRA
Otília Coan Varqa
Ulsinéa Cardoso
Clotildes Ignez Wiggenhauser

, Lidwina Koepp Hawerroth
Therezinha Outra
CARGO: PSICÓLOGO
Vera Lúcia Rocha
CARGO: ASSISTENTE SOCIAL
Marli Palma Souza Mayer
Terezjnha Pereira
Carmélia Eurides de Oliveira
Bruno João Silva de Lima

\Anna Dimatos Napoli
Eliane BitÍencourt
----� ..

CARGO: OPERADOR DE RAIO X
,

Léo Lingnau
Irajá Silveira Penha
Ademir Gomes
Zaimir Martins

lIIulheres\ de areia
7,7

9,1
8,8
8,6
6,7
6,6

7,76

6,2
5,6

, 5,2
4,0
2,6
2,2

8,0
7,7

•

'7,1
6,9
6,9
6,6
6,5
5,5
4,5
3,7
2,9
2,5

Gerôncio Rozário de Souza
Carlos Gilberto Outra
Carlos Humberto Pierri

Alcir Rogério Nunes
Ivo Grah
Ademir Astrogildo Sant�s
Emidio Ferreira da Silva
Nereu Ramos Pereira
Eni Maria GarciaTVCULTU

a colorida·canal
João Avelar Jacinto
CARGO: TÉCNICO EM TliANSFUSÃO
Luiz Gonzaga da Silva
Neusa Maria de Senne
Diná de Almeida
Maria Aparecida Rubik
E lcir Bernadet Jasper
Ana Maria Cordeiro

Lídia de Lorenzi Dinon

7,09
6,8
6,48
6,08
4',16
3,92
3,68

Ilha de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A abertura do Escritório do

IRB em Londres, em maio do

ano passado, visou à expansão
das operações do mercado se

gurador brasileiro com o exte

rior - um intercâmbio de ne

gócios na base da reciprocida
de - em consonância com a

atual política global de seguros
adotada pelo Governo, bem co

mo ao 'desenvolvimento de suas

relações culturais com o cen-

-tro mundial de seguros, de mo
do que o "know-how" adquiri
do possa ser adaptado às
crescentes necessidades 'do

país.
O primeiro ano de existência

do Escritório - ano de instala

ção - pode ser caracterizado

como o da fase de 'c-ontato, ten
do sido adotadas as medidas
necessárias para, a sua instala

ção e funcionamento, mantidos
contatos com o mercado de se

guros local e efetuadas obser

vações e estudos sobre o com

portamento desse mercado.

No que se refere a atividades
especIficas, foi realizado estu

do para verificar a possibilida
de e conveniência de o IRB tor

nar-se' membrb de instituições
de seguro e ressequro do mer-'

cado londrino. Entre as insti

tuições consultadas vale salien
tar o.Chartered Insurance Insti-

-

tute, o Insurance Instltute of
London, e a Reinsurance Offlces

Association, da qual o IRB tor

nou-se membro correspondente.
Com base em relação enviada

pela sede, foi organizada e re

metida outra relação de publi
cações recentes sobre seguro,
extralda das listas do Charte
red Insurance Institule, e cerca

Ao contrárlc do que se criticou,
inicialmente, os círculos produtores já
admitem que o Segur,o Rural obriga
térlo, na forma como é praconlzado
pelas autoridades securitárias, e como

será finalmente implantado, não causa

rá o encarecimento de preços dos pro
dutos agrícolas e pecuários ao con

sumidor final;
Isso porque, quando o sistema, pre

visto no art. 18 do Decreto-Lei federal
nQ 73/66, for aplicado inteiramente,
dará à aqricultura e à pecuária a pos
sibilidade de um trabalho livre dos

, atuais prejutzos causados por intempé
ries � outros sinistros - que estarão
devidamente cobertos,

Conseqüentemente, o total dos prê
mios pagos às seguradoras serão glo
balmente absorvidos com a negociação
dos rebanhos e safras, que deverão
ser maiores e por isso mesmo mais

rentáveis, e ainda pelo, recebimento
das eventuais indenizações, que cobri
rão quaisquer possíveis prejuízos im

previstos.
O SEGURO RURAL

Neste tipo de seguro, a obrigatorie
dade é o princípio adotado pela Reso

lução nQ 5/70, do Conselho Nacional
de Seguros Privados, acolhendo indi

cação do Decreto-Lei federal n9 73/66,
particularmente no tocante aos artigos
16 e 20 do texto legal.

Essa obrigatoriedade diz respeito a

.

todos os produtos e bens que sirvam
de base ou garantia para financlarnen-

Os prazos estabelecidos para entre

ga de fitas magnéticas contendo os

dados estatlsticos dos seguros do
ramo Automóveis - até 31-10-73 para
os dados correspondentes ao 19 e 29·
trimestres de 1973; até 30-11-73 para
os correspondentes ao 39 trimestre;
até 28-2-74, os do 49 trimestre, e até
o 609 dia posterior ao término de cada
trimestre. de 1974 e subseqüentes -

deverão ser obedecidos por todas as

seguradoras que operam naqirele
'

ra

mo e que tenham auferido, em 1972,
montante igualou superior a 1 % do

,total 8{recadado pelo mercado.

As sociedades que não. cumprirem
estes prazos ficarão sujeitas à multa,
calculada à base de três salàrios mí

nimos' vigentes na Guanabara por se

mana, a partir de 28-2-74, quando ven

ce o prazo para, o fornecimento dos

de 30 livros foram enviados pa-
,
ra a Biblioteca do IRB.

'

Tendo ficado estabelecldo -

devido a entendimentos entre o

IRB e o Banco do Brasil - que
o Escritório de Londres presta
ria . garantias em casos de si
nistros marítimos, coube ao Es
critório 'prestar fianças (só em

1972) no total de E 270 mil, mais
US$760 mil, referentes' aos si
nlstros acontecldos nos navios

'DOCEVALE, PEREIRA CARNEI

RO, DOCELAGO, GEORGIOS,
COSTIS, KEKENIS e SANTA
CRUZ. I

Estabelecidas. essas bases, o

Escritório dé Londres - com o

apoio dos órgãos da sede :--

parte agora para uma nova eta

pa de suas atividades, ou seja,
a de expandir os negóciOS, exer
cendo, dentro de condições ope
racionais a' serem fixadas, o

"underwrltlnq" diretamente no

mercado iocal.

Embora todas as fases do tra

balho estejam situadas no mes

mo nlvel de importância, esta

nova' etapa é, realmente, uma

tarefa muito importante a ser'
cumprida no cronograma de ati

vidades, face as suas implica
ções diretas 'nos resultados ope
racionais do mercado brasileiro

com o exterior, com reflexos não

somente no setor de seguros,
mas também nó âmbito geral

1:, portanto, tundamental o

sucesso dessa nova fase opera
cional do Escritório, que pode-:
rá ca'racterizar o ano de 1973
como o ano da consolidação da

expansão dos negócios de se

guros do mercado brasileiro

com o exterior. Essas perspec
tivas são bastante otimistas.

tos aqrlcetas e pecuários, que deverão
ter seu seguro realizado slmultanea-'
mente com os respectivos emprésti
mos, e que serão também financiados

pelas mesmas instituições envolvidas

na operação que deu orlçem ao se

guro.
'

ESTUDOS

Logo após a formulação, pelo Con
selho Nacional de Seguros Privados,
da Resolução 5170, que autorizou a

implantação experimental do Seguro
Rural, primeiro em São Paulo e logo
depois em Minas Gerais, a S.uperln
tendência de Seguros Privados (SU
SEP) oficiou ao Banco Central, infor
mando-o de que já havia, nos dois Es

tados, companhias habilitadas a dar

execução ao previsto no decreto fe

deral, e solicitando as devidas instru

ções ao sistema bancário, com porme
nores do método operativo para o

caso.

A partir daí, técnicos do Banco'

Central, ·do Ministério da Agricultura e

de órgãos ligados ao problema têm
estado em constante contato, para efe

tivação <la iniciativa.

Hoje, enquanto se aguarda a finali

zação desses estudos para a. adoção'
da Resolução 5170 que, além de en

globar a norma contida no Decreto-Lei

73, ainda impõe outras ao Seguro Ru

ral, para sua integral implantação,
essas duas companhias de São Paulo

e Minas já estão aperfeiçoando seu

esquema de trabalho no setor.

dados relativos ao último trimestre de

1973. A multa será contada' do venci

mento de cada prazo à data da efe

tiva entrega das fitas no protocolo da

FUNENSEG, e estes prazos também se

aplicam às seguradoras que não dis

põem de equipamento próprio de

computação, em vista da disponibili
dade de outros meios técnicos para
o cumprimento da obrigação.

Além das .vinte e cinco seguradoras
que se enquadram nesta obrigação. e

. que detêm em 'conjunto um percentual
de 71,54 sobre o total arrecadado pelo
mercado, cada uma separadamente
com mais de. 1 %, todas as demais
seguradoras não abrangidas poderão
cooperar no levantamento estatistlco:
nas mesmas condições' estabelecidas

pela FUNENSEG,

- I

Empresariado
dáapoío às
atividades
securitárias

Em 197�, a Superintendência de
Seguros Privados levou' a efeito
uma série de realizações que visa
ram ao redimensionamento do mer

cado segurador brasileiro e ao al
cance dos padrões organizacionais
necessários à atividade seguradora.

.

Todas as iniciativas tomadas pe-
.

lo órgão receberam completo apoio
do

.

mercado - o que mostrou o

perfeito entendimento entre o em

presariado do setor e a autoridade

pública - e 'deram condições pa
ra que a arrecadação, de prêmios
deste ano seja superior a cinco bi
lhões de cruzeiros.

REALIZAÇÕES

Entre as principais realizações da
SUSEP em 1972 pode-se destacar:

a) consolidou a política de Fu
sões e Incorporações consubstan
ciada em 146 Portarias da SUSEP
e 21 do Ministério da Indústria e do
Comércio, alterando e formalizando
aumentos de capital, e fusões e in
corporações de sociedades segura
doras;
b) propôs novo critério (depois

aprovado pelo Conselho Nacional
de Seguros Privados) para o cál
culo do ativo líquido e, conseqüen
temente, do Limite de Operações
das Sociedades Seguradoras;
c) elaborou novas Normas Ge

rais de Contabilidade para as Com

panhias Seguradoras;'
d) instituiu o Catálogo das Con

dições Gerais e Especiais de Apó-'
lices e Bilhetes de Seguro e o Re

gistro Geral de Documentos;
e) aprovou Normas para o Se

guro de Vida em Grupo, ampliando
seu campo de ação através dá re
gulamentação de Seguro de Vida

em Grupo de Prestamistas e insti
tucionalizando '0 chamado "Grupo
Aberto";

.

f) procurou, com relação a

pessoal, estabelecer condições de'
funcionamento compativeis com

suas novas dimensões técnico-ad
ministrativas. Após a aprovação de
seu Quadro de Pessoal, em abril,
organizou e colocou em execução
um plano de seleção de pessoal
através de concursos públicos;

g) planejou nova estrutura bá
sica administrativa e respectivo re

gimento interno que aguardam apro
vação oficial;

h) elaborou Tabelas de Ca'rgos
de Direção e Assessoramento que
foram encaminhadas ao DASP, pa
ra aprovação;

i) instalou sua sede executiva
em Brasília, criando condições pa
ra o estabelecimento adequado de
sua máquina administrativa na Ca

pital Federal;

CRESCIMENTO DO MERCADO

Para avaliar o crescimento do
mercado brasileiro no ano passado,
segundo a SUSEP, podem ser usa

dos dois indicativos: a soma dos.
capitais das sociedades segurado
ras e os prêmios cobradcs..

No primeiro caso, em final de de
zembro, a soma desses capitais ul

trapassava a Cr$ 850 milhões, en

quanto que em 1971 chegava ape
nas a Cr$ 212 milhões.
Com relação aos prêmios cobra

dos no ano passado, eles alcança-
. ram valor 'superior a Cr$ 3,2 bilhões,
com um acréscimo de 50% aos co

brados em 1971, que atingiram Cr$
2,37 bilhões.

No que se refere a fusões e in

corporações, em 1972, foi realiza
da uma fusão e .19 incorporações.
Esses números, somados aos de

)1971 (uma fusão e 14 incorpora
ções) mostram a absorção de' �3
seguradoras, ou seja, 34% das exis

tentes em dezembro 'de 1970.

Sem cabine
banco
não tem

seguro
As seguradoras não podem emitir

apólices que incluam as coberturas
contra. riscos de roubo e furto quali
ficado de numerário e outros valores,
assim como o 'IRB não dará cobertura

de resseguro, nos casos em que a Su

perintendência de Policia de Seguran
ça do Esta.do da Guanabara tiver de
terminado a caducidade dos certifica
dos que emite, em favor dos estabeleci
mentos bancários, para obtenção da- .

quelas coberturas do seguro, sempre
que houver infringência à legislação
de segurança bancária.

A 'instalação de cabines protetoras
nos estabelecimentos de instituições
bancárias, caixas econômicas e co

cperativas de crédito. como medida
capaz de permitir o acionamento do
sistema de alarme e reação imediata,
em caso de assalto ou perturbação da
ordem foi considerada obrigatória e o

prazo para cumprimento das exigên
cias esgotou-se a 20 de novembro.

uros

O desenvolvimento de uma nação
depende de sua segurança interna e

externa. Naturalmente cabe ao poder
executivo programar, estruturar e or

ganizar, tanto as diretrizes gerais do
desenvolvimento' como da segurança,
fixando os objetivos nacionais perma
nentes e os intermediários.
A entrada de nosso País na era da

industrialização, desenvolvendo-se não
só no setor industrial, mas em todos
os setores, féz surgir a necessidade de
defesa das lnstalações das empresas,
por organismos próprios ou contrata
dos para prestação de

.

serviços, em

complementação à segurança pública
.patroclnada pelo Estado, em caráter

geral.
Para as empresas, privadas ou não,

a maior ou menor necessidade em pro
mover a segurança de suas instalações,
de seu pessoal ou de sua documenta

ção, já não depende mais do estado
de espírito de sua diretoria e sim de
um consenso comum de todos os seus

participantes, além do interesse dos

próprios ministérios coordenadores do

setor em que atua.
Aos poucos u'a mentalidade de se

gurança para desenvolvimento, de se

gurança para eficiência, se afirmou,
determinando o surgimento de em

presas que se propõem à prestação
desses serviços como: vigilância e de
fesa de instalações; controle de en

trada e sarda de pessoal e material;
transporte de valores; planejamento e

implantações de sistemas de seguran
ça; espionagem e contra-espionagem
industrial e comercial; etc.
A ação dos assaltantes, subversivos

ou ladrões comuns, .contribuiu, evi

dentemente, para o' aparecimento de

empresas marginais em busca de um

mercado novo e promissor. Algumas,
com boa organização, passaram de

ma.rginais para principais e da mesma

forma, principais regrediram a condi

ção de marginais.
Outra contribuição para essa proli

feração foi a legislação federal (DL
.

1034 e. 1103) que tornou obrigatória a

instalação de sistemas de segurança
em determinados estabelecimentos,
operados pelos próprios ou contrata-

. dos de empresas de segurança.
'

Tal obrigatoriedade, afirmando a ne

cessidade geral da nova atividade,
apresentou uma face positiva criando

um novo mercado de trabalhe para u'a
mão-de-obra não especializada, que

após treinamento obrigatório, transfor

mar-se-ia em especializada.
Paralelamente ao lado positivo, a

obrigatoriedade sofreu a natural rejei
ção dos empresários, que para ter a

cobertura da instituição seguradora, li
mitaram-se a cumprir as determinações.
federais, contratando os serviços das

empresas que apresentassem proposta

A indústria
da segurança

mais. vantajosa, isto é, preço do ho
mem/hora mais baixo.
Óbvio está, que para apresentarem

preços reduzidos, outras reduções de

veriam ser feitas de caráter interno,
isto é, redução dos salários ou paga
mento do mínimo exiqível e redução
nos custos do treinamento. Tais medi

das, como conseqüência, iriam também
reduzir o . nívet dos candidatos a fun

ção de vigilantes, além de funcionar

como um estímulo negativo para os

que, aceitando o trabalho, o desempe
nhasse d� melhor maneira possivel. O
reduzido salário recebido não oferece

motivação .suflclente para defender pa
trimônio alheio, arriscando até a pró
pria vida.' Essa baixa remuneração
funciona como pólo. de' atração para
candidatos que pela idade atingida, di
ficilmente encontrariam trabalho (+
de 35 anos) e/ ou candidatos de baixo

nível intelectual, entre os quais mui

tos também de baixo nível moral, nu

ma escala intermediária entre o 'agente
auxiliar da lei e o marginal comum.

Vez por outra, a imprensa noticia a

participação de ex-vigilantes ou mesmo

de vigilantes em assaltos praticados.
Observa-se também que em todos os

assaltos ocorridos não houve nenhu

ma participação digna de nota de vi

gilantes contra a ação dos assaltantes.
As empresas especializadas em ofe

recer segurança, na maioria das vezes,

têm a sua deficiente, numa prova evi�

dente de serviço de má qualidade.
Mas o empresário, obrigado a insta- .

lar seu sistema de segurança, com is

so não se sensibiliza e declara, sem

pre que procurado por algum especia-
•

lista, desejoso de melhorar seus siste

mas, "que somente adotará qualquer
modificação ou melhoria se for obri

gado". Tal atitude desencoraja a pres
tação de serviço de alta qualidade,
contribuindo para diminuir as -qualida
des dos mesmos com vis'fvel prejuízo
para a coletividade em geral e para a

instituição do seguro em particular.
As considerações acima são válidas

também para algumas empresas de

transporte de valores, que além de uti

lizar equipamento inadequado, os

guarnece com elementos desprepara
dos e sem motivação para tal atlvida
de. A natureza desse serviço obriga a

retenção de valores durante períodos
em que os destinatários não estão run-'
cionando e são, na maioria das empre

sas, guardados em locais inadequados
e com pouca segurança.
Pelas observações feitas e pelos re-

. sultados dos assaltos havidos, pode-se
concluir que na realidade os' serviços
prestados são ineficientes.

, Os vigilantes, até agora, somente

serviram para suprir o arse.nal dos as

saltantes; para, nos casos de manco

munação, fazerem o levantamento do

\2 -

'O valor dos prerruos será de

Cr$ 7.000,00 para o primeiro lugar,
Cr$ 3,000,00 e Cr$ 2.000,00, res

pectivamente, para o segundo e' ter

ceiro colocados. O prazo para en

trega será até 30 de dezembro, na

"Assessorta de Relações Públicas

(sede) ou nas Delegacias do IRB.

Os concorrentes, sob pseudôni
mos, devem obedecer às exigências
de obra inédita de caráter mono

gráfico, escrita em português, com

um mínimo de 50 folhas tamanho

ofício, datilografadas em espaço
dois, em três vias.

.

Levado a efeito bianualmente, o

concurso já teve como temas "O

Seguro de Responsabilidade Civil

dos Proprietários de Veículos Auto

motores de Vias Terrestres", cujo
vencedor foi Pedro Alvim, delegado
do IhB em Belo Horizonte, e "A

ções de 'rnercadorlas .

Motivados pela necessidade de in

gressarmos nessa área das trocas cha
madas invisiveis, promovemos ampla
reformulação· na política de seguro e

resseguro internacional, Hoje todo

seguro das importações brasileiras é
feito 1'10 Brasil, em cruzeiros, propi
ciando urna redução anual da ordem
de 25 milhões de dólares de pagamen
tos ao exterior, representados pelos
prêmios hoje colocados no mercado

nacional.
As operações de resseguro interna

cional passaram a ser realizadas em

termos de reciprocidade. O Brasil é,
agora, também, ressegurador interna

cional. Os riscos exce,dentes à capa
cidade de retenção no mercado inter
ne são colocados no exterior e aqui
realizamos resseguros de outros pai
ses. Neste exercício, a receita. de res

seçuroê internacionais. deverá alcan

çar 18 milhões de dólares, cifra que,
em 1970, foi de apenas 400 mlldólares.

No âmbito do seguro interno, bus

cou-se consolidar e ampliar a ativida

de seguradora, através de:

1) redução do número excessivo de

seguradoras, permitindo às resul
tantes operação' mais eficiente;

Escrit6rio do IRS em

Londres tem ,sucesso

Seguro agrícola niío
encarece 'os produtos

10c�1 para os assaltantes: para usando
o fardamento e a condição de vigilante
achacar comerciantes e transeuntes;
para enriquecer os donos das ernpre
sas que os exploram; etc.
Quanto aos serviços de-transportes

e guarda de valores, poucas empresas
apresentam-se efetivamente quallftca
das para a missão.

A atividade afeta o poder público
em geral e a instituição seguradora em

particular, por razões lógicas.
O índice de sinistralidade elevado

fatalmente concorre 'para a elevação
dos prêmios, encarecendo os custos.

As indenizações volumosas, com pou
cas probaltdades. de recuperação, pre

judicam o desenvolvlmento geral, obri
gando que importâncias de vulto se

jam desviadas para indenizações, que
se não existissem ou fossem reduzidas

a índices compativeis, pela prevenção,
poderiam ser smpreçadas em projetos
de desenvolvimento de maior resulta

do, para fortalecer á economia na

cional.
� necessário conscientizar o empre

sário para escolher o melhor sistema

de prevenção e segurança, que não

pode ser encarado como dispendioso,
Na realidade, um sistema de pre

venção e segurança não fatura direta

mente, mas sim indiretamente porque:
- prevenindo o acidente de trabalho

evitará o afastamento do empregado,
a necessidade de deslocar ou contra

tar outro, seu treinamento e adaptação
a nova função, onerar a previdência
social, etc.;
- prevenindo o incêndio, evitará a

destruição de instalações, equipamen
tos, matéria-prima e mercadorias, o

tempo perdido na recons,trução e r,e
posição, a perda de contratos de for-

I necimento, a nova e dificil entrada no

mercado, etc.;
- prevenindo o roubo ou extravio de

material, evitará gastos desnecessários;
- prevenindo o roubo ou extravio da

documentação, evitará novos estudos

e planejamentos, não permitindo que
os concorrentes se. lancem antes no

mercado, etc.
\

Em resumo, conscientizar .0 empresá
rio de que prevenção e segurança lhe

darão maior tranqüilidade, proporcio
nando maior eficiência, elevando a

produção, o ambicionado faturamento e

lucro.

, � pois, a prevenção e segurança
'conta de resultado, necessitando essa

nova atividade - A Indústria da Se

gurança - ser equacionada em' di

mensões compatíveis com as metas a

atingir, com a finalidade maior de não

deixar ninguém segurar este País, na

sua marcha revolucionária, para a con

secução dos objetivos permanentes,
em termos de, BRASIL GRANDE.

Nova Politica de Seguros", venci
do pelos [ornallstas Carlos Alberto

Wanderley e Nelson Brittes Lemos ..
A Comissão' Julgadora será de

signada pelo presidente do IRB, a

ser composta por dois funcionár-ios
da casa e um convidado, Em 1969,
fizeram parte o procurador-geral
deste Instituto, Adalberto Darcy,
Aguinaldo Costa Pereira e Jonas de

Mello Carvalho, respectivamente
membros do Conselho Técnico do
IRB e do Conselho Nacional de Se

guros Privados. Em '1971, Jorge
Alberto Prati de Aguiar, Diretor de

Operações, Délio Brito, presiden
te do Conselho Técnico e Theóphilo'
de Azeredo Santos, presidente da

Seção Brasileita da Associação In

ternacional de Direito do Seguro,
foram designados para julgar os

trabalhos,

"David
Campista"
é para

· Direito do
Seguro

O "Prêmio, David Campista Fi

lho", instituido em Hi69 com o obje
tivo de promover e estimular estu

dos e pesquisas sobre seguros, se

rá destinado este ano, exclusiva

mente, aos estudantes de Direito
de todas as faculdades do País e
versará sobre o tema "O Direito do

Seguro".

Pratini deMoraes dá destaque �I
'.

seguro em trocas internacionais
O Ministro da Indústria e do Comér

cio, Marcus Vinicius Pratini de Moraes,
afirmou, em maio último, em exposl
ção ao plenário da Câmara dos Depu
tados, em Brasília, que cs efeitos da

política governamental sobre 'a socie
dade brasileira e suas perspectivas são
mais importantes que os resultados

quantitativos obtidos, embora os nú
meros que medem os êxitos do setor

econômico situem o Brasil ehtre os

países de mais alto crescimento em

todo, o mundo.

Após evidenciar o grande efeito de

modernização e acréscimo de produ
tividade que o aumento do comércio
'internacional gera na economia ora

sileira, o Ministro Pratmi de Moraes

fêz uma sucinta análise de vários seto

res de atividade, referindo-se à side

rurgia, petroquímica, tecnologia, café,

açúcar, turismo, e seguros.

SEGUROS

Afirmou, então, que "o setor que
maís cresce, nas trocas internacionais,
é o de servlços .. Os seguros, transpor
tes e outros serviços representam de
10 a 02 por cento do valor das transa-

2) introdução ou desenvolvimento
de modalidades de seguro, que

respondem à crescente sofistica

ção do mercado brasileiro -

seguro de crédito,· seguro de ex

portação, seguro de quebra de
máquina, sequro de montagem,
seguro de responcabilidade civil,
seguro de complementação de

. aposentadoria e outros; e

3) modificação na forma de opera
ção do IRB, visando torná-lo

ressegurador institucional e le

vando as companhias segurado
ras a reter maior parcela de res

ponsabilidade direta, com o obje
tivo de reduzir a anti-seleção de

riscos.

í

Estatística deve ser
entregue nos prazos

Essas modificações, pela sua pro
fundidade e extensão, exercerão seus

resultados a prazo médio, mas apon
tam, inequivocamente, na direção de

uma ampla modernização do setor.

Com o desenvolvlmento crescente'
do seguro, o Brasil obterá não somen

te uma maior 'cobertura para. os riscos

de uma socíedade industrial, como,

críará importante fonte de suplementa
ção e elemento de orientação da pou
pança nacional",
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Oestequer integrar-se ao litoral
A 5a. moda masculina

r

do Brasil será

lançada em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O IX Congresso Nacio

nal de Alfaiates, que será instalado em meados do '

mês de setembro deste ano em Blumenau, vai lan
çar a 5a. Moda - Brasileira, uma iniciativa' da classe,
que pretende valorizar o espírito 'de criatividade e

o trabalho do elemento nacional.
Alfaiates de todas as partes do país estarão reu

nidos neste conclave, cada um apresentando os

.

seus modelos, que serão julgados e, se aprovados,
poderão fazer parte da 5a. Moda. O encontro servi
rá também para uma troca de idéias entre os parti
cipantes que pensam numa renovação anual da Mo
da. Na oportunidade, acontecerá também a eleição
e posse da nova diretoria da FederaçãoNacíonal,
com sede em São Paulo.

Para o IX 'Congresso prevê-se. um afluxo supe
rior ao dos anos anteriores - o maior foi o 10. que
reuniu, aproximadamente, 1.500 pessoas - pois,
só de Santa Catarina a comissão organizadora espe
ra cerca de 300 inscritos.

'

O programa já está sendo elaborado pela Fede
ração, que conta com a colaboração de várias asso

ciações de alfaiates catarinenses, notadamente a de
Blumenau, que congrega o maior número de sócios'
\e que sediará o congresso.

,

Convites estão sendo enviados às prefeituras de
inúmeros municípios brasileiros, que deverão en

trar em contato com os alfaiates locais, fornecen
do-lhes maiores detalhes sobre o·evento.

Joinville fabricará

plástico e iá conta

com recurso do BRDE
No Gabinete da Presidência do BRDE foi assinado, na.

tarde da última quinta-feira, um contrato para financia
mento da ampliação do

\

parque industrial da Plásticos
Tupiniquim S.A., de Joinville, no valor de 2,3 milhões
cruzeiros.'

.

Os recursos do financiamento, oriundos do Fipeme e

do Fundesc, serão empregados na construção de novos·

prédios' e na aquisição de máquinas e equipamentos, na
cionais e estrangeiros, deverão ser repassados à empresa,

. pelo BRDE, em duas parcelas - a primeira dentro de 30
dias e a segunda em 90 dias.

Assinaram o contrato de fmanciamento, pelo BRDE,
o prof. Ary Canguçu de Mesquita e o sr. João de Souza
Guimarães e pela Plásticos Tupiniquim S.A., os indus
triais Hermes Guilherme Rück e Heinrich Waldemar

Berg,
'

Associação ComeTcial
e industrial dá posse
à sua nova diretoria
I'tajaí (Sucursal) - Tomou 'posse ontem às 20 horas

nos salões da Sociedade Guarani, a nova díretoria da
,

Associação Comercial e Industrial de Itajaí, que _tem
atualmente na presidência o empresário Noemi dos

, Santos Cruz, diretor da Ebrasa que substitui a Nivaldo
Detóie.'

,

Foram empossados nos demais cargos: Rafael Dutra, .

Alfredo Weiss e Alcides Menegatti como vice-presidentes;
Valdir Bevenutti, José Luiz Colares e Nelson
Scheikmann na secretaria;' Afonso Coelho, Aldir
Garbelotto e·Olívio Steigleder na tesouraria; Inácio
Teodoro da Costa, Eurico Krobel, Jos� Sandri, Waldir
Couto Luchiari, Paulo Rodi, Osni Pereira, Osmar

Pacheco, Aymoré Bridon, Carlos Alberto· e Silva
Fontoura e Evilásio Vitorino como membros do
Conselho Deliberativo; José Nascimento de Oliveira,
Amoldo Fernandes, Aldo Silva, Guy R. Fonseca,
Fernando Hugo Praun, Áureo Antônio Sansão coma
membros' do Conselho Fiscal e Osmar de Souza Nunes

como orador.
'

LIXO EM CAMBOR!Ú
A Prefeitura Municipal de Camboriú vem realizando

os serviços de aterro nos terrenos alagadiços de sua

propriedade, localizados em vários pontos daquele
Balneário. O Prefeito Municipal Gilberto Américo
Meirinho informou que a Prefeitura não possui verbas
para a compra dos equipamentos especializados nos

serviços de compactação do lixo no próprio caminhão.
Salientou também que o lixo coletado é despejado

nos terrenos baldios, é compactado com um trator e

depois coberto com uma camada de barro. Disse ainda o

chefe do Executivo municipal que esta experiência vem

dando ótimos resultados, visto que, anteriormente, o

lixo era levado a oito quilômetros do centro para ser

despejado. Agora, com este novo sistema, a descarga
teima-se bem mais rápida. Mais de dois mil metros

quadrados de terra já foram aterrados e sem a,

inconveniência do mau cheiro'.
Finalmente, salientou o Pre f e i to que com esta

medida, foi reduzida a distância da descarga do lixo e,
em consequência, o mesmo número de caminhões
poderão agora duplicar a coleta e atender um maior

número de pessoas.

Para este ano, os municípios que con

centram as maiores produções agrícola e

pecuária do Oeste 'catarinense, prevêem a

maior safra dos últimos seis anos. Esta pre

visão, se vier a ser confirmada, poderia
abastecer o mercado catarinense durante os

365 . dias, sem haver necessidade de São

Paulo realizar seu negócio no litoral deste

Estado cuma margem considerável de lu

cro. Entretanto, a produção do Oeste já
tem comércio planejado: será escoada para
o Rio Grande do Sul, Paraná e prin
cipalmente, São Paulo. O motivo é simples
e explicado pelos próprios produtores 40
Oeste: a estrada que liga estaregião ao lito
ral encarece o produto em mais de 50% .

Há 15 anos, o Governo Federal dava iní

cio à execução do projeto que deveria ligar,
em menos de cinco anos, os municípios de

São Miguel do Oeste à Lages, com acesso à

BR-::U6, que parte do Rio Grande do Sul

chegando a�s' Estados do Nordeste. Hoje,
com apenas 60% das obras concluídas, a

282 constitui-se na maior esperança do po
vo do Oeste, levando em conta o seu pro

longamente já anunciado pelo Ministro Má

rio Andreazza, objetivando a ligação da te

gíão com o litoral.

Dentro destes quinze anos surgiram dois

outros projetos rodoviários para Santa Ca

tarina, cuja execução está mais adiantada
do que a BR-282. A 410, que faltam so

mente 16 quilômetros para ser concluída,
veio permitir a ligação do Vale do Itajaí
com- os municípios do planalto e facilitar a

comunicação entre o Oeste e o litoral. Os

16 quilômetros ainda não pavimentados,
entre Rio do Sul e Campos Novos, pode
riam já estar concluídos se não fosse a res

cisão, do contrato entre a empreiteira e o

]}ffiR. Mesmo assim, esta rodovia consti

tui-se na salvação do povo do Planalto e

Oeste. Por ela é que vem sendo escoada
uma parcela da produção que nunca havia

chegado antes ao Vale do Itajaí. Vem sen

do utilizada como acesso à BR-116.
A outra rodovia - a 153, que está sendo

construída num rítimo surpreendente, for
talecerá a relação econômico-social que há

a nos vem sendo mantida entre o Rio Gran-

. Através das estradas, a difícil aproximação

de do Sul, municípios do Oeste catarinense

e Paraná. Esta rodovia deverá ligar Erechim
à Porto União, cortando a 282 na altura de'
Irani. Além de aliviar o empresário do pla-
�nalto da preocupação constante de trans

portar sua mercadoria pelas angustiantes es

tradas estaduais que servem de acesso à .ína
cabada BR-282, deverá se constituir num

incentivo ao aumento da produtividade
agrícola e industrial da região. No planalto,
próximo de Porto União, os municípios
ainda se utilizam da BR-116 para comer

cializar sua produção. Esta rodovia passa

por Mafra e fica a 125 quilômetros de Por

to União. Aéessos asfaltados à 116 pode"
riam dispensar a 153. Todavia, este empre
'endimento rodoviário vem atender também
a uma velha aspiração de municípios gaú
chos e de Concórdia" em Santa Catarina.

Este município, maior produtor de suinos

do Sul do Brasil, depende do acesso de 65

quilômetros de chão batido à 282.
A BR -153 está sendo construída em

ritmo acelerado e tudo indica que ficará

pronta até dezembro vindouro, já que cons

ta no plano prioritário do Ministério de
, Transportes para este ano.'

INTEGRAÇÃO NEC-ESSÃFÚA
Para os Prefeitos dos maiores municí

pios do Oeste Catarinense, há necessidade
de integrar sua região com o litoral. Admi
tem que o maior pecado foi cometido pelos
Governos do Estado, "que nunca se impor
taram em saber em que situação se encon-
trava o Oeste".

t

Para o ex-Prefeito de Joaçaba, Nilson
.

Germano Zomkowski, enquanto inexis

tirem estradas de comunicação entre o Oes
te e o litoral, "esta região continuará per
tencendo ao Rio Grande do Sul e Paraná.
Nós dependemos dos dois Estados vizinhos

para sobreviver, quer no Campo da saúde, '

quer no campo da economia, principal
mente no tocante ao inercado consumi

dor".

Joaçaba é sede de um dos maiores par
ques industriais de implementos agrícolas
do País, e prevê para este ano um aumento

considerável nas safras de soja e trigo, cuja
produção é escoada para São Paulo e Porto

Alegre. No tocante à suinocultura, São Pau
lo é o principal consumidor. A comuní

cação entre os municípios do Oeste tam

bém é deficiente . .A Estrada da Amizade -

S-C-54 -, que ligará Piratuba à Canoinhas,
passando pelos municípios que mais cres

cem de rodovias na região, solucionará o

problema, principalmente no Vale do Rio

do Peixe.

CHAPECÓ; 282 É SOlUÇÃO
Entre Xanxerê e São Miguel do Oeste, a

BR-282 está praticamente concluída, fal
tando apenas pequenos trechos e a ponte
sobre o Rio Chapecó. Entre Joaçaba e Cha

pecó, fa 1 tam também pequenos trechos

que deverão estar pavimentados até maio
"

vindouro. Entre Campos Novos e Joaçaba,
entretanto, o morro do Inferninho, na altu
ra de Herval Velho, constitui ° eterno pro-

blema que já provocou a rescisão de contra

to com muitas empreiteiras.
Chapecô aumentará este ano a súa pro

dução agrícola em mais de 100%. A infor

mação foi prestada pelo Vice-Prefeito João

Valvite Paganella, que vem respondendo
pela Chefia do EXecutivo em face da via

gem do titular. Segundo ele, a safra, previs
ta para o final de março, deverá ser a me

lhor dos últimos seis anos. A avicultura está

recebendo impulso e coloca-se num proces
so de desenvolvimento acelerado.

-

A NECTARIANA É CARA

EM TODO O LITORAL

A nectarina está sendo vendida a Cr $
30,00 à caixa (48 frutas) em Curitibanos,
onde é plantada por 60 famílias japonesas.
No' litoral, o preço já chegou a Cr $ 70,00,
enquanto em Sao Paulo não passa de Cr$
40,00. O Prefeito Onofre Santo Agostini
disse que há.necessidade de o Governo es

tudar um meio de dar prioridade de consu

mo aos catarínenses, criando um motivo

junto aos produtores. Segundo ele, a falta
de estrada encarece o produto mas que isto

não constitui o principal motivo.
- O que se precisaria fazer - explica

é fazer ver aos produtores que Florianópo
lis é a Capital de Santa Catarina e que o

litoral é um grande centro consumidor, sem
'isto não há outro jeito.

Na Festa da Nectarina, quando serão co

memorados os 10 anos de imigração das

famílias japonesas, a nectarina será vendida

por c-s 20,OP à caixa, que contém 48 fru
tos. No próximo ano, Curitibanos irá am

pliar sua colônia de japoneses e irá íncre-.

mentar a plantação de maçã, que já é a

.maíor do País. O produto, conhecido por
"fruti' ,é tido como o maior e o mais
delicioso do mundo, juntamente com o

produzido pelo Japão.
,

O Oeste é um dos maiores centros pro

dutoreshortigranjeiros do País, sem levar
em conta o desenvolvimento surpreendente
que vem obtendo no campo da suinocul
tura. Se não houvesse esta separação com o

litoral, não haveria razão para Santa Catari-
,

na importar produtos desta natureza de ou

tros Estados .

INDÚSTRIA CARBOQUrMICA CATARINENSE S.A.
.

., � -. .

AVISO
CINEMA NOVO -,AVENIDA MAURO RAMOS

CUPOM PARA SUGESTÃO'

Em minha opinÚb,..o novo cinema deverá chamar-se: .

• • • • .! ••••

Participe desta promoção, com Ia chance de ganhar perma
nentes ou ingressos para o Novo Cinema da Avenida Mauro

Ramos
Remeta o cupom preenchido para: Jornal O ESTADO -r-

Promoção Cinema Novo

- Guardas;
- serventes para obras.

Acham-se à disposição dos 'Senhores Acionistas da Indústria Carboq'uímica
Catarinense S/A - ICC, em sua Sede Social à Avenida Rio Branco, 158, em Floria

n6polis, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se refere o artigo 99, da lei
das Sociedades Anônimas, a saber:
.

a - Relat6rio da Diretoria, relativo ao ano de 1973;
b - Cópia do Balanço Geral e Conta de Resultado Pré-Operacional, relativo

ao ano de 1973.
c - Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1.974
. General Danilo Augusto ferreira Montene9,ro

Presidente

.

IGENTES IUIÔNOMOS'
DE INVESTIMENTOSR CONSUL S/A.

A INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO CONSUl S/A., ampliando seu quadro de

colaboradores, oferece oportunidade de admissão imediata de:
- Desenhistas Projetistas de Instalações Industriais;
- Mecânico de Manutenção Industrial;
- Eletricistas rndustriais;
,- Mecânico� Ferramenteiros;
..:.. Pedrei ros.

(EXPERIÊNCIA MíNIMA EXIGIDA:- 2 ANOS)
\

A EMPRESA OFERECE:
- sàlário compatível com a função;
- Completa Assistêncià Social;
- Reais possibilidades de progresso;
- Bom ambiente de trabalho.

Os candidatos deverão se dirigir à Seção de Recrutamento e Seleção para entre

vista, rua Araranguá, 514: das 7,30 às 18,00 horas, diariamente ..

OCALPHA D1STBm�ID08A DE TíT�lOS E '!UOR�� M�BllÚ8m� LTDA.
Rua. 9 de Março, 506 - Tel. 5335 - .JOINVILLE - Santa Catarina

NECESSITA PORI TODIIS IS REGiÕES DO ESTIDO
Os Interessados deverão prestar exames, de acordo com a

Resolução nO 238 do BANCO CENTRAL 00 BRASIL.

Aiertamos que, de conformidade com decreto-lei de 8, de

'.Janeiro de 1974, a captação 'de INCENTIVOS FISCAIS 00

IMPOSTO DE RENDA (Sudene - Sudam - Sudepe - Embratur e

Reflorestamento) passa a ser de atribuição exclusiva de

entidades que Integram o SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL,
sendo ve�ados, assim, a etementos não credenciados.

Fornecemos apostilas aos dandldatos e providenciaremos a,

sua Inscrição para habilitação' ao concurso.

Depois de. aprovados, serão 'CREDENCIADOS POR ESTA

DISTRIBUIDORA COM EXCLUSIVIDADE.

OPERAMOS com Incentivos fiscais do IMPOSTO DE RENDA

e do FUNOESC, CERTIFICADOS E RECIBO,S DE DEPÓSITOS
- BANCÁRIOS, LETRAS DE CÂMBIO'de renda mensal e acumu-

�I�a, FINANCIAMENTOS, AÇÕE� cotadas na BOLSA DE VA_LO�
RES DE SÃO PAULO e de BALCAO, COMPRAMOS OBRIGAÇOES
DA ELETROBRAS e CONTAS DE LUZ, ABERTURA DE CAPITAL

DE EMPRESAS,

Nome do participante. .

Endereço .

vem aí

I O� INOCENTES
pelatv cultura -canal6no 'mesmo horárip de mulheres de areia dia 20 de março

,
"

..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I 'Avai foi derrotado Seleção

no finalz'inho. Título 1xO
Avaj,

ficou com a $elecão Com compromisso impor.
tante na quarta-feira, Jorge
Ferreira poupou alguns ti
tulares. Mas os reservas
não decepcionaram e. en

dureceram a partida com

Rubens; laico, Ari Pruden
te, Gerson e Orivaldo;
Lourival, Sabará e Veneza;
Paulo Roberto (Souza), Li
ca e Hercilio (Vilela). Aos
42 minutos Raul marcou o'

, gol da vitória e deu o títu
lo à seleção de Hugo; Cel
so, Bojica, Osvaldo e Beti
nho; Raul, Zico e Adilson;
Teia, Luiz Freire e-Leivi
nha [Romualdo]. Zeno Es
cobar Barbosa foi um bom
juiz e aos 20 minutos da

etapa final expulsou Ger
son por ter agredido com

um soco o jogador gaúcho
Luiz Freire.

Zico e da entrada da área atirou forte
com a bola passando pelo goleiro e

chocando-se no travessão.

PRIMEIRO TEMPO(De Mário Medaglia - enviado espe
cial) - Ap.esar de ter jogado com um

time misto, o Avaí, tecnicamente foi
I I

superior a Seleção Gaúcha, e o resulta-

do chegou cté certo ponto ser injusto.
Com um padrão de jogo definido e

bem esquematizado, a equipe catari

nense surpreendeu o selecionado gaú
cho, que segundo seu treinador, iria

dar uma goleada. O otimismo do técni
co Chiquinho, contagiou os jogadores,
que não esperavam encontrar um

adversário com um padrão de jogo de

finido e técnico. Nos primeiros quaren
ta e, cinco minutos, o Avaí dominou
totalmente as ações e só não conseguiu
marcar, devido a infelicidade de seus

atacantes. Na etapa 'complementar,
incentivado por sua torcida, o selecio
nado gaúcho subiu de produção e aos

42, conseguiu o gol da vitória, que lhe

garantiu o título de campeão da Taça
Atlântico.

Os gaúchos entraram em campo
convictos de que seria a sua partida
mais fácil e que a vitória viria normal-

.

mente com o transcorrer do jogo.
Jogando num 4-2-4, com Sabará
fazendo a dupla de ponta de lança com

Lica, o Avaí, sem nada a perder, jogava
tranquilo e aos poucos ia impondo seu

melhor futebol. Lourival e Veneza do
minaram a meia cancha, obrigando o

treinador Chiquinho a recuar Adilson,
já que Raul e Zico, constantemente
eram batidos pelos jogadores avaíanos,
O time catarinense, caía sempre pela
direita com Paulo Roberto, aproveitan
do a indecisão do lateral Batinho que
não sabia a quem marcar. Aos 18, o

Avaí lançou-se todo ao ataque e Osval
do, no desespero, quase faz contra suas

próprias redes, tal a intranquilidade da
defesa gaucha, Aos 33, Lica passou por f

SEGUNDO TEMPO

A Seleção insistia com Luiz Freire,
sua principal estrela, que não reeditou
suas atuações anteriores, mas Ari Pru
dente levava sempre a melhor. Incenti
vado pela torcida e mudando tatica
mente sua maneira de jogar, os gau
chos foram aos poucos subindo de pro
dução e criaram várias oportunidades
ele gol, obrigando Rubens a efetuar
grandes defesas..Como o empate, não
lhe interessava, a Seleção' partiu para
cima do Avaí atacando com seus joga-

.

dores, com Osvaldo e Celso cobrindo
com perfeição os buracos deixados por
Raul e Adilson. Aos 42, Raul da entra
da. da

.

área atirou forte no canto es

querdo e venceu Rubens, garantindo a

vitória e o título. o ataque do Avai incomodou muita a defesa gaúcha. Lica chutou uma bola na trave

,--------------------------------------------------------------------------Enquete,--------------------------------------------------------------------------�
A fusão de

Figueirense e Avai

pretendida pelo
presidente
José Mauro Ortiga,
quando os dois
times disputariam
o campeonato
nacional pelo sistema de
caixa única,

.

evitando desta

forma a melhor
de três partidas,
conforme decisão da

CBD, tem criado muita

polêmica junto
a opinião pública.
Nas esquinas, nos
bares e nas

repartições
públicas o
problema é
discutido

/

Felix ZaguiniAloysio o.üveira

"Negativo,
Entra

o melhor';

"Proposta
foi até
ridícula"

e 'Bastos foi
infeliz .

I Já mudei"

-

"Motivaria
•

ma,s.as

torcidas"

"A camisa
tem que·ser
do Figueira"

no Avaí
tem muita
tradição"

"A fusão
pode dar
conflito"

"Em princtpio eu achava
excelente a idéia da fusão en

tre os dois clubes, mas 'diante
das declarações, até certo pon
to infelizes, do presidente Fer
nando Bastos, -mudei de opi
nião.

Com 46 anos de idade e

joalheiro de profissão, Felix

Zaguini confessa que o Figuei
rense faz parte do' seu dia a

dia. Por onde anda, ele conver

sa, discute e defende o Figuei
ra 'em quaisquer circunstân-
_cias. Acha que a fusão é válida,
"desde que seja honesta e com

o afastamento sumário dos co

nhecidos interesseiros do nos

so futebol".

o 000 passado já houve a

melh0'l de três e este .ano tem

que acontecer a mesma coisa.
Esse -negácio de fusão está to

talmente por fora. Tem que
ser feita a melhor de três, dizia
Orlando Schmidt, 34 anos, CO

merciârio e torcedor do Avaí,
quando subia as escadas de
acesso ao salão de snooker aci
ma do Vic's.

Durante muito tempo pre
sidente do Guarani, hoje em

recesso, Newton José Garcez,
54 anos, funcionário licencia
do do Conselho Estadual de

Contribuintes, faz questão 'de
afirmar que não torce nem por
Avaí nem por Figueirense.
"Sou neutro, meu time é Gua
ran i e continuarei sen do até
morrer.

A sua opinião é contrária
dos demais. entrevistados. ·Ele
acha que a fusão {uma medi
da inteligente e eficaz para os

dois clubes. "Vai beneficiar o
futebol do Estado a. fusão de

Figueirense e Avaí e quem é
esportista sabe muito bem dis
so". Segundo Garcez, a medi
da viria acabar de vez com o

dilema do "entra não entra

que ninguem entende mais".
Indagado sobre a camisa a ser

usada ele foi positivo. "A ca

misa usada seria a do Figuei
rense, que foi o representan te

-

do ano passado e as suas con

dições financeiras são melho
res que as do Avaí. Mesmo

porque o Figueirense já tem
um nome formado no âmbito
nacional".

Encostado em um automó
vel nas proximidades do Vic's,
Antonio Gonçalves, gat;çon de
profissão e com 5� anos de

. idade, fica até irritado quando
se fala em fusão.

Para Aloysio Soares de Oli
veira, o. "tipo de fusão apre
sentado por José Mauro Ortiga
deixa muito a desejar". Com

�

45 anos e assessor técnico da
Junta Comercial, ele já foi in_'
clusive presidente do Ava{ em
outras épocas.

Natural de Piripíri, 'cidade
do Piaui, Antonio Mendes

Freitas, o "Garrincha", 36
anos de idade, 26 dos quais re

sidindo em Florianópolis, con
fessa ser um apaixonado pelo
futebol e pelas coisas de Santa

Catarina, especialmente o Fi

gueira.

diariamente,
sem que os torcedores,
na maioria das

vezes,

cheguem a um

dinominador comum
ou encontrem uma

decisão para
o assunto.

As opiniões se

dividem e os

torcedores
em sua maioria

concordam com a

decisão de uma'
melhor de três

partidas,
acentuando que
esta seria a forma
correta de

definir a situação
do discutido

futebol catarinense.

- o Avaí é um time de tra

dição e tem que partir para a

melhor de três e nada com en
trada de favor. Não concordo
com os notícias que correm

pela cidade a respeito de jun
tar os dois times no campeo
nato nacional.

Quem afirma é Luiz Carlos'
Pessoa Brasil, 38 anos e inspe
tor de seguros. Sem perderum
jogo do Figueira ele conversa

va numa roda de amigos no se

nadinho da. Felip.e Schmidt.

- Eles querem' que o Avaí
entre com tudo e o Figueira só
com o nome e a camisa. É .to

talmente unilateral a proposta
do presidente do Figueirense.
Não sou contra a união dos
dois clubes como' também com

os do interior. mas não dentro
da proposta apresentada.

I

Em sua repartição, onde.
exerce as funções de chefe da

Seção do Orçamento da ECT,
Antonio afirtna ser totalmente
contrário a fusão. "Os clubes

deveriam cada qual se colocar
no seu devido lugar. A melhor
de três partidas é a solução
ideal para definir o represen
tante catarinense. Quem ven

cer é porque tem realmente

condições de ser o nosso repre
sentante". Acha que a fusão
não vai satisfazer as torcidas e

poderá redundar inclusive num

conflito. "As torcidas vão con

tinuar divididas da mesma ma

neira e nada vai ser soluciona
do. Como é que o' torcedor do
Figueirense vai ao Scarpelli
torcer por um time que tem a

camisa do Avaí e vice-versa.
Não vai aceitar nunca."

- O neg6cio é decidido no

campo e se o Figueirense tiver
time para ganhar entra, o que
acho muito diffcil. Se esse ne

gácio de fusão acontecer, co

migo eles não contam porque
não vou assistir nenhum jogo.

Acredita que a fusão viria
motivar as torcidas e com isso
os 'resultàdos financeiros' se

riam bem melhores. Mas sobre
a camisa ele tem a sua opinião.
"Já que a maior briga é sobre a

camisa a ser usada, deveria ser

confeccionar urna nova. Com
o preto do Figueirense e o

"Agora mais do que nunca sou
de acordo com a realização de
uma melhor de. três partidas,
cumprindo assim o que a CBD
determinou. Mas o-lado nega
tivo da fusão estâ no esvasia
menta do estádio. Existem

.
muitos torcedores [anàticos
que não admitem a junção
Avai=Figueirense ".

Para ele a fusão só viria tra
zer Sérios prejuízos ao Avaí.
"O Avaí gasta dinheiro com

contratações, tem um time or..

ganizado e no fim o Figueiren
se leva tudo de mão beijada.
Esse neg6cio' está errado".
Acredita que a decisão de Orti
ga só traz benefícios ao Figuei
rense, "e ainda por cima a ca

misa será deles. No gramado é
que se define as coisas do fu te
boi. E pode escrever aí. O
Avaí vai ganhar, tenho certeza
e logo as duas primeiras parti
das. Nem vai ser preciso uma

terceira".

Na opinião de Aloysio, de
veria haver a união de Aval e
Figueirense, e a melhor de três
serviria para definir a camisa a

ser usada no campeonato na

cionall; "A fusão é benéfica ao

futebol de Santa Catarina. 'Os
dois times unidos em tomo de

um s6 ideal, a junção dos plan-
.

réis, que tem ótimos jogado
res, o nosso futebol tria ser

muito bem representado e os

resultados seriam os melhores

possíveis.

Acredita que esse negócio
de muita gente mandar não dá
certo. "Como disse o Jorge
Ferreira, um reinado não tem

lugar. para dois reis". Indagado
sobre o possível vencedor ele
preferiu não arriscar um palpi
te: "A decisão é no gramado e

como é uma decisão fica difí
cil apontar o escore. Mas com

um pouquinho de sorte e se o

santo do Jorge Ferreira ajudar
a gente chega lá, pode crer".

branco do Avaí". Afirma que
a fusão chega a ser uma idéia
genial. Foi assim que soergueu
:0 futebol do Paraná e Rio
Grande do Sul, que hoje nin

guém mais segura o seu desen
volvimento. O sistema de caixa
única, desde que seja bem
administrado, é de real utilida
de para os dois times".

Disse ainda que os avaianos
tiveram a chance de participar
do nacional; através da fusão;
"Mas vacilaram, e agora terão

que decidir no campo, o que
não é muito bom para eles.

F;gu,,!r�nse
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM

16 º DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL
Lauro Búrigo: Não soumacumbeira

A virada de mesa dada pela CBD estipulando
em 40 o número de participantes para o campeo
nato nacional de 74, pegou de surpresa AvaÍ e

Figueirense. Ortiga publicamente sugeriu uma fu-
'

são entre os dois times, para evitar a série de

melhor de três partidas. Fernando Bastos, presi
dente do Avaí afirmou que o problema poderia
ser estudado, desde que o Figueirense o fizesse

oficialmente. Já se passaram três dias e nada ficou
acertado, sendo desta maneira inevitável a melhor
de três partidas, sendo a primeira na próxima
'quarta-feira no estádio Orlando Scarpelli.

O treinador Jorge Ferreira do Avaí, afirmou
não ser favorável a fusão e que garantirá a vitória
do seu clube. A sua certeza, prende-se ao fato da

.

fé que tem nas forças sobrenaturais:" Sei onde

recorrer nas horas certas para acentuar minha se

gurança espiritual. Tenho fé no pai Oxalá que me

guia".
MACm.:BEIRO
O treinador do Figueirense, Lauro Búrigo,

apesar de estar numa situação .bastante difícil,
pois tem pouco tempo e muita responsabilidade
para formar a equipe, está tranquilo. Ele acredita

nas suas qualidades e capacidade. Búrigo afirmou

que não é macumbeiro.
- Quero deixar bem claro, que acredito muito

na minha inteligência e capacidade de trabalho,

Graças a Deus não sou de macumba. Sou católico

apostólico romano e não perco um domingo a

rlüssa. Não sou macumbeiro. Meu sucesso profis
sional prende-se a capacidade; tenacidade e inteli

gência.
Depois de conversar com Cláudio Wagner, Bú

rigo continuou a conversa, mas com o cuidado de
não criticar Jorge Ferreira, que apesar de estar

num time adversário, é seu amigo.
- Jorge falou que só perdeu uma pra mim. Ê

pago para exercer minhas funções de treinador. O

qie os' homens resolverem está resolvido e aca
bou-Se. Mas pelos comentários, parece que vai

sair mesmo uma melhor de três. Sobre ela, a me- ,

Ihor de três, digo, apenas que quando a gente
assume.. a .direçâotécnica de um clube de futebol,
das proporções do Figueirense, a gente sem que='
rer, se torna praticamente um homem público.
Assim sendo, o treinador tem que ter uma prepa
raçao psicológica fora do normal, e eu tenho. Ê
necessário, que o treinador tenha a máxima tran-.

quilidade possível, e eu tenho. Para falarinos em

tranquilidade, é necessário que tenhamos uma vi
da regrada já .dentro de nossa casa e que não ve

nhamos enfrentar uma comunidade esportiva
com traumas familiares. Disto estou livre, por is
so repito, sou um homem tranquilo ..

MELHOR DE TRÊS
Jorge Ferreira, garante que não perderá a me

lhor de três. O otimismo do treinador d� AvaÍ,
não preocupa Lauro Búrigo.

- Encaro as duas ou três partidas muito difíceis,
pois reconheço nos atletas adversários insofis-

.

máveis qualidades, mas o Figueirense é uma equi-
I pe de tradição dentro do desporto catarinense e

não me passa pela cabeça, de maneira nenhuma o

espectro da derrota, Repito, pois quero deixar

claro, 'que reconheço no adversário muitas quali
dades Mas que não o tememos. Vamos para o'

.

campo decidir em igualdade de condições, pois
serão onze contra onze. O importante que se fri

se, é que dentro das regras de jogo, o Figueirense
não medirá esforços para sair vitorioso e ficar no
lugar de destaque que merece, que é o de repre
sentar Santa Catarina no campeonato nacional.

TIME BASE
O que Lauro Búrigo quis deixar bem claro, é

que pelo fato do Avaí estar jogando, com padrão

de jogo definido e com um time base, leva bastan
te favoritismo. Mas Lauro confia numa força, não
espiritual e sim a garra dos jogadores, para equili
brar as ações, Lauro confia no seu planteI.

-. Em primeiro lugar, quero esclarecer que os.

jogadores dispensados, que estão voltando, não'
foram desligados do plantei por deficiências téc
nicas e físicas. Eles foram dispensados devido a

indisciplina, numa atitude conjunta do departa
mento de futebol do Figueirense . .Q Avaí pode
ser encarado como o favorito e acho que nin

guém nega este fato, pois ele não parou e está
jogando. Para isso, conto com a garra de meus

jogadores, e sei -que eles não vão decepcionar os

torcedores. Os dispensados que foram reincor

porados ao plantei, tem condições psicológicas de

jogarem tranquilamente. Eles querem aparecer e

aproveitarão a oportunidade. Digo isso com con

vicção e ponho minha mão no fogo, pois sei eorn

quem estou lidando. Confio nos rapazes.
ESCALADO
Para falar sobre futebol, Lauro Búrigo é capaz

de ficar conversando 24 horas. Ele, em bem pou
co tempo, já sabe as qualidades e recursos técni
cos de cada jogador. Mas, a única coisa que Lauro
não concorda é em divulgar o time antes da hora
do jogo.

O treinador já fez três coletivos e por coinci
dência ou não, o time, do qual dispensa maiores

atenções, é sempre o mesmo. Não será surpresa.
pra ninguém, se na quarta-feira os alto-falantes 'do
Orlando Scarpelli anunciarem este time para en
frentar o Avaí: Célio ou Da Costa; Elton, Jailson,
Adailton ou Moenda e Casagrande; Fred, Jorge
Luiz e Almir; Oli, Jaci e Moacir.

Lauro apenas retrucou: "Não' digo nada, na

hora vocês vão ficar sabendo o time. Pode ser até
este time".

CONCURSO PARA ENGENHEIRUS

CIVIS E MECÂNICOS
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM, torna público
que a identificação dali provas realizadas em

Florianópolis, em 02/12/73, será levada a

efeito no dia 06 de fevereiro do corrente ano,
na Sede do 160. Distrito Rodoviári,o Federal,
nesta Capital, devendo os interessados compa
recerem ao local, às 9,00 horas, munidos de
identidade e caneta esferográfica de tinta
verde. '

Florianópolis, 31 de janeiro de 1974
Altamiro Ver [ssimo da Silveira
ENGo. CHEFE DO 160. DRF

"Respeito, mas não tenho medo do Avaí"

verdade, não desminto. Ele teve mais sorte do

que eu. Jorge ganhou três e perdeu uma, fora um

quilo de empates. Quero deixar bem claro que
tenho ética profissional e não ataco colegas de

proflssão. Por isso que sou um homem tra nquilo
e sem traumas.

FUSÃO
A tranquilidade de Búrigo é quebrada, quando

lhe é perguntado se ele é a favor de uma fusão
com o Avaí. Ele preferiu não responder, mas já
está pensando na melhor de três.

� O que vou dizer não é novidade. Sou apenas
um funcionário do Figueirense e quem decide e

opina s obre a tão comentada fusão, são os dire
tores do clube. Sou um profissional e estou sendo

Construa sua "CASA DE PRAIA" com
madeiras e materiais de

construção de

PHlllPPI & 'CIA.
.

a casadoconstrutor
Centro":' EStreito e Balneário Cambori(J

Fones: 6520 - 6368

I'
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Incêndio: 150 corpos já retirados
Até às últimas horas

da tarde de ontem 150 corpos haviam sido retirados,'
dos escombros do edifício"Joelma"Blumen�u - O delegado Dobes,

da delegacia da comarca desta cida
de, começou a colher depoimentos
relacionàdos com o inquérito aber
to para apurar as denúncias de
Francisco Marques, que diz (depois
desmentiu) ter enterrado o corpo
de uma mulhernos terrenosdo fundo
da churrascaria, na Boate "Dakar
Velha" estrada estadual entre Blu�
menau e Indaial: Mais de uma deze
na de nomes foram relacionados pe- .

las autoridades policiais que colhe
ram o depoimento de Francisco, e

fornecidos ao delegado Dobes que
está a frente dos trabalhos visando
.0 completo esclarecimento.

.

Até o momento não foi ainda
.

colhido depoimento de qualquer
das pessoas acusadas, no. caso João,
Dé e outro irmão Babitonga; na ver

dade os proprietários do estabeleci
mento antigo e do atual, apesar do
mais velho já ter falecido, e os esta
beleclmentos estarem registrados
em nomes de mulheres. Francisco,
depois que foi colocado em li
berdade, passou a fazer diversas
afirmações, e outro é de que sua bi
cicleta teria sido roubada. Acontece
porém que ele próprio pediu que
ela fosse também trazida a Florianó
polis, e se encontra na Delegacia de
Segurança Pessoal, já que não cabia

, no interior, do Volkswagen; onde
elefoi recambiado' na noite de ter

ça-feira' para Blumenau. Os policiais
encarregados das diligências estiio
bastante reservados em declarações
e nada quase têm anunciado, procu-

"Margarida': que, segundo Francis
co teria sido morta e enterrada no

mesmo local Adiantou "Mariazi
nha" que dando da transferência
para a "Nova ", Francisco não quis
acompanhar tendo passado a traba
lhar na "Elite ", . de propriedade de
Vilma Montecursi, (argentina).
Adiantou também que deve estar

havendo é uma guerra de "nervos ",
entre os proprietafios. de boates,
pois segundo sabe um tal de
"Meco", proprietário do "Taras
Club", pretende adquirir a "Nova
Dakar", mas como o preço solici
tado é=alto, estaria então promo-
vendo tal confusão.

.

Disse também Mariazinha, que
Francisco foi transportado para
Florianópolis, no ve iculo do pro
prietário do "Taras Gub ': o que re

forçaria suas informações. Na época
da "Dakar Velha ': diz ainda Maria
zinha; existiam "aproximadamente
40 mulheres bailarinas, e a Lenir
anunciada como residindo em Curi
tiba, e que poderia prestar boas in

formações, na verdade morou na

casa, mas não mantinha boas rela
ções de amizade com as demais.
Finalmente Maria Aparecida Chimi
nelli disse-que não acredita na exis
tência de um corpo enterrado no 10-
cal, e que provavelmente estão fa�
zendo confusão, com um fato' ocor
rido há anos passados quando uma

mulher atirou-se do segundo pavi
mento, 'sofrendo fratura da espinha,
e que após alta do hospital foi envi
ada embora pelosproprietários:

Depoimentos
deverão

.esclarecer
mortes

Nas, primeiras horas da manhã de

ontem, um incêndio irrompeu no edí
ffcío de ,21 andares pertencente a

"Crefisul", situado na 'rua Santo An

tonio, proximidades da praça das
Bandeiras no centro de São Paulo.

Tão logo o fogo-foi notado, os bom
beiros foram mobilizados de todos os

'

quartéis da capital, rumando para o

local, enquanto eram feitos apelos
para que o público evitasse de transí
tar no centro da cidade, para não pre
judicar o trânsito dos bombeiros, am
bulâncias e policiais. O incêndio que
se assemelhou aq do "Andraus" fez
com que O) governador Laudo Natel
determinasse a casa militar

. que en

viasse ao local todos os reforços pos-
síveis. Também três pelotões de trá

fego da polícia foram mobilizados

para orientar o trânsito.
.

JNICIO
O fogo, segundo os primeiros fun
cionários retirados do alto do prédio

- por helicópteros, teria começado no

110. andar onde estavam sendo insta
lados equipamentos de ar condicio-

.

. /

nado. Centenas de -pessoas
.

eram to-

madas de pânico, quando notaram as

primeiras labaredas, subindo para a

parte superior do prédio � outros ati
rando-se no espaço, morrendo ao ba-

.
terem violentamente na rua, ou nos

patamares, Nos primeiros momentos
os helicópteros não puderam apanhai
os sobreviventes já que a densa fuma

ça tomava conta de toda -a região da

rua Santo Antonio. Ao todo cinco

pessoas se atiraram dos andares ou da

parte superior, estatelando-se contra

o solo. Dois outros que assim agiram
receberam graves ferimentos; senão
levados para hospitais. O incêndio foi

visível em todo o centro paulista e'
alguns bairros, devido aos grossos ro

los de fumaça, enquanto que os bom

beiros trabalhavam desesperadamen
te, com escadas' Magirus para retirar

os sobreviventes dos locaís não atingi
dos.

Todos os feridos foram transpor
tados para os hospitais dos Servidores
e Clínicas, enquanto outras foram
atendidas no próprio local, ingerindo
quantidade de leite para desintoxicar
da fumaça. Quando o primeiro helicó

ptero conseguiu, pouso' várias pes
soas foram retiradas sob os olhares

tensos de milhares de outras concen-

pelos bombeiros 17 corpos. Cinco de
les estavam nos banheiros e 12 outros
no saguão. Durante os trabalhos de
combate ao fogo, e atendimentos aos

feridos, o governo do estado mobili
zou grande quantidade de leite, além
de outros medicamentos.

tradas nas proximidades. O principal
setor de atendimento foi o topo do

edifício da câmara municipal, onde
os helicópteros descarregavam os feri
dos, atendidos prontamente por mé

dicos. Inicialmente o edifício atingi
do pelo fogo era citado como sendo
"o Jarama:", e mais tarde foi identifi
cado como sendo o "Joelma", per
tencente a "Crefisul". O trabalho dos'

b ornbeiros, apesar de dificultado,
. conseguiu debelar as chamas, e após
durante a fumaça, os soldados do fo

go somente procuraram retirar os fe

ridos e pessoas que. ficaram ilhadas

nós diversos andares.
Até por volta das 13 horas, 56

corpos de vítimas do incêndio no
, 'Joelma" tinham dado entrada

Instituto Médico Legal. Os legistas
prontamente iniciaram trabalho de

identificação, e somente no final da
tarde foi permitida a entrada de fami-
liares.

'

ASVfTIMAS
O e<fifício "Joelma" está amea

çando ruir, pois todas as suas estru

turas foram seriamente abaladas pelo
fogo, iniciado às 9 horas da manhã..
Os policiais enviados para o local, de
terminaram a evacuação dos popu
lares, enquanto os bombeiros conti
nuavam no interior, retirando sobre
viventes. Muitos bombeiros foram

atingidos por queimaduras, mas mes

mo assim continuavam o trabalho de
rescaldo e salvamento.

Tomando conhecimento do incên

dio, o ministro Mario Machado de

Lemos, .
da Saúde, desviou o avião pa

ra São Paulo, e ali chegando dirigiu-se .

imediatamente ao hospital das Clíni
cas onde acompanhou os trabalhos
d e atendimento dos feridos. Poste-

triormente: cientificado de que tudo

estava sob controle, o ministro ru

mou para a Prefeitura a fim de saber
se ali havia qualquer solicitação de

auxilio, ao governo federal.
Os primeiros corpos identificados

foram nove, sendo eles: João Nunes

Borges, Sidney Morelli, Rodolfo .Kes

seling, Antonio Camargo Rosa, Wil

liam Frànz William, Paulo Aparecido
Salles, João Alberto Gravina, José

Neves de Almeida, Evandro Fernan

des Pimentel.

Somente no 110. andar onde teve

início o incêndio foram encontrados

rando como dizem, evitar proble
mas, e empecilios nos seus traba
lhos. Porém em alguns setores se

anuncia que (l inves.t!_gação não de
veria apenas se restringir às ativida
des dos irmãos Babitonga, mas a to
dos os demais proprietários de casas

de tolerância existentes em' Blume
nau, pois atuam praticamente inter

ligados, apesar de na aparência se

detestarem uns aos outros. Na atual
"Nova Dakar", existem muitas mu

lheres
. que integram a atividade

desde a casa antiga, e assim ébas
tante fácil a polida realizar um le
vantamento para corroborar as de

clarações de Francisco, em seu pri-.
metro depoimento. O caso parece
ser bastante iintrigados e que certa
mente vai requerer intenso trabalho
das autoridades.

. DEPOIMENTO
Maria Aparecida Chiminelli; co

nhecida "Mariazinha ", falando. a
OE, sucursal-de Blumenau, disse na

tarde de ontem, que se encontra

trabalhando na "Nova Dakar", vin
do da velha, e que ali não conheceu
qualquer mulher com o nome de

PLANO DE. DEFESA

Com o íncêndío de ontem, as au

toridades voltaram a debater a neces

sidade de um plano de defesa civil de
São Paulo, tantas e tantas vezes anun

cíado, e tantas vezes adiado. No mo

mento em São Paulo, os bombeiros
continuam sendo a salvação na hora/
da mobilização geral e para socorros

urgentes. Nestas ocasiões todos os

bombeiros são mobilizados, e nin

guém sobra Ide plantão. Porém o pla
no, de defesa continua sendo adiado,
isto desde o incêndio do edifício

"Andraus", quando morreram oito

pessoas.

CORAGEM
Uma prova de coragem foi dada

'por um jovem que estava nos andares

superiores do edifício "Joelma" ho

ras depois de iniciado o incêndio.
Calmamente ele começou a descer

pela parte externa do edifício, fazen
do uso das janelas e pequenos pata
mares ate'que no sexto andar ele en

controu uma escada Magirus dos
bombeiros e foi recolhido são e salvo.

Por outro lado o, trabalho dos'

lnrnbeiros, graças as diversas medi

das, também foi elogiado, pois diver
sos caminhões foram mobilizados pa
ra o transporte de água, visando abas
tecer a auto-bombas. Além de heli-·

cópteros da Fab, foram mobilizados
os do governo estadual e de empresas
particulares, que possíbílítaram a reti-

. r-ada de dezenas de pessoas da parte
superior do "Joelma"

Toda a área do edifício "Joelma"
está interditada, e devido ao incêndio
a, bolsa de valores de São Paulo, sus
pendeu suas atividades. As causas do

fogo não foram ainda levantadas, más
peritos já trabalham no locál para sa

ber como o fogo foi provocado.
A total identificação dos corpos, a

maioria carbonizadas, e outros mor

tos por asfixia, somente será concluí
. da hoje, pois muitos deles não ti

nham documentos, que foram des
truídos pelo fogo.

Delegacia Lúcio Flávio ,é
tem novas protegido pOr
pistas no 40 homens,
interior Aproximadamente 40 homens fortemente armados vem

r patrulhando o depósito de presos de Belo Horizonte, onde
O delegado Sidnei e auxili- se encontra recolhido Lúcio Flávio Vilar Lírio e seus

a,res da Delegacia de Furtos, companheiros de fuga da Guanabara. Ontem durante o dia
.Roubos e Defraudações retor- Lúcio Flávio voltou a prestar depoimentos a respeito dos
nararn ao interior ontem se-

.

assaltos praticados na capital Imineira. Lúcio está
guindo novas pistas e efetuan- .

d id d
..

do diligências para a recupera- consegum O com os segui os epoírnentos atrasar seu

ção de mais mercadorias rou-
recambiamento para a Guanabara, e vem "ganhando

badas nos assaltos praticados notoriedade" em Belo Horizonte. O delegado Zanela que

por Luis Alberto Felix, o preside os inquéritos disse que provavelmente. antes de
"Cínderelo", atualmente deti- segunda-feira nem Lúcio enem os demais membros da fuga
do. serão recambiados para a Guanabara. Lúcio Flávio
Esta nova diligência é reaíízada entrevistas concedidas em Belo Horizonte disse esta
principalmente em cidades do disposto a tentar novamente a fuga, desde que tenha 50%
sul do Estado - Tubarão, La-

-

de chances, frisando contudo que não vai tentá-la durante a
guna, Criciúma e Araranguâ -

d G
onde os. quadrilheiros vende- viagem e .retorno a uanabara, pois é só virar as costas, e a

ram. todas as mercadorias dos polícia o mata.

assaltos pratiçados durante os
. Ele continuava bastante expansivo em Belo Horizonte,

12 meses do ano passado, mor- elogiando sobretudo a polícia, que diz ser "pente fino", e

mente em Florianópolis e cida- segundo ele os policiais mineiros quando no trabalho são
des do litoral norte do Estado. "ativos e atentos". No contato com a imprensa, Lúcio
"Cínderelo", tem sido trans- reclamava que eles não lhe levavam jornais para que pudesse
portado junto com os policiais comparar as entrevistas concedidas.
nestas diligências, quando Anunciou que devido ao bom tratamento recebido, tinha\ aponta os lugares certos onde vontade de continuar em Minas. Conformou que aquelesvendeu com seus comparsas as

mercadorias. que lhe atribuem 16 fugas, estão redondamente enganados,
Depois de recolhidas,' as mer- Eu (diz Lúcio), já realizei 33 fugas, e todas elas com êxito.
cadorias são trazidas para FIo- Na verdade 16 fugas são da' Guanabara, 17 de outros

rianópolis, onde identificadas . Estados e uma em Minas Gerais. O tempo, fala ainda Lúcio,
são devolvidas aos legítimos que mais fiquei por detrás das grades foi um ano,
proprietários. justamente este último, até a fuga no dia 19.

Durante as entrevistas concedidas por Lúcio Flávio,
tanto ele como seus companheiros voltaram a fazer
denúncias, dizendo que na penitenciária Dias Moreira da
Guanabara, existem todos os tipos de corrupção, até mesmo
policiais roubando de ladrões e bandidos. Disse Lúcio "a
pouco tempo isto aconteceu com Firmino, e eu consegui
pegar o policial e levá-lo as autoridades, deu inquérito, foi
ouvido, e acabou não dando em nada, pois osdirigentesdâ
penitenciária disseram que eu (Lúcio) deveria ficar em

minha posição de preso e os policiais na deles.
Devido a estes fatos, Lúcio disse que lião iria revelar em

hipótese alguma os nomes de meia dúzia de policiais que
lhes forneceram as armas para a fuga. Disse também que por
várias vezes esteve nas bancas de jornais em Belo Horizonte,
comprando jornais que falavam de sua fuga, e nunca foi
reconhecido, acreditando' no seu entender que a publicação
de fotos dificilmente levam ao paradeiro de uma pessoa
procurada. Confessou sua participação em seis assaltos,
todos fazendo a cobertura do carro. Os locais visitados
foram restaurante "Bico Doce", "Posto Coelho", agencia
do Banco na Carlos Prates, "Rex" e "Drogasil". Disse
também que todos falam estar Mariel Maríscott preso e .

condenado, mas há dois meses ele foi preso próximo a

refinaria de "Manguinhos", quando andava em liberdade.
Ao final das declarações, disse que com sua verdadeira

esposa, Maria Luíza, nada mais, existe, e caso venha
conseguir sair do país, vai casar com Janice Milagres. Porém
acrescenta: não acreditó que consiga chegar fora do país
pois minha carreira vai terminar agora na Guanabara.

.

Mistério.
envolve

,

sequestro
de casal

.
Paulo José Portes Si

meão, professor e parente
do secretário de Segurança
do Estado do Paraná, gene
ral Mario Carneiro Portes,
e sua esposa Cristina Por
tes Simeão, foram seques
trados por quatro indiví
duos em Curitiba, depois
de terem sido ameaçados
com revólveres. Toda a po
lícia do Paraná foi mobilí
'zada, e a única pista exis
tente é um automóvel
Opala, placa AB-9489 de
São Paulo, no qual os se
.questradores levaram o ca-

sal. O sequestro aconteceu

quando José Portes estava
no interior do seu automó
vel, um Volkswagen, estar
clonado na avenida Nossa
Senhora da Luz dos Pi
nhais. Os autores pára inti
midá-lo detonaram duas
vezes os revólveres e o

obrigaram a entrar no Opa
la. No veículo rumaram

para a avenida Almirante
Tamandaré, onde no pré
dio 800 sequestraram tam
bém a mulher do profes
sor, dona Cristina.

Mais tarde, em informa
ções fornecidas pela polí
cia, anunciava-se que o veí
culo tinha 'sido visto tra

fegando pelá rodovia do
Café, entre Curitiba e Pon
ta Grossa; Porém existem
também suspeitas de que
os sequestradores tenham
rumado para São Paulo ou

Santa Catarina, ou qual
quer outra região do inte
rior do Paraná. Os motivos '

do sequestro são desconhe
cidos.

programa
FLÁVIO
CAVALCANTI

Ciclista
morre

atropelado
Rio do Sul - (Sucursal) - An

tonio Alvízzi.. 24 anos, soltei
ro, trafegando com sua bicicle
ta nas proximidades do restau

rante "O Clide", na rodovia

BR-4�O, foi colhido pela ca

m i o n e t e
I
Kombi, placa

'JL-2583 de Blumenau, cujo
motorista não foi identificado,
mas sabe-se que ele é conside
rado culpado pois dirigia veí-

v
culo na contra mão. A vítima

�\ oi transportada para o hospí
'ii tal Cruzeiro, onde em vista dos

graves -ferimentos faleceu. ·0
trecho da BR-470 entre Rio
do Sul \l Ibirama, é um dos.
mais precários em asfalto átu
almente em Santa Catarína..
daí a ocorrência seguida de

acidentes, com vítimas fatais e
,

feridos graves, além dos prejuí
zos materiais.

I

21aos sábados

Para o maior público de telespectadores
da America Latina. Em Santa Catarina

pela cultura, a colorida,
LEIA

O
ESTADO

cer-eer-
Calxa Econômica FederalCaixa Econômica Fed�ral

AVISO'AVISO
A CEF-Filial de Santa Catarina avisa

que receberá, até 15-2-74, propostas de lo
cação de sala térrea, com área mínima de 250
m2, na zona bancária de Concórdia, para ins
talação de sua agência.

As propostas, com validade mínima de
90 (noventa) dias, deverão Ser remetidas para
o Departamento de Administração, à Praça
XV de Novembro, no. 30, Florianópolis.

A CEF- Filial de Santa Catarina avisa que
receberá, até 15/2/74, propostas de locação
de sala térrea, com área mínima de 250m2, na
zona bancária de São Bento do Sul, para insta

lação de sua agência.
As propostas, com validade mi'}!rna de 90

(noventa) dias, deverão ser remetidas para o

Departamento de Administração, à Praça XV
de Novembro, no. 30, Florianópolis.
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II!!!!!E. FLORIANÚPOLlS SELECTlON SERVICE

... ' S�LEÇAO RECRUTAMENTO E TREINAMENTO OE PES�l

ESTAMOS NECESSITANDO PARA

ADMI�ÃO IMEDIATA

1 (um), AUXILIAR GERAL SUB-GERENTE;
- 1 (um) CHEFE DE SEÇÃO COBRANÇA;
- 1 (um) AUXILIAR DE ESCRITÓRIO.

Boa apresentação, datil6grafos, responsáveis, os quais de
verão perceber 6timo salário, de acordo com suas aptidões.
Apresentar-se à rua Anita Garibaldi - Ed. Centro Executivo
Miguel Daux - s/ 106 - fone 2221 e 3050.

PRECISA-SE
AUXILIAR DE ENFERMAGEM E ATEN

DENTE
TRATAR NA POLlCLINA SANTA CA

TARINA, À RUA SANTOS SARAIVA, 329
- ESTREITO, NO HORÃRIO DE 08:00 às
20 HORAS, DIRETAMENTE COM O 'o,R'E
TOR.

OCASIAO
Vende um plano do Consórcio Nacional Ford da Florisa.

Informações pelo fone 3958.

VENDO CORCEL cupE 72
Su,per equipado. Tratar com Borges fone 2883'

4
,

• .

aIt1ÉRCIO DE

AUTOMOVEJS

-Corcel Cupê Luxo'Oi< - Azul Aegata : , 1974:
"

Corcel Cupê Luxo - Vermelho Cadmiun OK , , 1974
Corcel Cupê STD - Vermelho Cadmiun OK , 1974
Maverick Sup. Luxo - Bronze Metálico OK , .. , 1974 '

Maverick - Cinza Metálico , 1974
Corcel GT - Azul COlonial , .. , , , .. 1973
Corcel Cupê STD - Amarelo Tarumã 1972
Corcel Cupê Luxo - Azul Claro 1"969

Opala Cupê Especial - Vermelho Formula OK 1974 '

Opala Cupê Especial - Marron Cajú OK.. , 1974
Chevette- Rosa Pantera OK , , ,1974
Opala Cupê Especial - Azul Claro 1972
Opala 4 portas - Marron Metálico 1972.
Opala 4 portas - Escarlat , 1973

Fuscão - Azul Safari OK 1974
Variant - Verde FOlha , 1972
Variant - Azul Diamante : 1972

POSSUlMOs.cARROS·ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal: Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 63.12

Florianópolis.

GATAo AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Corcel Cupê azul acqua (jóia) 72
Fuscão verde hippie (equipado) 73

Volkswagen branco lotus 72
Kombi bege . . . . . 71

Vdlkswagen branco pérola 69,

� JEN,OIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
. R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto,

.

FONES: 4673 - 2952
'

OPALA VÁRIAS CORES .•• 1,974
CHEVETIE VÁRIAS CORES . • 1974
,DODGE 1.800 VÁRIAS CORES . 1974
GALAXIE LANDAU' 1973
DOpGE CHARGER 1971
VARIANT 1972
TL 1.600 1971
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS FINAN·
,:CIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

'

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

I

'G�I""''''i C. RAMOS S.A.
• .1 'Vfl.CULOS NàVos

"

Possufrnos toda linha VW nas diversas co
res 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE léu LOS USADOS'

TL Vermelho
Sedan 1500 - Branco
Sedan 1300 - Branco
Sedan 4 portas azul
Sedan 1300 - Vermelho

70/71' �
1971
1970
1970
1972

Dispomos de motores,1.300, 1.500 e 1.600,
'\". novos ou recondicionados à base de troca.

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40,MESES'

AUTO VIAÇAO S. �RISTOvAO SIA
HORÁRIOS DE ONIBUS PARA LINHA CRICIÚMA -

BALNEÁRIO
DIARIAMENTE: 6,30 - ,7,30 - 8,30 - 9,30 - 10,30 -

11,30 - 12,30 - 13,30 - 14,30 - 15,30 - 16,30 - 17,30 .:
18,30 - 19,30 - 20,30 - 22,30.
Com partidas simultâneas
Criciúma - Balneário
Balneário - Criciúma
�OS DOMINGOS E FERIADOS
HORÁRIOS DE ACORDO COM O MOVIMENTO EM
MÉDIA DE 10 EM 10 MINUTOS. \

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama

dor, e o Certificado de Propriedade do veículo.marca Volkswagen.
ano 1970, placas BP-0807, chassis BP-779.750, pertencente ao sr.

Armando Ocker.

ACRll

Ind. e Com. de Acrilices ltda.

Firma especializada em serviços - LUMINO
SOS - LUMINÃRIAS, PLACAS - CHAVEL

ROS, e outros produtos em acrílicos.

Rua Almirante Lamego, 2-A.

TURINVEST S.A. Hateis
Vendo Cr$ 96.000,00 em cotas do Turin

vest S.A. Hotéis, por apenas Cr$ 30.000,00.
I nformações com Menezes - Caixa Postal
1097 ou Fone 6637 Horianôpolls.

MEDICOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PRQCTO�OGIA ..

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara

Ur. OTHMAR BAUER

PNEUMOLOGIA
Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

Criciúma, 29 de janeiro de 1974.

Eng. Aloysio da Silva Moura
Presidente

CARBONfFERA PRÓSPERA S.A.
C.G.C. 83.647.545

AVISO

Comunicamos que se encontram à disposição dos
Senhores Acionistas, na sede da Sociedade, à Rua Ge
neral Oswaldo Pinto da Veiga, no. 328, em C'riciúma,
Estado de Santa Catarina, os documentos a que se

I refere o artigo 99 do Decreto-Lei no. 2627 de
26.09.. 940.

'

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA S.A.
C.G.C.M.F. - 83.641.537

AVISO

Comunicamos que se encontram à disposição dos
Senhores Acionistas n;�, sede da Sociedade, à Rua Lau-
ro Muller, no. 1�5'í, '�m Criri'iúma, "EStadc)' de:;Sáiít� .;_, f

Catarina, os doç�mentos a que se r�fere Ó 'artigo 99
do Decreto lei no. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Criciúma, 30 de janeiro de 1974.

Eng. Maria Balsini
Diretor Gerente

• t

VENDE-SE POSTO E CHURRASCARIA
Vende-se um Posto de Gasolina com Lanchonete e uma

Churrascaria, bem equipada, em ótimo funcionamento localizado na

BR-101, km 150 - Itapema, defronte ao mar c/ área de 3.250m2,
possuindo um acesso todo calçado, ajardinado e iluminado de mais
de 200 metros. Vende-se por motivo de saúde. Preço de ocasião.
,Tratar no local c/ o proprietário.

, ,

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
DE SAÚDE PÚBLICA

COlVlUN ICADO
De ordem do Sr, Diretor Geral do Departamento Autônomo de

Saúde Pública, acham-se abertas inscrições para teste de seleção des
tinado a contratação de:

Um médico para atendimento a adIA tos devendo prestar quatro
(4) Horas de expediente no período da tarde.

Um Bioqu ímico para exercer a função de supervisor dos Labora
tórios do Interior, com sede no Laborat6rio Central, devendo pres-
tar oito (8) Horas de expediente.

-

Um Bioqu lrnico para o DASP, devendo prestar 4 Horas de expe
diente no per íodo da manhã.

As inscrições devem ser efetuadas na Seção de Pessoal do DASP,
das 13,OO,às 17,00 Horas, até o dia 06 de Fevereiro.

Cinco (5) Auxiliares de Serviços Médicos devendo prestar oito (8)
Horas de Expediente no serviço de Odontologia. Inscrição até 08 de
Fevereiro de 1974.

Florian6polis, 01 de Fevereiro de 1974.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria Pro

fi�sional para Automóvel e Caminhão. Do sr. ALCIDES JOÃO FER
REI RA, natural de Araçatuba,

CARTEIRA EX'TRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama

dor, pertencente a Srta. Ursula Psvlowski. '

, CERTIFICADO 'EXTRAVIADO-
A Transportadora Rodotigre S.A. declara que foi extraviado o

certificado de propriedade de um 'caminhão Mercedes Benz motor

32198012017764, chassis 344000612020395. placa BO 0414, certi
ficado 207547. cor amarelo, ano de fabricação 1968.

Joinville,31 de Janeiro de 1974

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de 'um veículo

Caminhão .. Marca Ford F 600, ano 1969. cor cinza talismã,
B148-V8, chassis LA81-30132, motor no, 9-E-15-27761,
pertencente à Prefeitura Municipàl de Laura Muller.

Tubarão, 29 de janeirb de 1974

DECLARAÇÃO
O Sr. Wanderlei Daros declara que extraviou sua Carteira Nacio

nal de Habilitação, Categoria Profissional e sua Carteira de Identi
dade.

Criciúma-SC, 28 de janeiro de 1974

DECLARAÇÃO
OLlVIO FRANCISCO DA SILVA' DECLARA QUE EXTRA·

VIOU OS' DOCUMENTOS DE SUA CAMIONETA MARCA RU
RAL WILLYS, ANO 1962, COR VERDE OLIVA, PLACA ZA-Ol0l

, DE ARARANGUÁ _ \
Criciúma-SC, 30 de janeiro de 1974.

CARTEl RA EXTRAV IADA
Foi extraviada a carteiranaclcnal de habilitação pertencente a

sra. Jalilj Aune.
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação, categoria ama

dor, e o certificado de propriedade do Volks placa AB-2184 grená
ano 69, pertencente ao Sr. Luiz Felipe Souto de Oliveira - Fpolis.

FIRMA DEMOLIDORA DE PRÉDIOS

DE OSVALDO CAND,IDO ESPINDOLA

Especializada em serviços de demolições
em geral. Rua São Cristovão s/n - Coqueiros.

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria em construção c/ dois

quartos, copa conjugada, cozinha, banheiro, garagem.
Tratar na Servisão Barreto defronte ao númeró 157 -

Estreito. ( ao lado do 630. BI).

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno na rua Tupinambá - Estreito. Preço -

Cr$ 8.000,00 à vista.

Informações pelo fone 3958.

BARBADA'
Vende-se um Bar e Armazém por Cr$ 30.000,00 ou 50%

'de entrada e o restante á combinar. Motivo transferência.
Tratar à rua Bocaiúva, 73. -somente hoje.

�,�------------�------------------------------�

CASA ,VENDE-SE
Casa de madeira à rua Belizario Bento da Silveira, 31, no

Bairro de Saco dos Limões.
Tratar com sr. Pacheco, telefone 3356, ramal 38.

\_-

CLUBE DOZE DE AGOSTO
I

CARNAVAL DE 1974
RESERVAS DE MESAS

1. As inscrições de sócios, para reservas de mesas;serão rece

bidas do dia 4 a 9 de fevereiro, no horário comercial.
2 Será admitida uma inscrição para 'cada sócio ;Jroprietário
que deverá apresentar carteira social e comprovante de qui
tação do mês de janeiro.

3. No dia 11 de fevereiro (�gunda-feira) 1Is 20 horas, na sede
do Clube haverá o sorteio das mesas entre os sócios inscri
tos. No dia seguinte, às 20 horas, os sócios sorteados,'cha
mados pela ordem estabelecida no sorteio, escolherão as

mesas. Se o sócio chamado não se apresentar será desloca
do para o último lugar da lista.

4: Pela reserva, para as seis festas, cada sócio deverá recolher ,à

Tesouraria,a importância de Cr$ 60,00.
CONVITES

5. O convite somente será fornecido, por solicitação escrita
do s6cio proprietário para pessoas que, comprovadamente
residam em outra localidade e apresentem documento de
identidade ou carteira de sócio de Clube de igual categoria,
a juízo da Diretoria e mediante o recolhimento, a tttulo de
taxa de frequência, das importâncias constantes na tabela

que segue:
INDIVIDUAL CASAL
1 - noite - Cr$ 200,00 Cr$ 300,00
2 - noites - Cr$ 300,00 Cr$ 400,00
3 - noites - Cr$ 400,00 Cr$ 500,00

,

' '4 7,noitesh'Cr$, 500,00 Cr$' 600,.00"
cf a,As solicitações de convites serão atendidas até o dia 22

de fevereiro, rio horário comercial. Dos dias 23 a 26, no
horário de 17 às 18 horas, exclusivamente e sem exceção.'\ SUSPENSÃO DE LICENÇA

7. Os sócios, licenciados possuidores de títulos patrimoniais'
que pretendam suspender a licença, deverão recolher à Te
souraria três rnensalldades.

8. Os sócios licenciados, que não seiam possuidores dê títulos
patrimoniais, que pretendam suspender licença, deverão re

colherà Tesouraria, além das três mensalidades, três quotas
do título patrimonial.

CARTEIRAS SOCIAIS
9. Os s6cios são responsáveis pela guarda de suas cartel ras

sociais, cujo' empréstimo é punida com pena de exclusão,
pelos Estatutos.

DIA 22 - 6a. FEIRA
BAILE MUNICIPAL - Coricurso de Fantasias
Traje: rigor ou fantasia de luxo.
Mesas a partir do dia 11 de fevereiro .

DIA 23 - SÁBADO
10. Grande Baile de Carnaval - Escolha da
Rainha do Carnaval de 1974
mÁ 24 - DOMINGO
Baile Juvenil - das 18,00 às 22,00 horas,
idade mínima 11 anos.

DIA 24 - DOMINGO
2 o. Grande Baile de Carnaval - Concurso

, "As mais belas Fantasias de 1974".
DIA 25 - la. FEIRÁ
ElIile Infantil - das 16,00 às 20,00 horas.
Concurso de Fantasia Infantil.
DIA 25 - la. FEIRA
30. Grande Baiíeoe Carnaval - Concurso

"Grupo mais Originai".
DIA 26 - 3a. FEIRA
40. Grande Baile de Carnaval - Concurso
"Os Maiores Foliões de 74".

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA

CONEGO JOAO DOMINONI

Irmãos, cunhados e sobrinhos do saudoso CONE
GO JOÃO DOMINONI, ainda consternados com o

seu falecimento, ocorrido dia 27 do mês findo, na

Paróquia de Cocal, convidam a todos os parentes e

amigos para participarem da Santa Missa de' 70. dia,
que farão celebrar na pfoxima segunda-feira, dia 4, às
18 horas e 15 minutos, na Catedral Metropolitana.
Por este ato de Caridade Cristã, antecipam sua pro
funda gratidão.

LAVADOR DE CAPIVARI S/A'
C G C - No. 86.440.443

A V I S O
Comunicamos qu�' se encontram a disposição dos Senho

res acionistas, na sede da Sociedade, em Capivari, município
de Tubarão, os documentos a que se re f ere o arti
go 99 do decreto lei no. 2627 de 29/09/940.

Caoivari, Tubarão, 29 de Janeiro de 1974.
Aloysio da Silva Moura

Presidente

UTe - SERViÇOS DE ELETRICIDAOE S/A
C G C - No. 86.440.450,

A V I S O
Comunicamos que se encontram a disposição dos Senho

res acionistas, na sede da Sociedade, em Capivar i, município
de Tubarão, os documentos a que se refere o artigo 99 do

,
decreto lei no. 2627 de 29/09/940.

Capivari, Tubarão, 29 de Janeiro de 1974
Aroldo Roliin Pinheiro

Presidente

Na mais bela praia de Horianôpolis o recém
inaugurado Hotel Praia da, Joaquina - 20

apartamentos com terraço - 2 Resturantes
Bar - Lavanderia ::::- Sala de TV - Cabines
para banho - Estacionamento para carros.
Tratar no local ou Caixa Postal109i - Fo

ne: 6637 - Florianópolis.

Vende-se

VENDE-SE'
-

�Na praia do Sonho, uma casa de madeira nova com

3 quartos, sala, cozinha, banheiro, situada num terre

rio de 360,00 m2 - ótima localização, mais uma lan

cha voadora para 4 pessoas com carro p/reboque.
Preço de oeasíão: Cr$ 27.000,00 à vista. Tratar à

rua Antonieta de Barros, 30 ou pelo fone 6538.

FINA RESIDENCIA

FRENTE PARA PRAIA
Vendo, no Conti nente, magn ífica, térrea.' Terreno de mais

de 1.000 m2, área constru Ida 440 m2, 3 amplas salas, 3 quar
tos grandes, 3 banheiros - (suite: vestiário, banheiro, hall e

quarto), rouparia, copa, cozinha, ótimos armários embutidos,
dispensa, 2 quartos de empregada e banheiro, levanderia, ga
ragem para 2 carros. terraço frente para o mar, páreo interno

c/jardim, terraços e churrasqueira. Própria para farnüía de
fino trato. Preço Cr$ 380.000,00. Tratar com o proprietário
pelos telefones 6654, 2160 e 4302.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

NO BALNEÁRIO CAMBORIÚ
No mais famoso Balneário do Sul do Brasil, vende

se, por motivo de mudança, uma bem montada Chur

rascaria, Restaurante, tendo anexo ainda, mercearia,
'bar, sorveteria e moradia, tudo em terreno próprio,
que proporciona movimento durante o ano todo, cor"
o' t

_.bo-

chentela das'melhores e muito bem localizada na AvfY'
; nida AtlãrMêÍi 351Q. Cd' <, •

Tratar no local ou pedir informações por carta ao

endereço acima.

'BARBADA
Vende-se I uma bem montada lanchonete no melhor

ponto do Estreito. Facil ire-se.
Tratar pelo telefone 6663.

ALUGA-SE
CASA ALVENARIA, CONSTRUÇÃO RECENTE COM
ÁREA DE 170 m2. SITUADA A RUA SÃO VICENTE DE
PAULA, 10 - AGRONOMICA, PRÓXIMO AO COUNTRY
CLUB - TRATAR COM ,MAJOR MAURI VIEIRA NO QG
DA POLICIA MILITAR.

GARAGEM - ALUGA-SE
Na Chácara da Espanha. Tratar fone 2Cl55.

TEMPORADA OU VERANEIO NO RIO

Copacabana Aluga-se apartamento mobiliado
c/utens ílios e roupas, Quarto. sala, dormitório, banh. coz.,

dependo compL emprego e vaga na garage. Tratar fone 3596

após as dezoito horas.

,

Para pessoa de fino trato, o apartamen
to no. 1101 do Edif. Cidade Florianópolis,
todo mobiliado .

Tratar na Rua dos 'Ilhéus no. 14 - Fone
4059.

CASA MOBILIADA
Procura-se uma para alugar com capacidade para 8 pes

soas, para permanência durante o Carnaval. Paga-se bem. In

formações pelo telefone 4182 com dna. Marinha das 9 às 12
horas - diariamente.

ALUGA-SE.
Ótimo apartamento, em Coqueiros.vcorn dois quartos, living
espaçoso e demais dependências. Excelente vista panorâmica
para o mar. Preço c-s 550,00. Contrato e Fiador. Tratar pelo
telefone 2301.

, ,,,
..i,:.

VENDEM-SE - APARTAMENTOS

no centro, prontos para

morar- de um, dois ou três \

quartos - Edifício "A.COELHO"
't)

Ver e tratar à rua Felipe Schmidt, 85

,Telefones 2777 e 2765.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'edital fixando para o dia 13 de fevereiro o pra
zo para inscrições dos candidatos ao concurso

de escriturário e atendente, daquela autarquia.
TV

Depois de providências tomadas pela Direção
da nossa TV Cultura e auxílio do Prefeito Jua
rez Furtado, a cidade de Lages, já está receben
do o som e perfeita imagem do Canal 6.

CASAL GARCIA
Madalena e Dárió Garcia um simpático casal

de nossa Sociedade, acaba de inaugurar sua be
líssima residência no Balneário de Canasvieiras.
No Jantar de inauguração entre os convidados
estavam, Lea e Cesar Guimarães, Concita Leite
e Zílma Seara.

CHEGANDO
Está chegando de sua demorada viagem ao

Rio, onde tratou de assuntos relacionados a CA
SAN, onde é engenheiro, Cesar Seara Júnior.

CLUBE LOGISTAS
O Clube de Diretores de Logistas da cidade

de Lages, na última semana esteve reunido para
um jantar na Galeteria Nelson, para tratar da
programação do Clube, no decorrer do ano

1974.
DEPUTADO-BUCHELE

Já restabelecido deixou o Hospital Governa
dor Celso Ramos; o Deputado Carlos Büchele,
que viaja para a Capital Gaúcha na próxima se

mana.

CASA
, Lia e Luiz Henrique Tancredo. que estão
construindo uma bela residência no Bairro de

Coqueiros, agora pensam seriamente na decora
ção de sua definitiva vivenda.

SOLENIDADE
Em solenidade realizada no Banco do Estado

de Santa Catarina foram identificados os ante

projetos urbanísticos do Centro de Convenção e

Exposição do Balneário de Camboriú.
O Centro de Convenções e Exposições será

construído às margens da BR-101, terá início
no próximo mês de fevereiro e sua execução
ficará a cargo do BESC Turismo, Prefeitura Mu
nicipal do Balneário Camboriú.

INDÚSTRIA
Estão em atividades, -as senhoras proprietá

rias da "Carroussel Boutique", com a organiza
ção da indústria de confecção que vão inaugurar
nos primeiros meses do ano 74. Falando na Car
roussel, já estão sendo expostas a coleção para
gente jovem, que vem chegando do Rio e São
Paulo. '
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Do Rio, pelo telefone'
* Depois de 10 meses cá estou de volta
a cidade que voltou a ser maravilhosa -

se bem que o governador faz tudo para
que o Rio seja uma chaga no coração do
Brasil Desculpa o trocadilho.i.. mas é
que não aguento.

'

* A língua oficial do Rio é o portu
nhol, como em todo o país absoluta
mente não é surpresa: 'todos só falam
essa língua, quase uma praga. Argenti
nos por todos os lados. Pedindo e pedin
do. "Una plata, por Díos".
* Ainda não fui a nada - cheguei ain
da há pouco. No entanto já sei que Se
cos &:- Molhados estão pondo prá que
brar no Terezão. EMaria Alcina está no

Teatro da Lagoa. E Chico Buarque está
no Teatro Casa Grande. E no Cine Me
tro está passando o filme Irmão Sol, Ir
mã Lua, o último do Zefirelli: Irei a tu
do. Sotry•..
* Estive com Elke Maravilha - cada
vez mais maravilhosa. E advínhem se ela
não irá para o Camá do Doze? Mas é
claro. Em sua;companhia seguirá seu na-

moradinho, Fothoti, músico mineiro da '

pesada.
Outros, outras e outrasssss também

serão devidamente convidados. Aguar
dem.
* O sol está de rachar. Ainda não en

contrei nenhum catarina na rua. Que mi
lagre!
* O trânsito está uma loucura - que
saudade que eu tenho do pacato tráfego
da Felipa ... E o Rio é um único e imen
so buraco. Da Light, da Companhia Te

lefônica, da Companhia de Agua Exata
mente como aí..�
* As praias estão super lotadas. O pier
continua na 'moda: olête olâlâ; todos lá.
E o que mais engraçado: os surfistas fa
lando com sotaque de Imbituba. Aliás,
Santa Catarina também é moda por es

tas plagas;
* Por hoje é sõ.. Quem sabe, amanhã
tem mais - depende da disposição. Vou
m'embora logo, pois tenho um encontro
com a Odile Rubirosa e Paulo Roberto
"Coelho" Marinho. Vou convidá-los prá
passar o Carnaval aí. Tchau,

o comido e COD8umido cometa

,

p

-o {'reço tio picolé Kibon, tabelatlo poro Cr$ 0,90, ClUlta,

no Hotel (,'olUUlvieirll8, Cr$ 1,50. E a fiscalização????

E nunca mais se ouviu falar no Cometa "do século".... Que não chegou a ser

nem "do segundo" .....
NInguém viu, e todos souberam. Ou melhor, o Papa Paulo VI e Décio Madeira

Neves viram. Ao menos declararam que viram... Um que declarou que viu mas

que não acredito é um tal senhor chamado Lubos Kohouteke
,
Nome artístico?

Seu nome, hoje,não passa de uma simples rima da escova de dentes TEK. De
leve e a toda menino. Pode ser que ainda apareça um outro cometa pela sua

frente. Aliás, para 1986 está prevista a volta do corneta de Halley - mas, please,
não vá dizer que é seu que essa história já não pega mais. /

PeleZlUlu

-j

* Pelé declarou: "Se deixar de jogar milionária a Pelé. Dois pontos: contratar

pelo Santos quem sairá p��den�o não o crioulo para estrelar, ao lado de Carra

serei eu, como podem estar Imaginando, . dine, uma superprodução (daquele tipo
'mas sim, umas instituições de caridade das de sempre) sino-brasileira, onde o jo
que é prã onde vai todo o cachet que gador entre otras cositas más, interpreta
recebo do clube". Sorry... ria um craque em capoeira. Um paren
* Mais Pelé: está chegando a São Pau- tesís: o populoso bairro de Capoeiras ím
lo no, próximo dia 6, o produtor Ri-, plora ao craque que aceite. Só assim ele,
chard Shaw, o responsável pelas aventu- o bairro, terá -uma chance em ficar co

ras, no cinema e na televisão, do inven- nhecido mundialmente ... !echa�'
-

.

cível Kug Fu, o desbundante herói * Pelé_!. no momento, nao, sabe se acei

oriental interpretado pelo ator David ta,ou nao
..
Por !nquanto_ so faz charme,

Carradine. Vem acenando uma proposta, alem de dizer nao a scleçao ...

A arte de posar. Comoposa uma pantera
O vestido, o penteado

levemente despenteado, a

maquiagem e a ambienta
ção foram feitos especial
mente para a ocasião, espe
cialmente para a foto. O
revirar d'olhos é caracterts
tico, assim como o segurar
das mãozinhas: mãos sobre
mãos. Tanto pode ser pose
de pantera 'como de don
doca: depende da idade e

da quantidade de vezes

que tenha passado pelas
hábeis e mágicas mãos do
nosso Pitanguinha-mor,
João Francisco do Vale Pe
reira. No caso, é pose de
pantera. É Liza (with Z)
Mesquita, uma menina ain
da. O vestido é criação da
butique Atacado & Varejo
que está por inaugurar. Fo
to de Ricardo Saunders.

Alô pessoal!... Vamos trocar umas idéias.
Hoje, às 20,30 horas, o Stúdio -A/2 recebe em sua galeria os colunistas publici

tários para um encontro informal com o pessoal das comunicações (gente de
agência, rádio, TV, Jornal, enfim quem comunica alguma coisa ou tenta comuni

car) Vai ser um troca-troca... (de idéias é claroj
Quanto a exibição dos filmes publicitários não será realizado no Cine São José e

. sim no Studio A/2 hoje às 11 horas. .

Ruy vai de frevo, vai de cordão
Ruy Neves, depois de anos sentado a consta, teve um probleminha com a

mão direita do ex-Prefeito Ary Oliveira, Censura - problema este já devidamente
volta as atividades musicais. Em parceria superado. Diz Ruy: "a música tem tudo
com uns e outros que a minha memória prá vencer. E não será como todas as

faz de conta que não conhece, fez um músicas vencedoras de festivais: deverá
frevo para concorrer ao II Festival de ser das mais cantadas puladas e rebola
Música Carnavalesca, promoção da Mu- das". Falou. O Festival será nos próxi
nicipalidade ilhôa, ex-ilhada. O frevo mos dias 19, 20 e 21, tendo como local
chama-se Vai no Cordão e, segundo o Teatro Alvaro de Carvalho.

E isso lá é preço de picolé?

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRlES - Os assuntos espirituais, as ciências
e as novas relações lhe proporcionarão con

tentamento neste dia. O Sol em bom aspecto
com Júpiter lhe promete um espírito devoto,
religioso, fiel e uma atitude mental positiva e

jovial.
TOURO - Algumas dificuldades financeiras,
principalmente no que se refere ao cônjuge;
pertubações com os sócios e atrasos profis
sionais estão previsto para hoje. A saúde,
também, deverá ser bem olhada e os atritos

com os outros evitados.

GÊMEOS - Dia em que haverá muita tran

quilidade na vida familiar e profissional, com
bastante disposição sua para solucionar pro
blemas. Contudo, evite discussões com a pes
soa amada, rivais e inimigos declarados. Óti
mo às viagens e associações.

CÂNCER - Seu bom estado de saúde muito

irá colaborar para não perder nenhuma chan
ce que deverá surgir neste dia no campo pro
fissional e nos negócios. Ótimo aos passeios,
diversões, viagens e amor ..

LEÃO - Probabilidades de êxito nas especu

lações, nas novas empresas e nos negócios
imobiliários iniciados anteriormente. O fluxo

também denota felicidade no amor, nas di

versÕes e favorabilidades nos jogos,' sorteios e

loteria.

VIRGEM - Dia de muito trabalho e de mui

tas responsabilidades. Portanto, mantenha a

calma e a persistência de que é dotado e os

melhores resultados virão. Probabilidade de
êxito nas transações imobiliárias, mas algu
mas dificuldades no amor e no lar.

LIBRA - A tendência hoje à tristeza e à
ansiedade deverão ser combatida com uma

disposição mais otimista, entusiasta e alegre.
.

Por outro lado, serão favorecido nas viagens,
no trabalho, nas diversões e no romance.

ESCORPIÃO - Lucros em negócios já enta

bulados, no, emprego de suas economias e

nos empreendimentos que pretenda iniciar. Á'
fase favorece a amnlíacão de sua índús

tria, escritório, loja ou seu local de trabalho,
Pode amar e viajar.

SAGITÁRIO - A saúde, neste dia, deverá
• ,JI ....

3\ser",'bem<0-'lhada; bem como dever-á evitar a

precipitação e af altas velocidades ao dirigir.
Contudo, sua personalidade está em plena as

censão, juntamente com as sua� chances nos

campos profissionais e amorosas.

CAPRICÓRNIO - Saturno, seu astro tute-.

lar, deverá favorecê-lo nos estudos, no retiro
e nas ocupações quietas e laboriosas. Por ou
tro lado deverá evitar atritos, precipitações e

coisas prejudiciais à saúde, moral e atividade
profissional.

AQUÁRIO - Ganho pela influência de pes
soas mais velhas, ponderadas, capazes e séri
as. Contudo, deverá tomar cuidado ao fazer
novas amizades, ao revelar suas .novas idéias,
ao enfrentar problemas e ao tratar com a

pessoa amada.

PEIXES - Suas condições gerais, devido a

colaboração de nativo de Sagitário, sua Déci
ma Casa Astral, deverá melhorar dentro em

breve. Por outro lado, hoje precisará ser per
sistente, calmo e habilidoso para conseguir
os seus propósitos

TV

TV.GULTURA�CANAL6
12:20 - Cine Aventuras; 13 :30 - Cine

Matinée; 14:55 - Império (em cores); 15:50
- As Noivas Chegaram (em cores); 16:40 -

Rio Boa Praça (em cores); 17 :40 - Perdidos
no Espaço (em cores); 18:40 - Divinas e Ma

ravilhosas; 19:30 - Bola eIP Jogo; 19:45 -

Mulheres de Areia; 20:45 - Rede Tupi de
Notícias (em cores); 21:00 - Programa Flá
vio Cavalcanti (em cores); 24:00 - Cam-

peões de Audiência (em cores).
.

TV. COLIGADAS-CANAL 3

12:50 - Confronto; 13:00 - Cíne Dese

nhos; 14:00 - Amaral Neto; 15:00 � Globo

Repórter; 16 :00 - Esporte Espetacular ;
18:00 - Disneylandia; 19:00 - Supermanue
la; 19:45 - Tele Esporte; 20:00 - Jornal
Nacional; 20:30 - O Semideus; 21 :15 - Pre
miére 74; 22:45 - Grande Cinema; 00:15 -

Sessão Coruja.

o importante é ...
manter-se em,

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

.ii��uRODONAI
e VIva MAIS, (ont...

SISSI, A IMPERATRIZ"
também em reedição, o segun
do filme da série, com Romy
Schneider Carl Heinz Bóhm,
Sob a direção de ErnestMarís
chka. Eastmancolor - 5 anos.

"Cíne :São José: 3-7,45-9,45 ho
raso

3 SUPERHOMENS EM TÓ
QUIO (3 Supermen in Tokio),
Ave n tura internacional feita
pelos italianos, onde, segundo a

publicidade, os 3 superhomens
resolvem uma grande chanta
gem contra o Gov_erno Britâni
co. Os heróis, com trajes seme
lhantes ao Fantasma Voador,
são George Martin, Dick Gor
don e Willy, sob a direção de
A. Albert. A mocinha chama-se
Gloria Paul. Technicolor. 5
anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho
ras.

COMO EVITAR O DES
QUITE, comédia nacional,
mesclado sexo, erotismo, malí-

- .cía, pornografia e outros ingre
.dientes, sob a direção de Kons
tantin Tkaczenco. Sueli Fer
nandes, Roberto Batalin, Fran
cisco Di 'Franco, lideram o

elenco. Censura 18 anos. -

Eastmancolor - Cíne Coral
3-8-10 horas.

O CANDIDATO, de Michael
Ritchie c/Robert Redford. _

-A MULHER QUE INVEN
TOU O REBOLADO c/Monica
Vitt. Censura 18 anos. Roxy 2
e 8horas.

'.

O éIRCO DO VAMPIRO de
Robert Young c/Laurence Pay-

ne e Adriane Corri. Eastmanco
lor. Censura 18 anos. Cine Ja
lisco 8 horas.

ARIZONA KID c/Peter Lee
Lawrence. Eastmancolor. Cen
-sura 1.4 anos. Cine Glória 8 ho
ras.

A VOLTA DO HOMEM
MAIS FORTE DO MUNDO
c/Brad Harris.· Cine Rajá 8 ho
ras.

Zury Maehado

Márcia Campos eDimas Andrade na 'cerimôniade seu casamento realizado na última semana.

Governador Colombo Machado Salles, Dr. Paulo Pereira Oliveira, Presidente do Besc Sr.
-

Lauro
Linhares eDr. João B. Bonassis na inauguração da filial da Besc Financeira em Porto Alegre.

CASAMENTO
Julia Nisia Lins e José Carlos Benatto, hoje

às 20 horas na Capela do Colégio Catarinense
vão receber a bênção do casamento. A recepção
aos convidados de Julía Nisia e José Carlos será
no Clube do Penhasco.

CANASBEACH
O Canasbeach Hotel, que recentemente inau

gurou no Balneário Canasvíeíras, na última se

mana estava lotado com turistas argentinos. Os
mesmos fizeram excelentes referências àquela
Organização Hoteleira.

,

OS CONVITES
Com referência ao preço dos convites para os

bailes do Carnaval no Clube Doze de Agosto,
não .se viu ninguém chiar. É claro, quem gosta
do que é bom, tem que pagar sempre um pouco
mais.

- CASAMENTO
Em cerimônia marcada para hoje às 10,30.

horas na Capela do Colégio Catarinense, vão re

ceber a bênção do casamento Maria de Fátima
Garcia e o industrial Luiz Afonso Couto de Olí-
veira.

PLACA
O Secretário Evaldo Amaral da Administra

ção, foi homenageado pela Federação Catari
nense de Futebol de Salão, com.uma placa de

prata, em reconhecimento ao apoio que àquela
Pasta vem dando ao esporte Catarinense.

CONVITE
Dos Srs. Guido Heuer e Carlos Luiz de Frei

tas, Presidente e Secretário da Casa do Artista
de Blumenau, recebemos.convite para a inaugu
ração daquela Casa, que se realizou ontem, com
coquetel.

_ JANTAR
O Almirante e Sra. Antônio do Amaral Sa

bóia em sua residência homenagearam os casais,
Capitão' de Fragata e Sra. Paulo Fernando Pei
xoto Justo e Ntajor Waldímír Pirro e Longo e

Sra., com um elegante jantar.
CASAL FONTANA

Denilda 'e Ornar Fontana estão chegando de
São Paulo, para sua temporada de férias na bela
residência de veraneio em Canasvíeíras,

ARTE
Marcada para o dia 13 próximo no Museu de

Arte de Santa Catarina, a abertura da exposição
-do artista Irani Soares. A informação foi do
Professor Aldo Nunes, diretor do Museu.

éONCURSO
O Superintendente da Fundação Hospitalar

de Santa Catarina, Alfredo Daura Jorge assinou

,

Cinelll6 Darci Costa

Sissi, a Imperatriz, de Emest Marischka;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em nome do progresso e das boas comunicações
telefônicas a Cidade tem sido assolada
pela maior fúria esburaeante .de que se tem notícia.
E pedestres e motoristas temem este novo produto.

-

Abrir sempre é fácil;
fecha� é que são elas

,

as molas dos veículos com- '

pletamente dilaceradas.
FALSA PIEDADE
Quem pensa que a Co

tese tem pena dos pedes
tres, colocando placas do

tipo "Cuidado! Transito
interrompido!", está enga
nado. Acontece, que em

nome do progresso ela não
se importa com o bem es

tar dos sofredores, senão
não abriria dois buracos

por esquina, como na Feli

pe, cruzamento com a Pe
dro Ivo. Além das crateras,
a rua foi aberta, para per�
mítír a ligação subterrânea
entre as duas, e os paralele
pípedos ainda não foram
repostos. Isto provoca uma
reação no transeunte, já
característica: todos, inva

riavelmente, esperam pelos
carros, para então atraves
sar a rua, enquanto os mo

toristas também esperam
'pelos .pedestres, pois o me-

'

do 'de atropelá-los é gran
de.

Às vezes a situação tor
na-se até engraçada, com a

dúvida que se estampa no

semblante dos dois (não
dos buracos, mas dos so

fredores). Ninguém tem

coragem de avançar. Pqr
fim, ambos adiantam-se, e

o resultado é parecido com

os antigos filmes da Atlân
tida, quando duas pessoas
hesitavam lpara transpor,
urna porta, e afinal passa
vam as duas: freada do car

ro, e impropérios dos dois.
Na esquina da Praça XV ,

com a Felipe os oi1erários
estão "trabalhando" num

buraco há cinco dias. No
entanto, eles mesmos dis
seram que "a -demora em

terminar o serviço depende
dos trabalhadores, e do

tempo". Este pode não

ajudar aqueles, mas grande
parte da culpa cabe aos

\

"Pra baixo todo santo

ajuda", dizo provérbio po
puIa:r. E a Cotesc soube

aproveitá-lo bem, em algu
mas ruas da cidade. Nunca
tantos viram tantos bura
cos na Felipe Schmidt, co
mo nas duas últimas sema

nas. Em cada esquina, pelo
menos" duas crateras sendo

'

abertas, pelo bem do de
senvolvimento das comuni

cações em Santa Catarina.

E como para baixo to
do santo ajuda, é muito fá
cil abrir o buraco. O que
deixa o pedestre impacien
te, e o motorista idem, é a

demora em fechá-los, o

que leva mais uma semana.

As consequências todos es

tão sentindo, e s� ninguém
foi atropelado ainda, é

porque tainbém os moto
ristas' estão sofrendo, pre
cisando, por isso, reduzir .a
velocidade para não terem

cessita vir à pé até o De

partamento de Saúde -

Dasp - desde .a Praça XV,
não precisa mais confessar
se por uns cinco meses. Pa

ga todos os pecados, e os

mais negros são perdoados
no trecho Praça Pio XIII
Padre Roma.

Este é ''O pior pedaço;
Na Praça Pio xu, o nervo- ,

sismo dos motoristas de
ônibus, que suportam; du
rante todo o dia, o trânsito
nada fácil da Capital, não
tem limites. Eles não se

conformam com os bura

cos, e sofrem em silêncio.

Fica uma espécie de funil,
por onde flui todo o tráfe
'go da Felipe. Dizem eles
que já têm o céu garanti
do. Mas talvez eles não sai-
,bam que, com o seu silên
cio, estão.ajudando as co

municações em Santa Ca
tarina.

primeiros. Pelo 'menos ali

naquele buraco.. É que é
bem melhor ficar olhando
para cima, que para .bai
xo ...

OS PAQUERADORES
O mesmo está aconte

cendo na esquina' da Felipe
'com a Álvaro de Carvalho ..
Alguns operários estão se

revelando ótimos paquera
dores; só naquela-de olhar
"de leve" para cima, como'
quem não quer reda com

nada. Enquanto isso, o bu
raco prospera lentamente;
e leva cinco dias apenas pa
ra ser aberto. Mais cinco

para a construção do ter-
'

, mínal, outros três para co

locação dos ladrilhos na

calçada, e lá se vão duas se

manas de sofrimento do

florianopolitano.
Isto em um só buraco.

Multiplique-se este por
seis, e o sofrimento chega
rá ao auge, Para quem ne-

Prefeito quer Plano logo
vero além de solicitar a apreci
ação do PD o mais breve possí
vel, pediu aos vereadores que
os mesmos apresentassem den-

,

tro do prazo de 15 dias, todas
as reivindicações dos bairros
incluindo os problemas de luz;
água e transporte. Segundo in

formações, após receber, as rei

vindicações dos vereadores, o

Prefeito deverá levar os proble
mas ao Governador do Estado
e também solicitar aos órgãos
encarregados dos setores, as

providências necessárias para
'sanar os problemas.

Segundo fonte da Prefeitu

ra, o Prefeito Severo da Costa
'resolveu fazer essas solicita

ções aos vereadores, por consi
derar que a Prefeitura alé ago
ra esteve omissa aos problemas
da cidade no que se refere a

água, luz e transportes. Segun
do fonte da Câmara Municipal,
à partir de terça-feira os verea-

Prefeitura terá que pagar inde

nizações muito maiores do que
'se o terreno não tiver constru
ção alguma, explicou o Sr. Má
rio Cezar Campos.

Outro problema levantado
, pelo Secretário de Obras' e que
diz respeito ao sistema viário
previsto, pelo Plano Diretor, é
que o mesmo não pode ser

modificado, sob pena de alte
rar todo o conjunto.

- Não existe a possibili
dade de modificarmos o siste
ma viário do Plano Diretor,
pois para isso teríamos que fa
zer um novo sistema. A míni
ma modíficaçâo determinaria a

alteração total do mesmo. Daí
a necessidade da aprovação
imediata do PD para que mais
tarde a Prefeitura não se veja
às voltas com processos muito'
caros de de�apropriações.

Na reunião com a bancada
da Arena, o Prefeito Nilton Se-

vação,
Esclareceu o Secretário;

que o PD tem condições de ser

implantado, desde que sejam
feitas as necessárias adapta
'çôes, de acordo com as obras

já existentes na cidade.
- A maior dificuldade da

Prefeitura com a demora da

aprovação do Plano Diretor,
está principalmente nas obras
viárias que o mesmo prevê, Pa
ra .melhor exemplificar, supo
nhamos que o PD preveja- a

'execução de uma avenida, e

que este fato determine um

amplo 'processo dê desapro
priações. Os proprietários des
ses terrenos desejam construir
e a Prefeitura não tem condi

,ções, de negar a permissão, pois
não tem em mãos um docu
mento legal para isso. O resul
tado é que quando o Plano for

aprovado e tivermos que dar
início às desapropriações, a

dores deverão se reunir tantas
vezes quantas forem necessá
rias, para juntamente com a

asse ssoria da Secretaria de
Obras para discutirem o Plano
Diretor. O Secretário Mário,
Cezar Campos, colocou toda a

equipe da Secretaria de Obras

para auxiliar os vereadores no

que for necessário, para que o'
Plano Diretor seja aprovado o

mais breve possível:
Os vereadores mais otimis

tas admitem a possibilidade de

que o PD' seja aprovado já na

pr6xima semana, embora ou

tros vereadores acreditem que'
isto dificilmente acontecerá.
Entretanto sabe-se que somen

te a bancada da Arena, embora
seja a maioria, não tem condi"
ções de aprovar o Plano Dire

tor, pois agora isso é 'necessá
rio o voto 'de pelo menos dois

terços dos vereadores 'que
compõem a Câmara Municipal,

'4

O Prefeito Nilton Severo
da Costa manteve ontem reu

nião com a bancada da Arena
,

na, Câmara Municipal, quando
o principal assunto tratado foi
a aprovação do Plano Diretor
da cidade. Reunião semelhante
será feita com o Chefe do Exe
cutivo Municipal com a banca
da do MDB na próxima segun
da feira. Segundo informações
do Secretário de Obras da Pre

feitura, engenheiro Mário Ce
zar Campos, ii administração
municipal necessita urgente
mente do Plano Diretor apro-

.

vado.
- Na minha opinião o Pla

no Diretor deve ser aprovado
como está, excetuando-se algu
mas falhas gritantes, como é o

caso do ,alargamento da rua

Felipe Schmidt para 30 me-

. tros, que desde já sabemos im

praticável. Esses' erros seriam
cortados para a posterior apro-Severo dá Costa: articulações com Arena eMDE.

Sob O sol do mercado,
\

. , I

o pesado oficio de

carregar a existência

Constituída Comissão municipal
para organizar o Carnaval /74

a confecção dos arranjos musicais. Os
ensaios serão realizados entre 12 e 14 pró
ximos.

O prefeito municipal, Nilton Severo da

Costa, constituiu urna comissão de coor

denação e planejamento do Carnaval des
te ano, tendo em vista que o mesmo em

Florianópolis, "é a festa popular que aglo
mera no centro da cidade, a população da

capital e dos municípios vizinhos; que a

rnassa popular se avolurna com a presença
de \grande número de turistas; e que há
necessidade de impor medidas que visem

resguardar a ordem e propiciar, ao povo,
bem como às sociedades carnavalescas,
condições de bem estar". A mesma é pre
sididá pelo Secretário de Educação, Saúde
e Assistência Social, Volnei da Silva
Millis, dela fazendo parte mais sete cida
dãos.

A referida comissão já reuniu-se na

noite de anteontem, quando foi estabe
lecido um cronograrna para a realização
dos ensaios das diversas músicas inscritas
ao II Concurso de Músicas Carnavalescas.
São 62 músicas, cujo número será redu

zido, após a realização de uma elimina
tória, ainda sem data marcada, mas que

. deverá ser feita na segundá quinzena de

fevereiro, antes do dia 22, data do can-'

curso. ,

A partir de hoje, até dia II, os inscri
tos deverão comparecer no Miramar, para

gadores de caminhões existem

aquelas pessoas que desenvol
vem a mesma atividade só que
em um plano mais humilde. Is
to é, são os carregadores de

cargas do mercado municipal,
onde todas as compras feitas

pelas donas de casas são leva
das por esses carregadores às
suas residêncías.. Para tanto

eles utilizam os tradicionais
carrinhos de mão e recebem
como pagamento uma quantia
que varia de 3 a 5 cruzeiros.

Trabalhando das 7 horas da
manhã às' 6 horas da tarde, os

, fretistas arrecadam no final do
dia de 15 a 20 cruzeiros. Diz
.Brenevaldo de Souza, fazedor
de fretes de carrinho -de mão
há 18 anos, que não são todos
os dias que nós recebemos essa

quantia, porque quando chove
a renda diária diminui conside
ravelmente. Além disso, a ati
vidade está em declínio, moti
vada principalmente pelo fato
de a maioria das donas de casa

fazerem as suas compras de au

tomóvel ou utilizam os servi

ços de táxi.
Brenevaldo explica que pa

ra ele ganhar um pouco mais
durante o dia é necessário sair
de casa as cinco horas da ma

nhã e trabalhar com muita
vontade até às 6 horas da tar

de; e não rejeitar 'qualquer tipo
de frete, desde pedras até 'oÜ:
tros materiais de construção.
"Eu pago Instituto de, Aposen
tadoria há 18 anos e continua
rei' a pagar até me aposentar,
só está faltando pouco tempo,
então não farei mais frete.
Além de cançado o movimen
to está caindo dia após dia; "o
nõsso serviço está sendo subs
tituído por prestadores mais
eficientes".

TRABALI10 PESADO
.

Grande número dos traba
lhadores braçais que desenvol
vem atividade de carga e des
carga de caminhões nas ime

diações do mercado público
'não são filiados' ao INPS e re

cebem um salário símbolíco.
Além disso, o Conselho de Po
lítica Salarial fixou uma quan-

Nas imediações do merca

do público da cidade um gru
po de homens ganha a vida fa
cilitando o trabalho de al
guém. São os carregadores, os
biscateiros, que levam compras
em residências ou carregam ou

descarregam caminhões de
transporte. É um trabalho ár
duo de sol a sol, para auferir
no fim do dia dez ou vinte cru

zeiros. E muitos deles já traba
lham uma vida ou várias gera
ções sem conseguir aumentar a
sua receita diária ou mensal.

I
- Eu trabalho há 23 anos

no serviço de carga e descarga
de caminhões' de transporte, e

nunca consegui ganhar o sufi
ciente para viver relativamente
bem. O .que eu ganho, tirante a

quantia do INPS, não dá para
almejar outra situação. Essa

afirmação é de Hélio Santos,
quando descarregava, no Moi
nho Sarnrig, doze toneladas de
farinha de trigo. IAlém disso, durante o ve

rão' .o serviço se torna cansati
vo e difícil de ser executado
com rapidez, contribuindo pa
ra a diminuição de nossa renda
diária, Os dias de chuva são
também um entrave ao desen
volvimento normal da atívi
dade e por isso .todos esses dias
são indesejáveis \pelos carrega
dores do mercado.

Apesar de tudo, a atividade
é regularizada por um órgão
federal que lhe institui os índi
ces de cobrança para uma tare
fa executada. Por exemplo, pa-

'

ra descarregar um carnínhâo de
doze toneladas de sacos de 50
quilos de trigo o Conselho de
Política Salarial fixou o índice
em, 1 cruzeiro e 83 centavos

por tonelada, que proporciona
um montante de aproximada
mente 50 cruzeiros. Essa quan
tia porém, é dividida entre

quatro pessoas geralmente, o

número empregado na carga e

descarga de um caminhão, que
têm de trabalhar sob o sol in
clemente deste verão.
OS MAIS HUMILDES

De urna maneira paralela
aos carregadores e descarre-

CARNAVAL DE RUA, I

É idéia da prefeitura ressuscitar o car

naval de ruâ, com a criação de blocos que
desfilarão nas ruas centrais, afora as gran
des escolas de samba. segundo Vicente
Impaléa Neto, Relações Públicas da Pre
feitura Municipal, caso cinco (ou seis),
blocos forem formados; serão (fiados
prêmios para os mais originais.

Quem quiser participar, deve se dirigir
ao Diretor, local das inscrições. O Insti
tuto Estadual de Educação já está for
rnando um bloco que, segundo Impaléa,
sambará sozinho, se ninguém rnais parti
cipar.

Q carnaval de rua, nos moldes que a

prefeitura pretenda incentivar, é muito
comum no! Rio de Janeiro, e mesmo em

Laguna e Criciúrna. Na capital, já existiu
muito entusiasmo pelo samba nas ruas e

calçadas, mas que morreu aos poucos.
Tudo se resume aos clubes, nos quais nem
todos podem participar. Caso de certo
esta idéia, é provável que para o ano' que
vem seja ofocializado o concurso de "Elo
cos de Rua':

CENTRAIS ELETRICAS' DE' SANTA CATARINA S.A.

o carregadordo mercado existe por tradição e é herança dos tempos coloniais.SETOR FlORIANOPOLlS
senta quilos de carga e às vezes
pegamos mercadorias' que pe
sam cem quilos, sem maiores

esforços, Isto é consequência
da prática que possuímos na

carga e descarga de mercado
rias dos caminhões de trans

porte, explica Dalmi José dos

Santos, 6 anos de carga e des
carga.

Mais adiante, após uma

pausa e de enxugar o suor do
rosto com as mangas de seu

macação, ele afirma que o ser

viço já esteve pior e que atual
mente dá para se ganhar um

sal40 satisfatório.

I_--�----------------------------------�-------------------------------------------------------------- ._ ___

'tia pequena para a tonelagem
de carga dos caminhões. Os
índices que vigoram atual
mente para esses trabalhadores
é de 1,83 cruzeiros por tonela
da carregada ou descarregada
de um veículo. Esse índice é
acrescido em 50 por cento'

quando a carga for de merca

dorias pequenas, na qual os

operários se detem demorada
mente.

Sem horário de trabalho li
mitado antecipadamente, esses
carregadores' trabalham mais
de dez hOras por dia e recebem
no fim do mês de 300 a 500

cruzeiros, Alguns .deles, contu
do, descontam 0 INPS para ga
rantir a sua aposentadoria após
25 anos de serviço.

Mas a maior queixa dessas
pessoas é dirigida contra o for
te calor reinante' na cidade',
que faz pesar ainda mais as

mercadorias sobre os seus om

bros. "É um trabalho pesado
que requer muita força e al
gum macete, porque a pessoa
que não conhecer o serviço
não consegue trabalhar duran
te uma hora sob este calor. To
dos os dias nós colocamos em

cima dos ombros mais de ses-

COMUNICAÇÃO

A CENTRAIS ELETRI,CAS DE:: SANTA CATARINA S/A _ CELESC -

SETOR/FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consurnídores que, DOMINGO, dia 03/02/74,
haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 5,00 às 6,00 horas _' Estreito, Capoeiras, Campinas e arredores;
Das 5,00 às 10,00 horas r: São José, Palhoça, Santo Amaro, Águas Mornas e arredores.
eBSe r: Os desligamentos acima visam' possibilitar OS, trabalhos dos nossos ernpreqados na

manutenção da rede distribuiçâo primária. '

Florianópolis, Ol de fevereiro de 1.974.
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